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A interrogação situa-se na busca do sentido do sentido da cor e no movimento 

gerado por ela, que vai da experiência à educação da cor e vice-versa.  

Essa busca passa pela trajetória da vivência pessoal, encontra-se com o homem 

primitivo, relaciona-se com a pintura, arquitetura e materializa-se no mundo das ciências 

naturais. 

O tempo da busca é único e seu espaço indeterminado. Uma aparente  desordem 

ecoa no levantamento de várias possibilidades para os diversos sentidos da cor e numa 

visão do pesquisador sobre o assunto, que se amplia à medida em que e a busca 

acontece. Ela fundamenta-se na investigação hermenêutica que apresenta um 

movimento circular convidando o intérprete a aproximar e a se afastar da cor e na 

interdisciplinaridade, onde o exercício de vivenciá-la e pensá-la produz uma 

transcendência que impulsiona a pesquisa a ir adiante. 

Essa cor nasce do desejo interior de colorir e exala-se nas mãos e corpo do 

artista/arquiteto tomando formas no espaço concreto e sendo por ele percebida. É 

também fronteira para o mundo dos objetos permitindo-nos percebê-los e reconhecer 

suas interrelações através de seu matiz, saturação e claridade. 

Ainda conclui-se que o trabalho humano de perceber a cor situa-se na confluência 

da racionalidade com a sensibilidade, na imobilidade e na ação paradoxalmente.  

 

 

Abstract 

 

The interrogation takes place on the search of a sense for color meanning and on 

the movement generated by that, that goes from experience to color education and vice-

versa. 

This search passes through the way of personal life, meets itself on a primitive man, 

repports to painting, architecture and materializes in a natural science's world. 

The search's timing is unique and its spaces undefined. An apparent disorder  

echoes on the acchievement of many possibilities  for multiple color meannings and on the 

researcher's vision of the issue, that grows as the search takes place. Its based on a 

hermeneutical approach that shows a circular movement, inviting the viewer to come 

closer and then take a distance, from the color and also it's based on an interdiciplinarity 

where the  exercise of living it and thinking about it generates a transcendence that pushs 

it forwards. 
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This color is born form the internal desire to color and exhals in the artist's architect's 

body and hand, taking forms on a concrete space and beeing perceived by him. It's still an 

object world boundary, allowing us to sense it and recognize its correlation through its 

hue, chroma and brightness. 

Still we can conclude that human work of sensing color takes place between 

rationality and sensibility paradoxically, on immobility and action. 

 

Palavras-chave: 

 sentido 

 cor 

 hermenêutica 

 interdisciplinaridade 

 objetividade 

 subjetividade 

 tempo
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Introdução 

 

Este trabalho, tese de doutoramento, segue a trilha de aspectos inacabados de 
minha dissertação de mestrado: Cor de cor, defendida na PUC/ SP em 1995. 

Quando de sua publicação, no mesmo ano, Fernando Peixoto, um dos 

prefaciadores do livro ( C. Fazenda, 1995) anunciou-me caminhos para o 

desenvolvimento deste novo projeto.  

 

 “Em um país tropical e colorido a quase absoluta ausência de literatura sobre a cor 

e sua aplicação é contraditória e lamentável. 

Já se vão vinte e cinco anos do tropicalismo, que incorporou cor  a uma atitude 

musical, e ainda estamos na arquitetura e design, em que a cor é elemento explícito, 

esperando que expressões esparsas e não concatenadas se sistematizem com a força 

devida. 

As expressões populares e ancestrais no trato da cor são relegadas, perdendo-se 

uma fonte insubstituível de releitura para uma linguagem atual mas culturalmente 

identificável. 

O potencial de expressão da cor passa primeiro pelo entendimento dos 

fundamentos deste instrumento e a vontade de explorá-los. 

O registro desta experimentação e do entusiasmo de quem a faz é sempre 

importante pois, independente do juízo de valor do resultado, exemplifica as inúmeras 

possibilidades da cor como meio singular de comunicação e expressão.” 

 

Espero ter seguido essa trilha, trilha essa que já havia sido anunciada por meu 

orientador de mestrado Alípio Casali.(C. Fazenda, 1995) 

 

 “Era uma vez uma menina que pegou a sua Artista pela mão e levou-a de volta à 

Escola. E mostrou-lhe o sombrio quadro-negro. A tristeza dos pátios cimentados. A 

palidez bege dos livros didáticos. O olhar opaco dos professores: seus óculos escuros. 

A Artista não suportou, mergulhou nos feixes do mal luminosos raios. Pilotou 

computadorizadas engrenagens em busca dos matizes escondidos nos tons mais 

cinzentos. Decodificou fórmulas químicas em busca de ocultas alquimias. Desvelou a 

intimidade calorosa do prisma frio de cristal. E voltou de lá com um arco-íris no olhar. 

Daquele dia em diante, seus olhos recusaram-se a ser somente tela: tornaram-se 

fonte, de onde jorravam cores que enchiam de graça as salas de aula, pátios, corredores, 
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e tudo o mais que visse ao redor. 

Quem foi que disse que as cores são apenas radiações eletromagnéticas que 

produzem impressões físico-químicas no fundo do globo ocular? Pois não se vê bem 

mesmo só com o coração? A cor não é uma impressão. A cor, se sabe é de cor. A cor é 

coração. Coloração. Não está nas coisas. Está no modo de vê-las, no modo de estar 

diante delas. Está no ato mesmo de ver, no ato de estar diante, admirar. Está no modo de 

colorir as coisas, de fazer mágica com elas, num piscar de olhos. 

Um olho grande de menina é pequenino, mas acende a luz de qualquer estrela mais 

distante. O que não é capaz de fazer com livro, caderno e lousa de cinzentas escolas? 

A cor habita o olhar de Carla.” 

 

Pensei inicialmente em continuar o projeto resgatando a importância da cor como 

objeto fundamental para a concepção de qualquer projeto arquitetônico pois na 

arquitetura contemporânea a cor muitas vezes vem sendo tratada como elemento 

decorativo e superficial. Ficar nesse plano entretanto significava permanecer num 

primeiro patamar. A pretensão então é realizar um resgate maior, de recolocação de sua 

importância na vida do homem, da cidade e suas relações intrínsecas e extrínsecas. 

A cor passa a ser essa ferramenta de comunicação da arquitetura com o mundo em 

diversas escalas , do objeto de arte à cidade propriamente dita. 

Essa cor também apresenta inúmeras facetas, que possibilitam uma comunicação 

que suscita uma atitude interdisciplinar. 

Permanecer só no plano descritivo do papel da cor na arquitetura não satisfazia pois 

o esclarecimento de uma dúvida maior- a questão do entendimento do fenômeno da cor e 

suas múltiplas potencialidades. 

O entendimento do fenômeno da cor a partir do desvelamento de um caminho 

interdisciplinar era pois meu objetivo maior, vago por princípio, mas intenso à partir do 

ingresso da pesquisa nas questões da interdisciplinaridade e nos princípios teóricos da 

investigação hermenêutica da cor. Necessitava esclarecer inicialmente a compreensão do 

sentido do sentido da cor, complicado, intrincado, nebuloso, mas procedente. 

 

Justificativa 

 

Antes de falar sobre o “sentido do sentido” gostaria de desculpar-me pela ousadia. 

Não sou uma especialista em semântica, semiótica, hermenêutica, epistemologia, 

filosofia ou teologia. Mas assim como Gaston Pineau (2000), acredito que uma audácia 
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interdisciplinar é fundamental e através dela ousamos abordar questões vitais, mesmo 

sem sermos especialistas. 

Não se trata de tomar o lugar desses especialistas, mas sim de se permitir abordar 

tais questões - como o sentido do sentido da cor, fundamentais para a minha pesquisa 

direcionada ao trabalho artístico. 

 

 “A expressão 'o sentido do sentido' compreende uma intersecção semântica ao 

nível do significante- o sentido- que remete a muitos significados; a repetição do mesmo 

significante- o sentido- só acentua sua polissemia e as relações de interdependência a 

que remete o “do”, operador linguístico misto- meio artigo, meio preposição que opera 

uma divisão em partes em relação ao todo-que abre para repartições possíveis: de 

origem: o primeiro sentido é a origem do segundo; de extração: é o segundo que engloba 

o primeiro, que ;e então uma parte sua, a “essência”; de recursividade, de entrada do 

primeiro no segundo, que leva a um fechamento operacional da relação em si 

mesma.”(PINEAU, 2000) 

 

Pineau ainda relata em sua busca e compreensão do sentido do sentido a 

importância do termo oriental “koan”. 

  

“Koan no sentido literal é um documento sobre a mesa ou documento sob os olhos 

que designa uma técnica desenvolvida por algumas escolas de meditação budistas na 

China e no Japão...força o praticante a ir até o limite de sua concentração mental, num 

esforço vão no plano do intelecto, com o qual se espera que por fim ele desembarque na 

experiência iluminadora”. (KELLER 1997) 

 

Ainda pensar no sentido do sentido gera um movimento circular que leva uma 

repetição infinita, uma espécie de círculo vicioso.(PINEAU, 2000). Esse círculo vicioso 

pode tornar-se virtuoso a partir de um vislumbre de significação, de uma indicação de 

direção. Nesse caso seu aparente aprisionamento é capaz de gerar sentido. 

Próximo à minha interrogação encontro Jean Piaget  que aprofunda a necessidade 

da questão dizendo sobre a passagem de uma desconversão filosófica à construção de 

uma abordagem científica para explicar a questão do sentido do sentido. Diz que “o 

problema central da investigação humana está em encontrar-se o do sentido do sentido. 

Analisa Ricoeur referindo-se a Kant, pai de todos nós, e coloca a questão do homem em 

função de três questões- o que posso saber, o que devo fazer e o que me é permitido 
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esperar? Conclui sobre a questão colocando a existência de dois polos : o do sentido 

epistêmico e o do “sentido vital ou práxico”. Em suma, trata de um sentido que quando 

referido ao homem é sempre ao menos dois sentidos, “um cognitivo e outro 

vital”.(PIAGET, 1968). 

A expressão o sentido do sentido , como afirma Pineau, opera uma concentração 

polissêmica por intersecção semântica, por repetição do mesmo significante( o sentido) e 

pelas relações de interdependência a que remete o “do”. Essa concentração polissêmica, 

segundo Pineau, constitui um nó górdio que permitiu divisões em áreas de conquista 

intelectual1: 

 a divisão antiga 

 a divisão medieval  

 a divisão disciplinar moderna  

Revisitando os estudos de Gaston Pineau sobre o sentido do sentido, encontramos 

também como estudiosos dessa questão à partir da década de 70, Edgar Morin e todos 

os filósofos da teoria da complexidade. 

Da mesma forma, Pineau encontra abrigo em seus estudos,nas reflexões de dois 

estudiosos da Universidade do Chile- Maturana e Varela, que trabalham com práticas 

autopoiéticas. As práticas autopoiéticas2 de busca e construção do sentido surgem a 

partir de fatos temporais pessoais.  

 

 “O sentido do sentido pode ser visto como um círculo de círculo no coração da 

autoformação dos sistemas autopoiéticos, portanto de nós mesmos.”(PINEAU, 2000) 

 

Pineau em seus estudos sobre autoformação fala sobre a existência de três 

sentidos do sentido: significação, direção e sensação. Para ele, uma matriz de exploração 

é construída entrecruzando-se esses três sentidos do sentido e leva à construção de seu 

sentido e à construção de si mesmo. Construção de si mesmo, diz Ricoeur, “é aquela de 

um eu instruído pelas obras da cultura que ele aplicou a si mesmo”( RICOEUR, 1985). 

Outro estudioso que amplia a compreensão da questão do sentido é Gilles Deleuze  

quando diz que “ao designarmos alguma coisa supomos sempre que o sentido nela já 

                                                 
1
A divisão antiga corresponde a das sete vias do saber que se dividem em dois grupos: as artes da palavra(gramática, 

retórica e dialética)- o trivium e as artes dos números(aritmética, geometria, astronomia e música)- quadrivium 

A divisão medieval corresponde à invenção da universidade na idade média e acrescenta teologia, medicina e direito à 

artes.(é da teologia que pode vir em última instância o sentido do sentido) 

A divisão disciplinar moderna surge no século XIX para “colocar ordem nas coisas” destronando teologia e filosofia. 

Augusto Comte propõe uma visão positivista e disciplinar priorizando a matemática. 
2
Autopoioesis- termo que Humberto Maturana e Francisco Varela, biólogos chilenos, forjaram no início dos anos 70 na 
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esteja compreendido”.(DELEUZE, 1974).  Isto ocorre quando nos instalamos para pensar 

designações possíveis ou mesmo pensar em suas condições. 

A busca do sentido convida-me ao exercício de paradoxos.  

Peter Pal Pelbart ( 1998), estudioso de Deleuze e intérprete de sua obra auxilia-nos 

a compreender que “pelo paradoxo sempre são afirmadas várias direções concomitantes, 

ou seja, vai-se do imediato aos múltiplos sentidos simultaneamente”( PELBART,1998). 

Não pretendo alongar-me nestas reflexões sobre a temporalidade do sentido, mas, 

com certeza se o fizesse poderia justificar mais plenamente a necessidade que a 

pesquisa sobre cor me conduz, a olhar em múltiplas direções, ao mesmo tempo. 

O sentido do sentido inscreve-se no próprio coração da consciência. E é possível 

dizer que o eu nasce a partir do momento que ele tem o poder de apropriar-se de um 

trabalho, de lhe dar uma forma e normas próprias, pessoais, singulares. (PINEAU, 2000) 

Com Pineau, também desconfio que o trabalho humano situa-se na confluência da 

racionalidade com a sensibilidade, na imobilidade e na ação. E esse processo de 

“navegar entre dois polos distintos e ao mesmo tempo, refletindo ', Paulo Freire denomina 

conscientização. (GADOTTI, 1996) 

O educador Paulo Freire foi um explorador moderno da conscientização. Entre a 

conscientização e o trabalho do sentido do sentido existem laços estreitos, diz Pineau 

(PINEAU 2000, p.41). Os dois movimentos nascem no cognitivo, no sensível e na 

conduta da ação, suas orientações e direções. 

Em razão disso na pesquisa considero importante encontrar o sentido da cor  na 

obra de Paulo Freire como farei mais adiante. 

 

Metodologia- O papel da investigação hermenêutica 

 

A hermenêutica, como ciência de interpretação do sentido dos textos nasce no 

século XVIII.(PINEAU 2000) 

A investigação hermenêutica está profundamente interessada na questão do 

significado humano e em como podemos extrair sentido de nossas vidas. 

Assim sendo o estudo da hermenêutica enquanto forma de investigação conduziu-

me à uma tentativa de compreensão do sentido da hermenêutica, seus princípios de 

distanciamento e fusão de horizontes, e a um esboço de descrição do que seria um 

círculo hermenêutico. 

A compreensão hermenêutica não sugere uma orientação pré-fixada a ser 

                                                                                                                                                                  
Universidade do Chile. 
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seguida, mas envolve alguns elementos que devem ser considerados na tarefa de 

interpretação. Este modo de compreensão também apresenta um movimento peculiar, 

circular, que convida o intérprete a aproximar e a se afastar do objeto que deseja 

compreender.. 

A compreensão hermenêutica é sempre influenciada por alguma tradição. O modo 

como interpretamos é condicionado e possibilitado por tradições pois nossas estruturas 

de pré-compreensão estão moldadas por tendencialidades que derivam dessas tradições, 

através da linguagem. Toda interpretação está informada por um processo de 

tradição(GALLAGHER, 1992). 

É a partir de suas tradições que o intérprete vai interagir com aquelas subjacentes 

ao texto e criar novas categorias de conhecimento organizado.( POLKINGHORNE, 1983) 

A linguagem é um veículo através do qual a tradição informa a interpretação                                           

(GALLAGHER, 1992). 

A compreensão hermenêutica nos sugere observar tanto a linguagem através do 

qual o texto se expressa, quanto a linguagem através do qual o intérprete se aproxima 

daquele. 

O círculo hermenêutico constitui uma das noções mais importantes para caracterizar 

a compreensão hermenêutica e imaginá-la como um modo de investigação. Ele 

descreve o processo da compreensão segundo um movimento circular, das partes para o 

todo e do todo para as partes. 

O círculo hermenêutico ainda pode associar-se à conversação pois a 

compreensão hermenêutica envolve um diálogo entre intérprete e texto, envolvendo 

perguntas e respostas. A compreensão hermenêutica implica atravessar a fronteira 

entre conhecido e desconhecido muitas vezes. 

Para exercer o movimento circular do pensamento hermenêutico e ampliar sua 

compreensão, o intérprete precisa desenvolver a capacidade de situar o desconhecido 

dentro de um contexto já conhecido, e esse desconhecido, ou não-familiar sempre requer 

interpretação. 

O intérprete precisa superar o não-familiar em um texto, ou seja, dissolver a tensão 

entre o horizonte do texto e seu próprio.(GADAMER, 1986). 

Ainda segundo Gadamer, a distância temporal constitui uma condição positiva e 

produtiva, que possibilita a compreensão. 

O conceito de fusão de horizontes, proposto por Gadamer caracteriza a 

compreensão hermenêutica enquanto um processo de integração entre a perspectiva do 

intérprete e aquela inerente ao texto que deseja interpretar. 
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A hermenêutica afirma que aprendemos a compreender uma linguagem, a partir do 

horizonte de uma outra linguagem, já conhecida. 

A atitude hermenêutica propõe um modo de compreensão interpretativa, que busca 

mais significados que explicações. 

A compreeensão inclui também a incerteza,cuja superação é fonte de motivação e 

significado. Essa ambiguidade sugere que a compreensão sempre inclui algum grau de 

incompreensão. 

A hermenêutica é uma atitude de investigação e não a descrição de um método de 

pesquisa. 

A compreeensão hermenêutica é investigativa, pois busca ler um texto de modo 

que a intenção e significado por detrás das aparências sejam plenamente 

compreendidos.( MOUSTAKAS, 1994). 

Comparativamente, enquanto um método sugere um caminho demarcado a ser 

percorrido, uma investigação implica adentrar as características que revestem 

determinado objeto. Então, se a hermenêutica não propõe um método, seu modo de 

compreensão, interpretativa, exerce um movimento que é investigação. 

A investigação hermenêutica está profundamente interessada na questão do 

significado humano e em como podemos extrair sentido de nossas vidas. 

A questão do significado humano vem sendo explorada em várias facções do ato de 

refletir. Em minha dissertação de mestrado ative-me à compreensão dessa questão à 

partir de alguns fenomenólogos, tais como por exemplo Merleau-Ponty em 

Fenomenologia da Percepção(1971) e Fazenda(1995). 

Portanto não é o caso de aqui ater-me, visto que a ela já detive-me com cuidado. 

O processo hermenêutico desdobra um movimento onde, ao buscar compreender 

um texto, também encontramos a nós mesmos. 

A investigação hermenêutica busca, não apenas sugerir, mas também provocar 

compreensão. 

A compreensão não é meramente uma atitude reprodutiva, é também, sempre uma 

atividade produtiva.(GADAMER, 1998) 

Quando alguém interpreta, também fala sobre si mesmo. 

A experiência hermenêutica possui seu próprio rigor, que reside em ouvir 

ininterruptamente.(GADAMER, 1998) 

Ouvir é um dos princípios fundamentais da teoria da interdisciplinaridade. Ouvir 

significa desenvolver o que Paul Taylor(in NICOLESCU, 2000) e Barbier(1985) 

denominam “escuta silenciosa”. A capacidade de ouvir está fora dos parâmetros 
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sensoriais primordiais(MATURANA in NICOLESCU, 2000). Ouvir numa dimensão 

interdisciplinar significa não apenas ouvir com os ouvidos, mas ouvir com o corpo inteiro, 

sobretudo com as mãos, no caso das artes. 

Ouvir ininterruptamente sobre o sentido do sentido da cor é mais do que um projeto 

de tese para mim é sobretudo meu projeto de vida. Esse projeto apoia-se na 

hermenêutica enquanto possibilidade de investigação. 

 

Procedimentos:- A interrogação como explicitação de intencionalidades 

 

No ponto de vista hermenêutico, a questão do sentido do sentido da cor implica num 

movimento entre um conhecimento sobre cor e uma experiência da cor e vice-versa. 

 

Dizemos aqui não de um conhecimento disciplinar que dirige-nos a uma única e 

restrita direção do olhar. Tratamos de um conhecimento interdisciplinar ou transdisciplinar   

como tratam certos autores. ( NICOLESCU, 2000). O conhecimento inter ou 

transdisciplinar não elimina o caráter disciplinar dos estudos sobre cor, mas, procura 

ultrapassá-los na tentativa de anunciar outros achados. 

A interdisciplinaridade enquanto pressuposto dos trabalhos científicos remonta à 

Socrates e aos pressocráticos (FAZENDA, 1991). 

Entretanto enquanto sistematização teórica começa a aparecer ao final dos anos 60. 

Surge inicialmente entre os fenomenólogos (entre eles os hermeneutas) e os teólogos. 

O movimento da interdisciplinaridade modela-se através do entendimento mais 

profundo do sentido do humano, melhor dizendo das atitudes que o homem tem frente ao 

ato de conhecer(FAZENDA 2000). Nestas quatro décadas a interdisciplinaridade acaba 

consolidada como teoria, gestada em diferentes centros de referência muito importantes, 

todos eles ligados à UNESCO, tais que:-Canadá(CRIPFE) Centro de pesquisa e 

investigação e interdisciplinaridade na educação, Estados Unidos (IAD) Centro de 

estudos interdisciplinares na aprendizagem, França(CIRID) Centro de estudos sobre 

interdisciplinaridade nas ciências humanas e no Brasil(GEPI) Grupo de estudos e 

pesquisa da interdisciplinaridade, do qual participo desde 1990. 

A interdisciplinaridade é mais do que uma categoria de conhecimento, ela 

fundamenta-se nas ações(FAZENDA, 1994), portanto alimenta-se do trabalho, das 

experiências, das vivências que um artista tem ao viver a cor. 

 

Uma investigação interdisciplinar nasce de variadas visões sobre cor, alimenta-se de 
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olhares oriundos de diferentes ramos do conhecimento: 

Um olhar filosófico e antropológico, na medida em que é necessário adquirir-se um 

modo especial de refletir, é necessário explicitar intencionalidades, mas é fundamental 

que a cada intenção configurada nasça um projeto de vida culturalmente localizado e 

humanamente dinamizado. 

Um olhar arquitetônico, na medida em que cada projeto precisa adquirir um perfil 

próprio, nascido de um design3 específico. Todo design  anuncia, detalha, diagnostica, 

equaciona, direciona a observação e prevê realizações. Porém esse olhar arquitetônico 

nasce de uma profunda introspecção vinda de uma tomada de consciência para dentro, 

ou auto-consciência, como psicologicamente é definida, impulsiona o olhar criador para 

uma outra forma de consciência, a consciência grupal e coletiva. 

Um olhar anatômico, onde o corpo da cor é definido por sua fisiologia ( 

funcionamento), por sua química ( estrutura), por sua física ( movimento) e por sua 

potencialidade terapêutica   (medicina). 

A pesquisa pretende revelar visões interdisciplinares da cor  mostrando sua 

mobilidade conceitual. O movimento interdisciplinar evidencia-se através da análise da 

palavra presente no pensamento de autores variados , e na imagem da cor impressa em 

telas, objetos e edifícios. Trata-se então, de mostrá-la através da desmaterialização de 

conceitos a ela atribuídos, segundo os seguintes procedimentos: 

- Leitura e análise crítica de autores sobre a temática da cor para verificar como a 

pesquisa da cor vem se exercendo. 

- Leitura e análise crítica do percurso pessoal dos estudos desenvolvidos pela 

autora no sentido de verificar os paradoxos por ela enfrentados na pesquisa. 

- Leitura e análise crítica de telas e painéis artísticos para demonstrar que o sentido 

da cor é uma entidade que tem com o não-senso, relações muito particulares. 

A busca de uma fundamentação teórica baseada na prática da cor veio ao encontro 

com a questão do tempo. 

O tempo referido nas questões da interdisciplinaridade segue uma dialética própria, 

vai de um tempo medido, cronológico, a um tempo intuído, kairológico.(PELBART, 2000) 

Várias pesquisas vêm contemplando a difícil tarefa de explicitar a ambiguidade 

inerente a esses dois termos ( no GEPI foram produzidas mais de 50 pesquisas nessa 

direção, e uma catalogação das mesmas encontramos em Fazenda, 2001). Entretanto, 

aventurar-me a explicitá-la no universo das artes é algo que cada vez mais me desafia. 

                                                 
3
Design: Conceber na mente, inventar; formular um plano geralmente gráfico; criar para um propósito particular, do 

latin designare, do inglês antigo designen (dictionary.com, 2000) 
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O tempo da teoria, posterior à prática, e novamente a prática resultante dessa busca 

de parâmetros, veio trazer a desordem como ponto de partida para a escrita. 

A questão tempo não reconciliado vai tornando nítida uma série de paradoxos no 

processo de criação, no desvelamento do conceito da cor e em sua visibilidade.  

A investigação hermenêutica  aqui utilizada, diferentemente de outros 

procedimentos de pesquisa, não se baliza por métodos , mas alicerça-se em vestígios. 

Os vestígios apresentam-se ao pesquisador não como verdades acabadas mas como 

lampejos de verdade. Cabe ao investigador decifrar e reordenar esses lampejos de 

verdade para intuir o que seria a verdade absoluta, total, interdisciplinar. 

 

Os passos a serem desenvolvidos na presente pesquisa fundamentam-se no 

princípio da hermenêutica que vai do conhecimento de si mesmo ao conhecimento do 

outro, como já foi dito anteriormente. 

A investigação hermenêutica tomada como referencial metodológico,  exerce-se 

através do que Gadamer enuncia como círculo hermenêutico. 

O círculo hermenêutico, tal como por exemplo na física, não se completa 

linearmente, mas , pontualmente. Os pontos do círculo se fecham gradualmente, não de 

uma única vez ,mas todos os pontos que aparecem têm a ver com os que o 

antecederam. 

1. O primeiro ponto cronologicamente explícito para mim nesta pesquisa foi o de 

minha experiência ou vivência pessoal com tinta e cor. 

2. A vivência pessoal conduziu-me a experienciar sensorialmente a cor, a vivê-la em 

suas “nuances”. 

3. Vivenciando  a cor, iniciei um caminho de reflexão sobre o vivido e nele o 

encontro com teóricos de diferentes ramos do conhecimento. Procurava então percorrer 

os diferentes pontos do círculo hermenêutico, à medida em que eram a mim 

apresentados. 

4. O círculo o círculo novamente se abre ao retornar a minha consciência primeira, 

então ampliada na pesquisa. 

A teoria da interdisciplinaridade serve-me para compreender a forma como o círculo 

hermenêutico se explicita,  compreender que esta é uma das formas que permite-nos 

investigar as “atitudes” subjacentes às inquietações e incertezas de diferentes aspectos 

do conhecimento. A cor, anárquica e conflitante, como ela afeta a nossa  visão de mundo, 

é  tema tratado ainda de forma  incipiente nas questões da interdisciplinaridade. Com a 

presente pesquisa esperamos contribuir para seu desenvolvimento. 
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A complexidade da cor mostra-se viva, à medida em que seus sentidos encontram-

se em seus não-sentidos.  Esse encontro desvela-se no movimento que vai da educação 

da cor à experiência da cor e vice-versa. 

 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  19                                                                                                                                                    

Capítulo 1- O sentido da cor na minha vivência pessoal 

 

A questão da cor, sua existência e sua essência, vem sendo meu objeto de 

pesquisa acadêmico e profissional. 

A pesquisa acadêmica foi a solução encontrada para a compreensão profunda da 

ruptura cromática que aconteceu na escola. A perda do gosto pela cor. Esse reencontro 

surge na prática, e estabelece-se no retorno à academia e às origens da educação. 

O fenômeno cor está aqui vislumbrado em algumas de suas facetas: sua vivência, 

sua fala, sua busca, seu tempo, sua coloridade, sua matéria e como é olhada, percebida. 

Linguagem simples onde forma e idéia conjugam um mesmo objetivo, a cor é tratada da 

maneira como vem sendo por mim experienciada. A cor como resultante de um tempo de 

vida. 

Introduzi minha dissertação de mestrado (C.Fazenda, 1995) com o seguinte 

argumento que agora retomo: 

 A menina e o olho do mundo(carta a um anônimo professor) 

Quando pequena já consumia “toneladas” de papel sulfite, preenchendo-os de 

canetas hidrocores, giz de cera, gouaches, acreditando representar o olho do mundo. 

Papéis nunca eram suficientes para a minha secreta missão de capturá-lo- esse 

olho mágico que estava ao meu lado sempre que a brincadeira(pintura) começava. E 

nesse tempo nós podíamos nos ver, de igual para igual, de olho para olho. 

Aí foi acontecendo a expansão espacial. Necessária para aprender todo o seu 

horizonte, o espaço da folha tornou-se reduzido. Era preciso aumentá-lo e para isso 

muitas páginas foram unidas com fitas adesivas e como um tecelão tece um tapete, 

aquela menina de cinco anos tecia seus painéis e orgulhosamente ostentáva-os pelas 

paredes e portas da casa, nos natais, páscoas, aniversários ou qualquer acontecimento 

onde outros poderiam conhecer sua mensagem. 

Cada vez mais eu expandia-me e arquitetava murais com diferentes materiais, meus 

mosaicos coloridos. Até que, um dia, de repente parou. Foi o início do meu período 

escolar. 

A menina aprendeu lá que não sabia desenhar. Aprendeu que não poderia mais 

conversar com o olho do mundo. A luz do seu olhar se apagou. 

Cresceu. Estudou. Foi cursar arquitetura. Lá encontrou ferramentas 

interessantíssimas para sua expressão. Mas tinha se esquecido de sua vontade. 

Foi, já moça adulta depois de formada, ao encontro do seu interior, resgatando sua 

vida e traçando seu destino começou sua viagem exploratória. 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  20                                                                                                                                                    

Livre, seguiu pelo mundo em busca do olhar perdido. Olhando tudo e todos, 

principalmente a ousadia dos grandes mestres artistas, encontrou não um único, mas um 

infinito olhar. Um olhar da humanidade revelado pela luz da arte. 

E retornou à sua terra, cega por essa luz que refletia a cor do seu olhar. 

A luz da cor e minha pesquisa foram a retomada do meu desejo. Que ficara 

suspenso, apenas esperando ser acordado. 

Passei finalmente a fazer o que sempre gostara, a buscar a cor e o prazer em minha 

pesquisa, em meu tempo de vida. A encontrar olhares distantes sempre que expuser meu 

próprio, E a cor do seu olhar voltou a iluminar-se. 

 

Naquele momento, a utilização de metáforas, tão ao gosto de um trabalho 

interdisciplinar, moveu-me a compor o seguinte texto onde a poesia dá o tom maior: 

 

A coloridade da cor 

O ser da cor. 

A cor do ser. 

Torná-lo visível ao mundo. 

E tornar invisível como o mundo se faz mundo nesse movimento. 

Cor de cor. 

Cor decór. 

De coração 

Decoração. 

Cor essência e existência. 

Cor do homem, sua luz, seu olhar, seu tempo e sua visibilidade. 

A cor da sua cor, do mundo-cor. 

O homem-ser a vida colore, o tempo ilumina, resgata-se o olhar, percebe-se o 

espaço e revela-se sua coloridade. 

 

Aquele trabalho foi um ponto em meu círculo hermenêutico que concluiu com o 

seguinte texto: 

 

É chegada a hora do olhar compreensível diante de um movimento que desenhou-

se em meu tempo de vida escolar. Um movimento que abraça um tempo de ruptura e 

outro de restauração. Um movimento de ida e vinda às escolas por que passei- a ruptura 

com a escola da infância e o retorno posterior à pós-graduação, à academia. É esse o 
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grande movimento estabelecido. É este retorno, maturado pelo tempo de espera, o 

fechamento do ciclo da minha pesquisa. Um movimento acompanhado pelo olhar da cor, 

seu encontro com outros olhares, sua busca de identidade e sua revelação iluminada. 

 

A construção de três telas 

 

Repouso meu pincel em meu cavalete e inicio um diálogo com você, meu leitor 

sobre o que irei vivenciar. 

 

Três telas, três cores, vermelho, amarelo e azul. 

Três aproximações para o entendimento do sentido da cor: expressão emocional, 

impressão visual e construção simbólica. 

A busca da cor vem se revelar numa dimensão metafórica, a da realização artística. 

As três telas são expressões metafóricas de várias linguagens- o gesto, a cor, as 

sensações, os sentimentos, enfim, o sentido. 

São linguagens artísticas, e esse ato de criação pressupõe o exercício de múltiplas 

linguagens. 

A escolha dessas cores- vermelho, amarelo e azul; pode estar ligada à questão da 

dúvida da busca das primárias, dúvida que persiste embora esta pesquisa tente ampliá-

la. Uma questão aparentemente simples, mas separada por escolas de teoria de cores 

distintas. Essa escolha foi num primeiro momento produto de uma intuição generalizada, 

porém a distância do tempo auxilia-me a refletir o seguinte: a praxis artística refletia a 

pesquisa teórica que abraçava as dúvidas existentes sobre a origem da cores primárias. 

A concretude da cor foi surgindo a partir da descoberta de suas múltiplas 

fundamentações teóricas. 

Apesar dos dilemas desse questionamento, elas apresentam as telas como 

testemunho concreto da busca de seus sentidos. 

Sendo ou não sendo primária, a cor se estabelece na obra artística e passa a existir 

e ser percebida pelo mundo em que se insere. A cor é, nesse aspecto interdisciplinar e 

seu caráter estabelece esse movimento de existência, de vida. 

A interdisciplinaridade é uma nova atitude frente à questão do conhecimento, de 

abertura à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender ou de perceber. 

Exige portanto uma profunda imersão na ação, que fundamenta-se no trabalho 

cotidiano, na prática. 
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A metáfora que a subsidia é a metáfora do olhar. Essa metáfora4 alimenta-se de 

uma natureza mítica diversa. 

Cinco princípios subsidiam uma prática interdisciplinar: humildade, coerência, 

espera e ousadia e respeito.5(Fazenda, 2001) 

Alguns atributos são próprios, determinam ou identificam esses princípios, são eles 

a afetividade e o amor, que impelem as trocas intersubjetivas e parcerias. 

A interdisciplinaridade existe numa ação em movimento, e esse movimento pode ser 

percebido em sua natureza ambígua, tendo a metamorfose, a incerteza como 

pressupostos. 

Todo projeto intelectual interdisciplinar nasce de um locus bem delimitado, portanto 

é fundamental contextualizar-se para poder conhecer. 

A contextualização exige uma recuperação da memória em suas diversas 

potencialidades. 

A análise conceitual facilita a compreensão de elementos interpretativos do 

                                                 
4
Metáfora: situação na qual uma palavra ou coisa que normalmente designa uma coisa é usada para designar outra, 

fazendo uma comparação implícita. Uma coisa concebida com representação da outra, um símbolo. 

“Uma coisa grandiosa  é ,sem dúvida, ser um mestre da metáfora; ;e também sinal de grande generosidade, desde que 

uma boa metáfora implique numa percepção de similaridade no dissimilar”(Aristóteles-por Butcher, 1951) 
5
Humildade: essa palavra tem sido ligada à pobreza historicamente nas sociedades judaico- cristãs, portanto é preciso 

que se defina de forma firme o que ela significa no trabalho interdisciplinar. 

Ser humilde dentro da estrutura do conhecimento é reconhecer que o homem não pode ter todo o saber dentro de si. Em 

nossas especificidades disciplinares podemos ser grandes conhecedores da área, mas sempre existirá algo sobre os 

outros universos  do conhecimento que desconheceremos. A partir desse princípio, o da impossibilidade da sapiência 

total, podemos valorar melhor o outro em suas especificidades disciplinares bem como assumir como importante não 

o conhecimento enciclopédico, mas sim o conhecimento das estruturas metodológicas da teoria do conhecimento, o 

que nos possibilitaria uma abordagem mais natural dos vários desafios curriculares a que estamos expostos no 

trabalho educacional. 

Coerência: A coerência está ligada diretamente à categoria de atitude na interdisciplinaridade. Num trabalho 

interdisciplinar sua importância está ligada especificamente na segurança com que o outro pode ter ao relacionar-se 

conosco. Esta segurança pode ser traduzida na transparência projetada do que somos e como trabalhamos, gerando 

em nossos interlocutores o devido controle sobre a previsão de nossas atitudes enquanto seres profissionais. Esta 

coerência pode ser expressa tanto em atos quanto num discurso teórico, livre de paradoxos ( paradoxos entre o ser e 

o viver), comuns em nossa sociedade hoje em dia. Um dos paradoxos mais comuns para nós encontrados é o da falta 

de prazer no trabalho profissional. É muito difícil para uma pessoa envolvida num trabalho interdisciplinar externar 

coerência aos pares se estes identificam nela a não presença de prazer em seus atos e discurso. 

Espera: O tempo imaginado cronologicamente é um tempo tecnológico ligado a idéia de eficiência e avaliação. No 

trabalho interdisciplinar, o estudo das práticas nos tem mostrado que os projetos podem ficar por muito tempo 

adormecidos, como que estacionados, dando uma impressão de falência, e logo em seguida, por vários fatores, 

começa a florescer e funcionar rapidamente. Ao aceitarmos o importante papel da subjetividade e intersubjetividade 

no trabalho interdisciplinar, podemos entender porque projetos muito bem estruturados não saem do papel no tempo 

programado: as pessoas não estavam em seu momento, as sicronicidades não surgiam. Desta forma, o uso do tempo 

kairológico no fazer dos processos interdisciplinares é o melhor recurso para a aceitação dos componentes da lógica 

subjetiva qu impedem muitas vezes o percurso de um projeto claramente definido nesta área. O relacionamento entre 

homem e homem, e entre homem e conhecimento, num projeto interdisciplinar, pode portanto ser apenas sugerido ou 

imaginado, nunca organizado e projetado. A espera tem o sentido de ser o momento onde as angústias do 

pesquisador interdisciplinar devem ser esquecidas, a luz do entendimento deste processo, já que sempre existirá um 

momento não definido de início do trabalho. (Dicionário, em construção:interdisciplinaridade, São Paulo, Editora 

Cortez,2001) 
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cotidiano, para tanto é necessário compreender-se a linguagem6 em sua expressão e 

comunicação, uma linguagem reflexiva, mas sobretudo corporal (Fazenda 2001). 

A seguir, a construção dos três quadros, de acordo com as seguintes fases: a 

preparação da superfície; a escolha do tema de fundo; os elementos construtivos e o 

acabamento. 

São realizados em técnica mista sobre chapa de madeira, sendo que o  azul mede 

75x 2,5 cm, o amarelo 61,5x 99 cm e o vermelho 60x 84,5 cm. 

                                                 
6
Linguagem:  

A linguagem primeva: Psammetichos, um rei egípcio confiou dois recém nascidos a um pastor, com a condição de que 

eles nunca ouviriam uma palavra sequer. Essas crianças foram depois trazidas ao rei e nesse momento, gritaram: pão 

assado! 

A mesma experiência foi realizada por Frederico II da Suécia, James IV da Escócia e um dos imperadores Mogul da 

Índia. 

As três linguagens primitivas: Os persas dizem que a árabe, a persa e a turca são as três linguagens primitivas. A 

serpente que seduziu Eva falava árabe,a linguagem mais persuasiva de todas; Adão e Eva falavam persa,  a 

linguagem mais poética de todas; e o anjo Gabriel falava turco,  a linguagem mais ameaçadora de todas. (Chardin) 

Charles Quint dizia: “eu falo alemão com meus cavalos, espanhol com meu deus, francês com meus amigos e italiano 

com minhas amantes”( Brewer, dicionário de frases e fábulas-pg 727/728) 
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A preparação da superfície- Quadro vermelho(figura 1) 
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A preparação da superfície- Quadro amarelo(figura 2)
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A preparação da superfície- Quadro azul(figura 3)
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A escolha do tema de fundo- Quadro vermelho(figura 4)



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  28                                                                                                                                                    

A escolha do tema de fundo- Quadro amarelo(figura 5)
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A escolha do tema de fundo- Quadro azul(figura 6)
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Os elementos construtivos- Quadro vermelho(figura 7)
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Os elementos construtivos- Quadro amarelo(figura 8)
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Os elementos construtivos- Quadro azul(figura 9)
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O acabamento- Quadro vermelho(figura 10)
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O acabamento- Quadro amarelo(figura 11)
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O acabamento- Quadro azul(figura 12)
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Conclusão 

 

A preparação da superfície 

Tudo se inicia numa prospecção de um traçado livre num espaço etéreo, porém é o 

traçado que me incita o olhar para dentro do universo fechado, sagrado e desconhecido 

da cor, a desvendar seus mistérios, seus encantos, sua magia. 

Apalpo meu terreno, como um arquiteto que lança a primeira linha num papel, o 

primeiro esboço de um projeto. Detenho-me nesse espaço fechado e circunscrito, a cada 

cor a ser descoberta um traçado; linhas sinuosas e retas, retas que se desfazem e 

múltiplas semi-retas, arcos não completos, apenas esboçados, linhas que me ascendem 

à transcendência dos lugares a conhecer e ao subterrâneo do que a humanidade toda 

que me antecedeu construiu. Jogo solto de linhas curvas e retas, rabiscos, esboços, 

como todo um arquiteto, conheço o terreno, piso nele, tateando-o.(C.Fazenda, 2001) 

 

É curioso falar sobre o próprio trabalho, como se não fosse capaz de fazê-lo, como 

se a fala estivesse milhas distante do ato de colorir.  

Falar pressupõe refletir, processar idéias e reproduzi-las em verbetes. Já colorir é 

diferente. A cor toma conta da superfície, transformando-a, ora livre em razão das forças 

da natureza(como por exemplo a gravidade), ora submissa ao comando gestual. 

Essa cor nasce do desejo interior de colorir e exala-se nas mãos e corpo do artista 

tomando formas no espaço concreto e sendo por ele percebida. Percebida, aliás 

diferentemente por cada ser humano, o que caracteriza ainda mais sua multiplicidade. 

Milhões de olhos passam a percebê-la em suas milhões de maneiras. 

O desafio da tela branca, é como o do terreno virgem para o arquiteto. Nele 

escondem-se as infinitas possibilidades de realização da obra concreta e no entanto 

aponta possibilidades para sua execução pessoal e exclusiva. Essa execução passa por 

seus sentidos, configura-se em sua mente e aí começa a modificar o espaço a ser 

instalada. 

Branco é o terreno da tela que vai ser trabalhada para receber suas cores. 

A texturização dessa telas, acromática acontece para acentuar o impacto das cores 

futuras. Numa superfície devidamente texturizada, as cores aí incidentes passam a 

produzir sombras e consequentemente mais cores, potencializando seu efeito. A 

preparação do terreno possibilita uma explosão cromática. 

 

A escolha do tema de fundo 
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A escolha da primeira cor é intuitiva. Se bem que na maioria das vezes ela acaba 

predominando no contexto. Talvez por ser a linha mestra da obra, por estar na base de 

tudo. 

A partir dessa cor de fundo vão surgindo as outras. Ora intuitivamente, ora fruto de 

visualizações de pequenas regras cromáticas, como contrastes, complementaridade ou 

não, são mentalizações que num relance escapam do cérebro, atingindo o gestual. A 

intuição compartilha o mesmo espaço da racionalidade. As teorias sobre cores afloram 

assim como vislumbres das obras dos mestres preferidos. Tudo isso pode ser o que 

chamamos de estilo do artista. Um pouco de intuição, um pouco de prática no domínio 

das cores, um pouco de teoria, um pouco de observação do mundo e admiração das 

artes de mestres antigos. 

 

Os elementos construtivos 

 

Arquitetonicamente falando, construir um quadro é como construir um edifíco. A 

escolha da cor de fundo dá o embasamento para a arrancada da obra, com suas vigas, 

lajes, pilares e vão que sustentam o discurso do artista. Essa grelha estrutural também 

suporta o volume das cores intencionais. 

Essas cores nela se apoiam e passam a refletir luz e alterar suas vizinhas, fazendo 

do quadro um microcosmos de cores que relacionam-se entre si. 

Cada cor fala com a próxima e com seu interlocutor. São infinitas as possibilidades 

de observá-las. A cada hora do dia então nem se fala. Uma obra de arte passa a ser 

também uma representação do universo em que vivemos- infinito e em constante 

transformação. 

 

Os acabamentos 

 

Os toques finais , os acabamentos são uma forma de despedida do autor com sua 

obra. Ele vai deixando-a e salpicando de detalhes até se dar por satisfeito. Muitas vezes 

isso não ocorre e voltamos sempre a modificá-la. As cores podem parecer-nos 

satisfatórias num dado momento, e numa outra fase de nossas vidas, elas parecem 

necessitar de mais intervenções. É que nosso olhar está sempre em movimento, está 

sempre crescendo, à partir dos outros olhares e da vivência em seu mundo. 

As cores parecem sofrer do mesmo mal. Com o amadurecimento, elas passam a 
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modificar-se  aos nossos olhos.  

A questão do sentido do sentido da cor implica um movimento entre um 

conhecimento sobre cor e uma experiência sobre cor e vice-versa. 

Em arte, o que conta não é a expressão e a representação da cor, mas o indivíduo, 

sua identidade e humanidade, o seu sentido. Primeiro vem o cultivo da criação do 

indivíduo, depois esse indivíduo pode criar, criar um sentido que é um tempo próprio dele 

e ao mesmo tempo a ele transcendente. 

O estudo sério da cor é um meio excelente para o cultivo de seres humanos.  

De acordo com Itten(1973), isso reflete-se na experiência da lei eterna de toda 

geração natural, reconhecer a necessidade é render seu livre arbítrio e servir ao Criador- 

para tornar-se homem. 

A experiência vivida na construção das telas contribuiu fundamentalmente na 

elaboração do arcabouço metodológico da tese pois permitiu, através da experimentação 

da cor, dissecar etapas distintas de sua vivência e estabelecer conexões com o mundo 

artístico tradicional. 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  39                                                                                                                                                    

O desenvolvimento de projetos 

 

Nas questões da interdisciplinaridade, todo projeto é composto por um pró ( o que 

antecede) e um jecto ( que impulsiona para frente) ( Fazenda, 1994). 

Assim sendo, passarei a descrever sinteticamente como nascem, desenvolvem-se e 

extrapolam  de mim dois projetos desenvolvidos. 

 

A exposição Um Olhar sobre Paulo Freire 

 

Ao defrontar-me com o desafio de compor um conjunto de quadros para expressar 

uma idéia, surge a perplexidade oriunda de alguém habituado a compor conceitos através 

de vestígios, alguém que pesquisa que a questão do sentido ou do não-sentido da cor 

surge através do movimento de ir da educação da cor à experiência da cor e vice-versa. 

Tomando por exemplo o desafio proposto pela Universidade de Évora (Portugal) de 

compor um conjunto de quadros que expressassem a obra do educador pernambucano 

Paulo Freire, novamente deparo-me com as seguintes indagações: 

 história de vida do autor 

 história de vida da sociedade onde vive(ou viveu) esse autor. 

 Em que medida esses dois sentidos anteriores aguçam meu olhar estético, qual a 

ante-visão do belo que a cor pode revelar-me? 

Em que medida essa ante-visão pode transmutar os dois sentidos anteriores, 

transcendendo-os numa possibilidade de apreensão da totalidade? 

Utilizando-me de todo referencial teórico adquirido sobre cor, sou impelida a imergir 

no âmago de meu desafio- criar. Para isso, sigo os mesmos passos anteriores, ou seja, 

alimento-me da história de vida do autor e da história da sociedade onde ele viveu. 

As imagens vão surgindo aos poucos, da seleção preliminar dos aspectos 

escolhidos. Percebo agora o quanto a escolha feita encontra-se numa relação 

intersubjetiva, interdisciplinar com o conhecimento. 

Explicando melhor, apesar de haver estudado no programa de pós-graduação em 

que Paulo Freire trabalhou, nunca fui sua discípula direta. Minhas escolhas portanto são 

de alguém que chega à Paulo apenas por vestígios, certamente ligados ao lugar onde ele 

trabalhava e eu estudava. Minha intenção em conhecê-lo melhor conduz-me a informar-

me sobre suas obras, a educar-me em Paulo Freire. 
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Compus para cada obra (livro) escolhida um quadro. Imagens e cores nasceram 

dessa intenção. Elas apossaram-se de mim aos poucos. Somente consigo apreender o 

todo conceitual ao finalizar a vivência das cores. 

A cada quadro uma faceta da forma de olhar o mundo de Paulo Freire tomava conta 

de mim e me transmutava. Compus 15 telas, aspectos esparsos de uma grande obra, 

porém nesse exercício, na vivência da cor pude ser dele parceira . 

Convergi o olhar que dele apreendi ao meu próprio olhar .  

A distância do tempo  permite-me agora percorrer a obra como um todo. 

Percebo entre nós dois um desejo maior, uma fina sintonia, de tentar esboçar o 

conceito de liberdade e expressá-lo na forma como melhor sabíamos: ele, em palavras-

eu, em cores. 

Deixo a seguir a possibilidade de cada leitor apreender as imagens como bem 

quiser. 

Anexo às mesmas, a síntese reflexiva dos aspectos que impulsionaram o meu criar. 

                                                 
7
A palavra parceria, utilizada na teoria da interdisciplinaridade por Ivani Fazenda em 1991 é retomada por Menendez e 

Justina em 2001(Fazenda, 2001) 
8
A metáfora do olhar é metáfora maior da teoria da interdisciplinaridade. Em 2001, 4 pesquisadores brasileiros a essa 

tarefa se comprometeram,(Fazenda, 2001) 
9
A questão do tempo aqui significada adquire fundamento nos princípios da teoria da interdisciplinaridade onde não 

apenas contamos com o tempo sequencial cronológico, mas com o tempo de criação, único e imprevisível- 

kayros(Fazenda 2001) 
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1. Olhar Total 60x80cm (figura 13) 

 Eis aqui um olhar que transcende os orgãos do sentido...É um olhar intuitivo que surge 
de todo o corpo do homem e abocanha o mundo em que vive...
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 2. Retrato de Paulo Freire 60x80cm (figura 14) 

 Linhas descontínuas que tentam em vão cercar a imensa massa de cores prestes a 

explodir...
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 3. O Brasil e o mundo 50x60cm(figura 15) 

 O início geográfico de um movimento universal e atemporal...
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 4.O poder da palavra 50x60cm (figura 16) 

 O homem foi criado para se comunicar com os outros. As palavras não devem ser ocas 

e ninguém deve ser excluído ou posto à margem da vida.
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 5.A pedagogia da esperança 60x80cm (figura 17) 

 A história e os fatos que deram forma ao pensamento, as tramas que envolveram vida, 

idéias e processos sociais, a tragédia das discriminações, a extensão das opressões e 

o drama dos que lutaram.
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 6.Medo e ousadia 50x60cm (figura 18) 

 O que é ensino libertador e como o professor se transforma em educador libertador? 

Diálogo e processo de conhecimento, linguagem e transformação social, medo e 

liberdade. 
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 7.A pedagogia do oprimido 50x60cm(figura 19) 

 O homem deve aprender a pronunciar sua própria palavra e não repetir simplesmente 

a do outro. A palavra constitui o veículo através do qual o homem se torna plenamente 

um sujeito. 
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 8.Extensão ou comunicação? 60X80cm (figura 20) 

 O agrônomo como educador... Extensão é descrita como uma forma de estender aos 

camponeses o conhecimento para um programa de reforma agrária. Ao contrário da 

comunicação, projetos de extensão falham porque tratam as pessoas como meros 

objetos e por se recusarem a revelar-lhes os verdadeiros significados das relações 

homem-mundo.  
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 9.A importância do ato de ler 50x60cm (figura 21) 

 Aprender a ler, a escrever e antes de mais nada, aprender a ler o mundo. 
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 10.Alfabetização e conscientização 60x80cm (figura 22) 

 Uma pessoa que se conscientiza é aquela que tem sido capaz de descobrir(desvelas) 

a razão de ser das coisas. 
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 11.Educação como prática da liberdade 50x60cm (figura 23) 

 A ação pedagógica como liberdade é dialógica e anti-autoritária, mas só é possível 

numa sociedade em que as condições sociais, políticas e econômicas lhes sejam 

favoráveis. 
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 12.Ação cultural para a liberdade 60x80cm (figura 24) 

 Quando as pessoas aprendem a ler e escrever sua realidade atuando sobre ela para 

transformá-la, sua ação é uma ação cultural. 
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 13.Conscientização: teoria e prática da libertação 50x60cm (figura 25) 

 O processo pedagógico que busca dar ao ser humano uma oportunidade de descobrir-

se através da reflexão sobre sua existência. 
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 14.A educação na cidade 60x80cm (figura 26) 

 O estabelecimento de uma escola pública, popular e democrática. A escola tem 

obrigação de ser séria e alegre. 
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 15.Professora sim, tia não 50x60cm (figura 27) 

 A candura e o carinho da tia encobrem uma deslegitimação e uma 

desprofissionalização do docente e de seu papel. 
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Conclusão 

 

Todo projeto de cor quando cuidado em suas pequenas nuances pode revelar o 

mundo. 

Dois anos foram necessários para a composição desse conjunto de quadros. Em 

cada um deles a repetição dos aspectos que emblematicamente trabalhei ao cuidar do 

Amarelo, Azul e Vermelho. 

Tão embuída fiquei das etapas ali consubstanciadas que decidi agregar as três 

composições finais ao catálogo da exposição- Um Olhar sobre Paulo Freire. 

Nesses dois anos muitos parceiros encontrei- três grandes universidades: Unicid 

(Universidade Cidade de São Paulo) , Universidade de Évora (Portugal) e a Universidade 

de São Paulo- Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, além da rede pública de ensino de 

São Paulo. 

Essas entidades a todo instante estimularam-me a prosseguir em minha criação 

oferecendo-me o incentivo e a infra-estrutura necessária para criar. 

A Unicid, organizando a primeira exposição em São Paulo, de 07 a 19 de agosto de 

2000, elaborando o catálogo e convidando uma educadora para prefaciá-lo- Ana 

Gracinda Queluz. 

 

 “Carla Fazenda, ao fixar seu olhar sobre a obra de Paulo Freire, penetrou pelos 

meandros e mistérios dos seus escritos e depois voltou seu olhar, já repleto de “achados”, 

para as telas em branco e sobre elas re-significou em arte a obra do mestre. 

Em cada uma das telas foi revelando aspectos do mestre que só um olhar sensível e 

uma grande competência artística poderiam desvelar, revelando. 

Na obra de Carla encontramos de novo com a alegria de Paulo, com a sua extrema 

amorosidade, com a profundidade da sua fé, com o seu compromisso com os oprimidos, 

com a sua competência ao conjugar o verbo incluir e com o seu ser professor, 

professando a fé no ato de aprender. 

Enfim, eis o resultado do encontro e do diálogo entre Carla Fazenda e Paulo Freire- 

temos em traços e cores esperança sobre tela...” 

 

Essa exposição foi visitada por cerca de 1500 pessoas, entre professores e alunos 

da Unicid, escolas da zona leste e outros. 
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A Universidade de Évora acolheu a exposição no Palácio Vimioso, de 19 a 23 de 

setembro de 2000 onde 500 educadores participantes do congresso puderam dialogar 

com a obra. 

A Universidade de São Paulo, na FAU  onde cada um dos aspectos aqui revelados 

pode ser refletido, analisado e estudado,enfim, desenvolvido nesta tese. 

A Secretaria de Educação Municipal de São Paulo ofereceu o espaço do Memorial 

do Ensino para a exposição do período de 18 de outubro a 28 de novembro de 2000 e de 

19 de abril a 1 de maio de 2001. Nele, cerca de 800 escolas municipais tiveram a chance 

de conhecer a obra de Paulo Freire através da metáfora imagética que as cores 

propiciaram. 

Essa experiência representa a prática interdisciplinar em ação. A cor aqui 

transcende os limites da tela e viaja para exposições em lugares distintos. 
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A elaboração da identidade visual do livro Eu, um quadrado 

 

O projeto Eu, um quadrado, nasceu em 1998 numa parceria com Vitória H. 

Espósito. Muitos anos antecederam a execução desse projeto, talvez início dos anos 90 

quando juntas frequentamos as aulas do grande mestre Joel Martins  no pós- graduação 

da PUC-SP- eu, apenas uma aprendiz das questões da fenomenologia, Vitória já na 

época sua discípula maior. 

A imersão na fenomenologia para mim, lenta e gradual, perseguiu-me durante toda 

dissertação de mestrado, onde Merleau Ponty e Joel Martins pontuaram cada reflexão do 

Cor de cor(C.Fazenda, 1995). Apesar da complexidade desses estudos, aventurei-me a 

ser parceira da Vitória Espósito na elaboração de um livro que torna simples, o 

aparentemente complexo- fenomenologia/ hermenêutica- prenúncios de uma educação 

do próximo milênio. 

Li atentamente cada palavra de Vitória, que aqui trasncrevo, e voltei aos escritos de 

Joel Martins e dela própria e iniciei a composição imagética do Eu, um quadrado. 

  “Eu, um quadrado? Metáforas e metodologias, encantos e encontros nos diferentes 

espaços e tempos na ação interdisciplinar. 

Assentando-se sobre uma perspectiva ético-filosófica, que transversaliza o texto, 

esse  trabalho objetivou imprimir movimentos ao olhar do leitor, fazê-lo aprender 

diferentes perspectivas, identidades e multiplicidades.  Coloca-se como intenção ao 

romper com a literatura reducionista, basicamente bidimensional que induz o ser a 

apreender o espaço nas suas dimensões físico-geográficas e à hegemonia de um tempo 

mecanicista, cujas marcas se refletem no currículo escolar, seja pela ênfase 

reprodutivista do ensino escolar, seja pela predominância de uma ordenação disciplinar 

da epistemé. Tomando como tema o quadrado, esta figura mais do que quatro lados e 

quatro ângulos retos, ao doar-se à significação , solicita ser vista de forma poética numa 

hermenêutica que faz emergir, no movimento, diferentes formas, tempos e espaços. 

Nesta intencionalidade, em sucessivas variações imaginativas, busca desenvolver 

diferentes leituras, encontrar sentidos, atribuir significados, de forma que a metáfora e a 

narração se encontrem na plurissignificação do texto. A acuidade atenta, a atitude 

interdisciplinar, nesta perspectiva, passam a dar lugar para que o não dito e o inédito 

sejam trazidos à linguagem dando sentido à impertinência e complexidade da ação 

educativa”.(V.Espósito, 2000) 

                                                 
10

Em 1989 quando jantava em família com Joel Martins, fui surpreendida pelo convite: - você vem conversar sobre 

arquitetura comigo- significava, à partir da fenomenologia. 
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Existia num lugar um ser muito perguntador 

que preocupado constantemente se interrogava: 

 “Qual é o ser deste ser que sou eu? 

 Eu, um quadrado(figura 28)
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Mas saber-ser pensador e existente  

parecia-lhe suficiente e como tal 

permanecia pleno e feliz 

 (figura 29) 
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Inquieto e ensimesmado 

sabia-se existente 

pois 

pensava, logo existia 

 (figura 30) 
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Um dia, ouviu alguém que dizia 

-Olhe, um quadrado! 

Indignado, o ser pensante reage: 

-Quadrado! Não, eu não! 

Nem ignorante e nem grosseiro sou. 

 (figura 31) 
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Incucado, quedou-se a imaginar 

por que assim o chamaram: 

-Quadrado? 

Seria apelido, grosseiro...desaforo? 

Preocupado procurava, procurava e  

procurava sempre, interrogando: 

-Mas o que é isto, ser um quadrado? 

 (figura 32)
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Correu até a biblioteca, consultou o dicionário: 

quadrado: quadrilátero, forma figura  

de lados iguais, quatro e retos ângulos. 

Mas ainda: forma exterior, 

rosto, figura. 

Quanta coisa! 

 (figura 33) 
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Entrou em parafuso, 

sua cabeça fervilhava. 

Pensava e pensava! 

Quadrado, quadrilátero, quatro lados, forma 

 (figura 34)
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Pensante, não ignorante, 

miolos efervescendo, 

ledo enredo. 

Quadrilátero de quatro vem. 

Látero, de lado. 

Eureka! 

 (figura 35) 
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Sou é livre pensador, ora. 

Cogito, ergo sum! 

Tal como Descartes, penso, logo existo! 

 (figura 36) 
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Rápido, de novo vasculha o léxico 

Lado é banda, que é direção, linha, limite. 

Que horror! Imaginar-se: rosto de quatro bandas. 

Banda que era lado, que era dorso 

que era costa. Nossa! 

Chega! Não sou nada disso! 

 (figura 37) 
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Tanto se incucou, indignou, esperneou, gritou, 

que para um hospital o levaram. 

Ouviram o seu disparado coração. 

Direto na U.T.I.ficou. 

 (figura 38) 
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No leito hospitalar sobre os lençóis permanecei. 

Uma luz enorme cozia-lhe o olhar. 

Súbito, viu-se o pensador no lustre refletido 

Frágil, transparente, magrinho. 

Nu! Linhas apenas, melhor quatro, 

formando esquinas. 

 (figura 39) 
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Linhas que eram separação, 

do branco lençol onde se via agora 

figura, fundo. 

Dos olhos cozidos 

Pinga uma lágrima 

Via-se tal como era. 

 (figura 40) 
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Tempo passado, doença curada, 

O ser pensante acorda para a vida 

Percebe-se nem grosseiro nem esqueleto 

Não só quatro linhas em esquinas 

 (figura 41) 
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Renova-se, move-se, projeta. 

Faz piruetas, dança 

Feliz esperneia, perturba. 

Ama e encanta! 

 (figura 42)
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Deixa todos enlouquecidos, 

o hospital em polvorosa, 

tanta balburdia faz 

aquele paciente, não mais tão paciente. 

 (figura 43)
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Ressurge o pensador. 

E o ser dizia: 

-O mundo é meu lugar! 

Mandam-no então para uma universidade, 

para o mundo, sua casa. 

 (figura 44)
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Lá chegando, pôs-se a experienciar a não poder. 

Fazia-se descrever, representar, analisar 

em todas as condições possíveis e  

imaginárias: de dentro, de fora, 

por cima, de lado. 

 (figura 45) 
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Criativo, 

passa de pensador a fazedor de lugares. 

Descobre-se artista, poetando. 

 (figura 46) 
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Era presença constante em todas as situações 

nas janelas, molduras, 

no assoalho, nas borrachas, nos vidros... 

Tantas experiências fez que 

descobriu poder 

transformar-se, fantasiar-se, 

tudo conforme a posição. 

 (figura 47) 
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Sábio que era, lá no íntimo 

sentia que, para ser, não podia singular ser. 

Era ser com, 

Formado de quatro linhas, 

em esquinas. Espaço delimitado. 

Parte de um Todo Maior. 

 (figura 48) 
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Agora, uma certeza tinha, 

era ser de possibilidades, 

tantas quantas pudessem  

percebidas ser por quem o olhasse. 

Talvez residisse aí o segredo do “isto” 

que nele se mostrava como 

um Quadrado. 

 (figura 49) 
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Conclusão 

 

Um trabalho de parceria, palavra e cor. 

A palavra de Vitória, a cor de Carla. 

Uma inserção no mundo-quadrado tentando buscar a essência revelada em sua 

existência. 

É exercício de poesia concreta, ou melhor “corcreta”. 

É parceria e interdisciplinaridade. 

É o quadrado 

É a palavra 

É sua cor 

(ESPÓSITO,2000) 

 

O livro Eu, um quadrado- espoleta e seus asseclas(Ed.Arte & ciência, 1999) foi 

subvencionado pela prefeitura municipal de Santo André e distribuido a todas as escolas 

do município. Em seu lançamento, foram apresentados alguns aspectos teóricos que 

subsidiaram o livro, seguido de cursos de aperfeiçoamento e discussão de idéias nele 

contidas aos professores da rede pública de ensino. 

A repercussão desse trabalho na melhoria da qualidade da educação das crianças 

do ensino fundamental vem sendo atestada pelas mais importantes entidades 

educacionais representativas da região. 

 

Com relação à minha pessoa, reafirmo que vivo das cores- nas telas, paredes e nos 

livros de pesquisa. Convivo com a intuição da cor, e tudo que é intuído é também fruto da 

técnica, da ciência e da arte. 

A vivência prática veio consolidar a teórica, num movimento muitas vezes oposto à 

convencionalidades, mas onde a questão fundamental é a perseguição do sentido em 

toda sua potencialidade. 

Essa cor em meio de tantas incertezas revela-nos uma verdade: é um fenômeno 

capaz de gerar infinitas sensações sobre humanos e não-humanos e em razão disso não 

cabe em gavetas de regras, códigos e outros limitadores.
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Capítulo 2- O sentido da cor no homem 

 
Falar sobre cor é algo tão grande como falar sobre toda a história da civilização11. 

A cor vem acompanhando o homem desde a pré-história assim como a busca de 

seus sentidos. 

A busca do sentido do sentido da cor também remonta às descobertas do homem 

antigo, como a cor por ele era tratada. 

 

O homem antigo e o homem atual 

 

 Existe uma idéia errada do homem antigo, do Egito, Caldea, India, América Central 

e Grécia, na qual ele era de algum modo inspirado pela paisagem e de que precisava de 

beleza em sua vida, por isso demonstrava um maravilhoso senso de uso das cores. Mas 

esse senso está longe de ser somente estético. 

Até o renascimento esse homem tinha em mente simbolismo, mistério e magia- 

suas composições eram ditadas por místicos, filósofos e padres. 

A paleta usada pelo homem antigo era simples e direta. Basicamente iguais em 

todas as partes do mundo possuiam vermelho, ouro, verde, azul, roxo, branco e preto. 

Esse homem pertencente às civilizações antigas que adoravam o Sol, passou a 

cercar-se de luz e cor.12 

A idéia de universo do homem primitivo, consistia-se em elementos que vêm 

persistindo até os tempos modernos. Para os hindous upanisahads, a verdade das coisas 

estava mais em suas cores que em sua linguagem.13  

Os gregos antigos acreditavam na existência de quatro elementos- terra, fogo, água 

e ar, e que as cores  puras são as cores dos próprios elementos, branco, amarelo, 

preto.14 

                                                 
11

“a história da cor é quase a história da civilização”(Birren, 1996, 1997) 
12

Segundo os hindus upanishads: “a simetria da forma, a beleza da cor e a força e dureza do diamante, constituem a 

perfeição do corpo” 
13

Novamente, os hindus upanisahads nos dão referências do significado do vermelho, branco e preto: 

“a cor vermelha da chama do fogo é a cor do fogo; a cor branca do fogo é a cor da água e a cor negra do fogo, a cor da 

terra. Assim desaparece o que chamamos de fogo, como mera variedade, sendo um nome que nasce da linguagem. O 

que é verdadeiro são as três cores...” 
14

Aristóteles em De Coloribus: 

“ cores puras são as cores próprias dos elementos, ou seja, fogo, água, terra e ar. Ar e água, quando puros, são brancos; 

o o fogo e o Sol, amarelos; a terra é naturalmente branca. A variedade de tons que a terra assume vêm da coloração  

pela tintura, como mostra o fato de que as cinzas ficam brancas quando a mistura que a tingiu é queimada. É verdade 

que não se tornam um branco puro, devido ao processo de combustão, pela fumaça, que é preta... Preta é a cor 

própria dos elementos em processo de transmutação. As cores restantes são fáceis de ver, surgem a partir da mistura 
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Os chineses, entretanto, reconhecem cinco elementos - terra, amarela; fogo, 

vermelho; água, preta; madeira, verde; metal, branco- o elemento ar foi omitido. 

A filosofia chinesa se baseou nesses cinco elementos e seus princípios ativos da 

natureza. 

Leonardo da Vinci em  Tratado da Pintura, relaciona as cores simples, ou puras, 

numa ordem referindo-se  à natureza- primeiro o branco para a luz; segundo o amarelo 

para a terra;  depois o verde para á água; azul para o ar, o vermelho, e por último e o 

preto para a escuridão.15  

É curioso notar que o conceito de cor do homem muitas vezes relaciona-se à quatro 

quartos ou quatro direções, cada um com uma cor simbólica. 

O faraó egípcio usava uma coroa branca para seu domínio acima do Egito e uma 

vermelha, para abaixo. 

No Tibet, o mundo era conceituado como uma montanha alta, que os mongóis 

chamavam de Sumur. Sua forma parecia a de uma pirâmide com o topo quebrado. Os 

lados eram como faces de uma jóia- para o norte, amarelo; para o sul, azul; para o leste, 

branco e oeste, vermelho. 

Em cada uma dessas direções havia um continente com mar salgado. Os 

continentes e as ilhas continham as faces das pessoas que ali moravam As pessoas do 

sul, India, China e Mongólia tinham as faces ovais. As do norte tinham as faces 

quadradas. As do oeste tinham faces redondas e as do leste tinham as faces em forma 

de lua crescente. 

Igualmente intrigante era a visão chinesa dos quadros celestes. Mo-li Shou, o 

guardião do norte, tinha a face preta. Em sua bolsa estava uma criatura que assumia a 

forma de serpente ou de um elefante branco com asas, que devora homens. 

Mo-li Hung, o guardião do sul, tinha a face vermelha. Segurava um guarda-chuva do 

caos, que se abria trazendo a escuridão universal, o trovão e os terremotos. 

Mo-li Ch'ing, o guardião do leste, tinha a face verde. Sua expressão era feroz e sua 

barba tinha fios de cobre. Com sua espada mágica, a nuvem azul, destruía os corpos dos 

homens. 

Mo-li Hai, o guardião do oeste, tinha a face branca. Ao som se seu violão, que todo 

                                                                                                                                                                  
dessas cores primárias...” 

15
“a primeira das cores simples é a branca, apesar dos filósofos não aceitarem o branco ou o preto como cores, porque a 

primeira é a causa ou recipiente das cores e a outra é totalmente privada delas. 

Mas como os pintores não podem pintar sem elas, colocamo-as junto às outras; e de acordo com essa ordem de coisas, 

branca será a primeira, amarelo a segunda, verde a terceira, azul a quarta, vermelho a quinta e preto a sexta. Vamos 

deixar o branco para a representação da luz, sem a qual nenhuma cor pode ser vista; o amarelo para a terra; verde 

para a água; azul para o ar e preto para a escuridão total” 
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mundo ouvia, os campos de seus inimigos pegavam fogo. 

Os quartos da terra sem dúvida se referiam ao movimento do Sol pela manhã, tarde 

e noite, sendo que a quarta direção seria a região do universo que o Sol não alcança. 

 

O homem antigo experiencia a questão do sentido do sentido da cor em sua própria 

forma de entender a vida. Assim sendo, uma interrogação ainda persiste: 

Como o homem atual interage com seu ambiente e como lida com a questão do 

sentido da cor? 

Frank Mahnke em seu livro Color , Environment and human response, discute  a 

interação entre homem atual e o ambiente em que vive , como o ser humano reage à cor 

e à luz , em termos psicológicos e fisiológicos. 

A aproximação interdisciplinar ao estudo das cores continua sendo a melhor forma 

para compreendê-las. Essa aproximação serve tanto para o projeto criado pelas mãos do 

homem, quanto para a criação de condições excelentes que correspondem à função de 

um espaço arquitetônico, salvaguardando também o bem estar físico e mental do usuário. 

O estudo das cores baseia-se na relação entre seres humanos e seus ambientes, 

onde as cores provam ser peças-chave, combinando evidências científicas com estudos 

empíricos para que também sirva como guia prático ao uso delas. 

A cor, ou o conceito da cor pode aproximar-se da arquitetura e da pintura através de 

perspectivas e dimensões diferentes- química, física, filosofia, fisiologia e psicologia. 

O estudo da cor para arquitetos e pintores precisa partir de todas essas dimensões, 

porém levando-se em conta o ambiente a ser projetado e suas possibilidades estéticas. A 

beleza e a arte nele impressos  transcendem as respostas humanas imediatas e delas se 

aproximam numa dimensão de totalidade interdisciplinar. 

A primeira consideração na criação arquitetônica de espaços deve ser a evidência 

que se tem acumulada sobre a resposta humana ao ambiente. Abraçando essa 

informação, nos ajudaremos na compreensão dos fatores a serem considerados na 

criação de entornos saudáveis. 

Cor e luz são fatores primordiais ao ambiente arquitetônico. Pesquisas mostram que 

as cores afetam o organismo do homem em bases visuais e não visuais. 

Vem se tornando evidente, que essa aproximação interdisciplinar é a mais eficaz na 

questão de reconhecer problemas ambientais e trabalhá-los a partir do uso da cor. 

 

No ponto de vista hermenêutico, a questão do sentido do sentido da cor implica num 

movimento entre conhecimento sobre cor e uma experiência da cor e vice-versa. 
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Caminhos de investigação               

 

O percurso desta investigação, serve-se da hermenêutica 16 que aqui , 

diferentemente de outros procedimentos de pesquisa, não se baliza por métodos 17 , mas 

alicerça-se na leitura de vestígios. Os vestígios apresentam-se ao pesquisador não como 

verdades acabadas mas como lampejos de verdade. Cabe ao investigador decifrar e 

reordenar esses lampejos de verdade para intuir o que seria a verdade absoluta, 

total.(Garcia, 1997) 

 

À medida em que vivia a cor, iniciei um caminho de reflexão sobre o vivido e nele o 

encontro com teóricos de diferentes ramos do conhecimento.(Fazenda, Ivani - 2000) 

A metodologia aplicada nesta pesquisa, como já foi dito anteriormente, é a da 

investigação hermenêutica fazendo uso da análise conceitual, através das quais 

podemos chegar a uma compreensão mais confiável do significado do sentido e do não 

sentido da cor.  

A análise conceitual compreende o desvelamento desses significados e sua 

revelação na prática.18 

O início do percurso hermenêutico deu-se com a aceitação da cor e de sua 

variabilidade, ou seja, de suas características interdisciplinares e seu poder de mutação 

sob o tempo. A partir disso, iniciamos a identificação de inúmeros textos onde capturam 

situações nas quais a cor está inserida. 

São elas citações relatadas em livros, em objetos de arte e na arquitetura, nas quais 

se faz necessária uma leitura interdisciplinar. 

A hermenêutica da cor permite o reconhecimento de diferentes usos possíveis da 

mesma possibilitando uma leitura interdisciplinar19. 

                                                 
16

Hermes, filho de Zeus, ao nascer, demonstra uma enorme versatilidade e dinamicidade. A primeira atitude dele é sair 

correndo dos panos em que estava envolvido para roubar o gado de Apolo, seu irmão. Apolo, que tudo via porque 

tinha o dom da clarevidência, vê o que Hermes fez e reclama a Zeus. Zeus interroga Hermes e este confessa o fato. 

Zeus obriga Hemes a devolver o gado a Apolo. Ele devolve. Então Zeus diz o seguinte: 

“Daqui para frente você será obrigado a apenas dizer a verdade”. Ele aceita com uma condição, a de que a verdade 

nunca será revelada de imediato. A verdade só será revelada mediante uma tarefa de desvelamento. 
17

A palavra método etmologicamente (methodus )caminho pré-determinado por balizas (hodus), portanto que 

direcionam previamente o caminho do pesquisador.  
18

O propósito de uma análise conceitual, segundo Coombs e Daniels, não reside em mudar nossos conceitos, mas 

oferecer um estudo do modo como ocorre o desdobramento de uma idéia. Pode-se distinguir três vias básicas para a 

análise conceitual: a interpretação conceitual, o desenvolvimento conceitual e a avaliação da estrutura conceitual. 
19

Vitória Espósito empreende recentemente uma difícil tarefa de recuperação histórico/crítica da evolução do 

pensamento hermenêutico, de uma perspectiva regional (disciplinar) em direção à busca da hermenêutica como 

fundamento para as humanidades.(interdisciplinaridade-grifo meu) (Espósito in Fazenda, 2001) 
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Essa leitura é feita, entre outras maneiras, através do estudo e do retorno 

comparativo dos autores, onde o olhar conceitual vai se metamorfoseando. 

 

A investigação hermenêutica ao desenvolver-se, apóia-se no seguinte tripé: 

A história de vida do autor. 

A história de vida da sociedade onde vive esse autor. 

O aguçar de um olhar estético, da visão do belo que a cor traz. Essa visão é que vai 

transcender os dois itens anteriores. 

 

A teoria da interdisciplinaridade serve-se da hermenêutica da forma como aqui é 

explicitada, por compreender que esta é uma das formas que permite-nos investigar as 

“atitudes” subjacentes às inquietações e incertezas do diferentes aspectos do 

conhecimento. 

A cor, anárquica e conflitante, como ela vem afetar minha visão de mundo, é 

também tema da interdisciplinaridade. 

A complexidade da cor começa a mostrar-se viva, à medida em que a questão do 

sentido do sentido da cor implica um movimento entre um conhecimento sobre cor e uma 

experiência da cor e vice-versa.   

A questão do sentido e do não-sentido da cor aproxima-se muito mais de uma 

atitude paradoxal do que de uma atitude contraditória, polarizadora. 

Refiro-me à questão do paradoxo20 como verdades que coexistem no mesmo tempo 

e espaço. Uma atitude paradoxal nem sempre é contraditória. Uma atitude contraditória 

supõe exclusão. 

A atitude paradoxal admite inclusões, tensões. Ou seja, nela é possível sobrepor-se 

vários mundos sensíveis; cada um deles dando-se numa dimensão própria de 

compreensão. 

Ao referir-me à questão do movimento, quero deixar bem claro que não estou me 

referindo a processo. Enquanto o movimento é livre e nele posso caminhar em múltiplas 

direções, no processo é diretivo, orientando-o meu olhar e fixando-o em determinado 

ponto. 

Quando falo de educação, refiro-me a uma educação interdisciplinar,  cujo princípio 

                                                 
20

A teoria paradoxal do sentido iniciou-se com a criação de um novo filósofo, fruto do rompimento dos estóicos com os 

pré-socráticos. Esse paradoxo destrói o bom senso enquanto um sentido único; em seguida destrói o senso comum, 

como designação de identidades fixas. Por exemplo, Platão distinguia a dimensão das coisas limitadas e fixas e ainda 

de um devir sem medidas, que foge do presente e faz coincidir passado e futuro. É o paradoxo do devir, que furta-se 

do presente e mostra um homem com identidade infinita. À partir desse paradoxo, onde o homem desenvolve seu 
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é o desenvolvimento de uma atitude de autonomia, responsabilidade, compromisso, 

solidariedade, ousadia (Fazenda,79,91,94,99). 

Essa educação difere de uma educação reprodutiva, fundamentada numa visão 

disciplinar onde o discípulo replica as palavras e ações do mestre. 

Uma educação interdisciplinar preocupa-se com o ir além. Parte de uma escuta 

sensível (Fazenda, 95), que está  atenta a toda e qualquer manifestação, que busca a 

descoberta de talentos no mais escondido das ações; que vê luz onde muitos só vêem 

sombra. Parte também de uma espera vigiada (Fazenda, 99), onde o mestre alimenta-se 

de teorias, aquelas requeridas pelo discípulo no momento certo. 

A educação interdisciplinar não ocorre num tempo cronológico convencional, ela 

acontece num tempo chronos e num instante kairos onde numa fração de segundo, tudo 

pode acontecer, e o sombrio pode tornar-se brilhante ou vice-versa.21 

 

Viver a ambiguidade de chronos e kairos é a única forma possível de viver a 

interdisciplinaridade.(Fazenda, 2000). 

A interdisciplinaridade é algo que se vive (Fazenda, 79), exerce-se, portanto, exige 

uma atitude de ação que se consubstancia na experiência. Porque funda-se na ação, não 

é categoria de conhecimento teórico convencional, mas alimenta-se dele para pensar ou 

refletir sobre as ações e transcendê-las num processo de metamorfose que não tem 

tempo ou lugar para acontecer. 

Quando refiro-me portanto ao movimento da educação da cor, quero dizer que é na 

atitude interdisciplinar que o movimento acontece, mas, que esse movimento apenas 

ganha significado quando se radica na experiência vivida.(primazia da experiência 

perceptual) 

 

A exemplo do citado, a publicação do livro de Josef Albers, Interação da cor, trouxe 

certa euforia nas possibilidades de exploração das cores nas artes. Logo após, a 

tecnologia nos levou ao estudo das cores a um nível menos estético, trazendo-nos as 

telas fosfatizadas de tv e monitores de computadores, tintas metálicas, fractais, 

hologramas, processos de impressão a quatro cores... 

                                                                                                                                                                  
olhar, surgem hipóteses para a pesquisa da cor. 

21
O mito de cronos pode adquirir por exemplo dois significados: o de cronos- como o velhinho de barbas brancas que 

ao lado da ampulheta vê os grãos de areia caírem e o chronos, como aquele que é princípio, meio e fim. Como 

Cristo, por exemplo. (Garcia, 2000)- tempo do relógio 

Uma das imagens do mito kairos é a do atleta que corre com uma navalha na mão e em cuja cabeça avista-se apenas um 

tufo de cabelo. O tufo de cabelo permite-nos vê-lo de frente, mas numa velocidade tão intensa, que somente a 

imagem do tufo de cabelo permite ser retida. A navalha afiada é porque kairos executa apenas um corte certeiro num 
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A publicidade, apossando-se disso, mudou nossos conceitos cromáticos e 

subordinou a cor ao desejo de consumo. 

Essas novas áreas também fundamentam explorações artísticas, onde estudantes 

que cresceram na era da mídia digital rapidamente usam essas ferramentas para produzir 

arte.22  

Com esse aumento de experiências cromáticas, pode-se pensar que o interesse 

acadêmico também tenha aumentado. Contudo, indícios mostram um abismo no espaço 

para o estudo da cor na educação contemporânea. 

Informações sobre cor foram esquecidas pela academia e levadas ao um nível 

genérico do projeto, assim como se fosse melhor aprendida através da osmose23. A 

velocidade da pós modernidade faz perder as nuances... 

O que a educação necessita hoje, é de uma confiança contínua nas qualidades das 

artes produzidas pelos jovens artistas, mesmo que possam surgir dificuldades para eles 

no momento das assimilações nas áreas da física, psicologia, química e filosofia quando 

investigam o fenômeno da cor. Aliás é por essas dificuldades que encontrarão seus 

respectivos projetos de vida. A educação baseada na experiência perceptual exige o 

tempo do kayros que a velocidade suprimiu, um tempo da experiência vivida 

significativamente.. 

Paradoxalmente, em muitas publicações sobre teoria cromática, cores e diagramas 

de cores tidos como reproduzíveis a partir das três cores primárias, são feitos a partir do 

processo de quadricromia, além da escolha de cores processadas para garantir tons 

saturados na representação do círculo cromático.24 Tudo isso pode parecer confuso para 

estudantes de arte sem uma sólida base em teoria das cores. 

Apresentar essa dicotomia entre experiência cromática e embasamento acadêmico 

é como citar a existência de uma “distopia” na educação da cor numa “utopia” da vivência 

da cor. 

Essa condição é inusitada e num momento em que cada experiência visível nos 

chega através de canais cromáticos, e é por nós interpretada como informação de cor, 

parece-nos pertinente questionar os motivos que levaram a cor a perder significado nos 

                                                                                                                                                                  
único lugar preciso.( Garcia, 2000) - tempo da experiência vivida significativamente. 

22
Entre essas ferramentas, estão as interferências fluorescentes e efeitos com novos pigmentos. 

23
Um recente estudo no Japão e nos Estados Unidos mostra o abandono de projetos para cursos sobre cor no ensino 

secundário, restando apenas poucos nas universidades americanas. 
24

Existem ainda polêmicas sobre as verdadeiras cores primárias: cyan, amarelo e magenta para processos gráficos e 

transparentes de pintura; vermelho, amarelo e azul para pintura e processos que usem pigmentos opacos; vermelho, 

verde e azul são a base de processos tricromáticos como os da televisão; amarelo, azul e verde chamam-se processos 

de opostos, descobertos a partir da análise das pós-imagens e dos efeitos de contrastes. 
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programas de ensino secundário e de graduação25. 

Podemos trazer à tona alguns argumentos sobre contrastes de cores e design 

clássicos. Os “rubenistas”26diziam que a cor não podia ser relegada a simples princípios, 

assim como o desenho para os “poussinianos”27, em razão de sua natureza de infinita 

maleabilidade. Delacroix falava de aspectos de transformação de cores e Ingres da 

importância de sua localização. Essa polarização das cores nas artes pode seguir 

indefinidamente se assim desejarmos. Podemos vê-la em transposições de 

desconstruções e semiótica da arte visual em textos de arte. Mas isso pode trazer um 

triste reducionismo à percepção da obra de arte e do papel da cor nela inserido. 

Alguns artistas ainda são seduzidos pela crença de que todos os aspectos da arte 

podem ser acompanhados por códigos descritos em textos. A cor, por sua natureza 

efêmera e mutante, torna-se impossível de ser enquadrada nesses expedientes e 

consequentemente é dispensada e tida como irrelevante pelos educadores 

convencionais. 

Um escritor procura expressar-se com palavras, então um artista poderia fazê-lo por 

cores. 

Um educador, por melhor que seja, não poderia escolher uma gama de cores capaz 

de provar o significado das cores para um artista. 

A gramática portanto não garante a mistura de cores de um Melville ou um Signac. 

E para os artistas, a cor, pode ser aprendida de várias maneiras, da experiência à prática, 

exercícios ou até mesmo cópia. 

Um artista que nunca estudou cor pode tornar-se um respeitável artista. 

A educação da cor pode demonstrar aspectos positivos encontrados em artistas que 

os obtiveram pelo uso da cor, pode ainda desafiar esses estudantes a atingir esses 

objetivos. 

Se os educadores puderem libertar-se de preconceitos contra a cor, dessa nostalgia 

pós-bauhaus e de Albers na qual se fundamentam, e em vez disso puderem tomá-las 

                                                 
25

Nos anos oitenta, nos Estados Unidos, os estudantes usavam o livro Interação da cor, de Josef Albers. Com um pacote 

de papéis coloridos, eles começavam a fazer todos os exercícios desde a primeira página, até completá-los. Mais 

tarde, quando completavam sua própria arte, imaginavam qual a relevância que o contraste simultâneo podia ter em 

sua pintura alternativa ou arte digital. Claro que podemos dizer que uma cor ou outra parecem mudar quando 

cercadas de outras, mas o método dizia que a cor limitava-se aparentemente a um padrão rígido de configurações 

óticas, enquanto todos sabiam que aqueles estilos já estavam de certa maneira ultrapassados. 

Por outro lado, não se pode simplesmente colocar a culpa em Albers. Seu trabalho fundamentou inúmeros artistas. A 

tradução de suas idéias para a sala de aula é que foi carregada de respostas pré-solucionadas que, em vez de ajudar, 

abafavam aqueles estudantes que não conseguiam fazer as conexões com sua própria arte.( Willard, 1998) 
26

Rubenistas: seguidores de Peter Paul Rubens,pintor pertencente ao movimento do barroco ,que utilizava-se de 

pinceladas ricas e coloridas e composições emocionais. 
27

Possinianos: seguidores de Nicolas Poussin, pintor pertencente ao barroco, contemporâneo a Rubens, mas   que  
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como fundamentos preliminares, poderemos construir métodos mais apropriados às 

nossas experiências contemporâneas. 

Como por exemplo, poderiam ser criados cursos que combinem métodos de ensino 

com a imaginação para a investigação da cor. 

Todavia, qualquer aproximação teórica num programa artístico deve ser 

fundamentada em exercícios práticos onde mais questões possam ser respondidas pelo 

“ver e fazer” do que pelo “ler”. 

Se aos estudantes for oferecida a possibilidade de apresentar a cor a partir de seus 

próprios pontos de vista, o interesse genuíno para a cor será altamente favorecido. 

Usar o conhecimento teórico quando necessário, filtrar aspectos pertinentes a suas 

investigações pessoais e saber onde encontrar mais informações, tornará o artista um 

mestre com suas ferramentas para a criação de estruturas visuais.28 

Milton Bradley, em seu livro Cor Elementar, de 1895, já acreditava que as invenções 

tecnológicas fortaleceriam continuamente a educação da cor. Ele escreveu isso numa 

época em que a teoria tri-cromática tinha apenas cem anos, a teoria do processo de 

cores opostas, cinquenta anos, poucos anos antes dos modelos de Munsell e Otswald. 

Hoje em dia, suas previsões ainda não descrevem a utopia de uma unidade entre a 

compreensão da cor e seu uso na arte, melhor dizendo, a apreensão do sentido do 

sentido da cor não se resolve de uma forma tão simplista. 

 

Segundo José Luis Caivano, a semiótica, disciplina que está na base de todos os 

sistemas cognitivos biológicos, humanos e não humanos, fornece uma moldura 

epistemológica para diversas perspectivas da ciência das cores para a compreensão do 

que é sentido e não-sentido, porém nem sempre isso é levado em conta. 

Se considerarmos a cor como um signo, incluímos todos seus aspectos, uma vez 

que o signo não é uma coisa previamente definida, mas a consequência de vários fatores 

e do contexto no qual se insere, portanto do seu sentido que adquire para aquele que a 

percebe. 

A cor pode funcionar como um signo para um fenômeno físico, para um mecanismo 

fisiológico ou para uma associação psicológica. 

Segundo o conceito de Charles S. Peirce, um signo é algo que está para alguma 

                                                                                                                                                                  
enfatizava mais a forma e o conteúdo moral. 

28
Em 1895, Milton Bradley observava em seu livro Cor Elementar: 

“Poucos anos atrás seria necessário pensar em todo um tratado com argumentos para provar que a cor é um objeto 

legítimo para a instrução escolar, mas hoje em dia, isso não é mais um problema, com educadores comprometidos 

que consideram desde a prática, indústria ou estética...”( Willard, 1998) 
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coisa e é percebido por alguém, ou seja, faz sentido para alguém. Um signo é usado para 

outra coisa a fim de transmitir um conceito sobre ela, fazer sentido. Um signo serve para 

representar ou substituir algo, que pode não estar presente, a algum sistema capaz de 

interpretar essa substituição.29 

O signo não substitui o objeto em sua totalidade, somente cobre alguns aspectos 

dele, e por isso o interpretante nunca exaure as possibilidades de conhecimento do 

objeto. 

A teoria da cor, de acordo com muitos autores teóricos , depois de uma olhada do 

ponto de vista semiótico, pode exibir todas as condições necessárias para a construção 

de um elaborado sistema semiótico. Um desenvolvimento teórico como esse oferece um 

modelo para a elaboração da semiótica de outros elementos de percepção visual, um 

paradigma que é mais indicado do que os modelos usualmente importados da linguística, 

tentando aplicar diretamente ou transpor conceitos da semiótica verbal para algo de outra 

natureza.  

Tentativas como as de forçar a construção de modelos de signos visuais a partir de 

signos verbais vem sendo criticada recentemente. 

Por outro lado, a perspectiva da semiótica fornece a melhor e a mais completa 

moldura epistemológica ao estudo da cor, pois, para os organismos vivos, um aspecto 

importante é que a cor trabalha num sistema de signos; e a semiótica da cor, que, 

segundo ao já maduro desenvolvimento da teoria da cor, pode estabelecer-se como um 

campo sofisticado, pode ser considerado como um excelente paradigma, especialmente 

em seus aspectos sintáticos para o estudo de outros sistemas de signos visuais, forma, 

textura ou qualquer outro elemento considerado na análise da percepção visual.30 

Não nos serviremos neste trabalho de análises desse tipo, embora consideremos 

um campo bastante promissor a ser pesquisado. 

                                                 
29

Peirce chama as três categorias de representamen - ou o próprio signo- objeto e interpretante. 

O representamen é o substituto do signo, o objeto é o substituto da coisa e o interpretante é a idéia que o representamen 

transmite sobre a coisa. 

Exemplo: signo- a zona azul clara sobre o horizonte numa pintura; objeto- o céu; interpretante- a idéia diáfana que a cor 

azul clara transmite sobre o céu, ou seja, o sentido.( Caivano, 1998) 

 
30

Diagrama para dimensões da semiótica: 

Sintaxe: relações do signo com o outro. 

Semântica: relações do signo com os objetos que o denotam. 

Ícone: relação de similaridade entre signo e objeto. 

Índice: relação de continuidade física entre signo e objeto. 

Sinal: signo que aparece antes do objeto. 

Pista: signo que permanece após o objeto. 

Sintoma: signo que aparece simultaneamente ao objeto. 

Símbolo: relação de convencionalismo entre signo e objeto. 

Pragmática: relações de sinais aos seu intérpretes ou usuários.( Caivano, 1998) 
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O início da investigação ocorreu no momento em que passei a perceber as coisas. 

As coisas do mundo começaram a tomar forma e, num tempo remoto, esse contato com 

o mundo de fora era devolvido em forma de arte primordial. 

A determinação trazida pela intuição e pela carência de cores nos espaços em que 

convivia, lançou-me às paredes e ao início das descobertas pela experiência da prática. 

Através da pintura mural passei a desinibir-me e abraçar grande superfícies coloridas e 

texturizadas. (C. Fazenda, 1995) 

Foi um momento de encontro de desejos pessoais e projetuais, impulsionado pela 

cor. 

A partir desse desejo de colorir nasce a busca da pesquisa acadêmica, 

desencadeada pela busca do sentido da cor.(C. Fazenda,1995) 

Porém poucas direções foram desenvolvidas nesse momento, necessitava abrir-me 

como já disse, entregando-me a um olhar diferenciador. 

O sentido da cor e seu caráter interdisciplinar abre uma vasta gama de áreas do 

conhecimento levando-me a procurar entender seus sentidos. Esses sentidos certamente 

não limitam-se  exclusivamente à expressão da palavra, ou à artística.  Relacionam-se 

com seu não-sentido e à percepção  individual, por isso sua natureza mostra-se tão 

complexa e abrangente. 

Dentre inúmeras tentativas de alcançar esses sentidos, podemos agrupá-las 

segundo algumas categorias do conhecimento, entretanto somente como pressupostos 

para compreender melhor a complexidade do sentido da cor. 

Essas categorias do conhecimento à medida em que tentam conceituar a cor, 

podem ser chamadas de escolas conceituais, lugares onde o conhecimento se estrutura 

e se dissemina.  

Nessa busca, selecionei as que me eram mais próximas : pintura e arquitetura, 

subsidiando-me em conhecimentos da psicologia, filosofia, fisiologia, química e física, 

como mediação de meu entendimento. 

Como arquiteta, busco a cor-matéria que gostaria de projetar em edificações. 

Muitos de nós arquitetos, vimos tratando a cor como elemento meramente 

decorativo31, para ser anexado em última instância ao edifício. 

Em nossa formação arquitetônica, a escolha da cor é ainda um aspecto misterioso, 

desvinculado à concepção do projeto. 

E porque desviculamos cor de matéria? Afinal somos seres humanos coloridos e 
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ornamentados e portanto não poderíamos nos isolar de algo a nós inerente. 

Fora das pranchetas, na vida real a necessidade de cor é verdadeira. 

Se no remetermos à ancestralidade da acrópole32 em Atenas, verificaremos sua 

concepção original em cores. Cores simbólicas e vibrantes que faziam parte do conjunto 

escultural de colunas. Essas cores simbólicas, míticas e rituais tinham função estética 

também. Elas representavam o espírito dessa arquitetura. Elas comunicavam aos 

homens o simbolismo concebido pelo arquiteto. 

Era a cor responsável por isso e atingindo sensorialmente seu entorno. 

A nós, arquitetos contemporâneos falta o domínio da cor para a plenitude da 

realização arquitetônica. 

A busca da cor pode nos levar de volta e nos trazer acrópoles, catedrais, cúpulas, 

onde o elemento decorativo e simbólico passa a ser fundamental e não mera 

superficialidade. 

E essa busca pela cor e seus sentidos ocorre no movimento de ir de da direção de 

uma  educação da cor à experiência da cor e vice-versa. 

 

Uma dessas experiências é a pintura. 

Assim como falar, pintar em cores é expressar-se. 

A palavra e a cor são instrumentos para a realização da expressão. 

A escrita imprime palavras buscando universalizar o ato colorido. 

Algumas categorias de conhecimento geram escolas de pensamento como já disse, 

sobre o conceito da cor, aliás inúmeras, em razão de seu caráter interdisciplinar. 

A cor é falada, escrita, pintada e percebida pelo homem desde o nascimento de sua 

civilização.33 

A aproximação interdisciplinar  e o movimento que ela traz aos conceitos sobre cor 

existentes, permite-nos vislumbrar o fenômeno mais inteiramente. 

O conceito de interdisciplinaridade não é meramente teoria, embora nascido da 

teoria. É algo maior e associa-se à uma série de atitudes por parte do pesquisador na 

parceria com o objeto pesquisado. 

                                                                                                                                                                  
31

“ornamento não é delito, caros arquitetos...”(Sawaya,sala de aula do pós graduação da FAU, 1997) 
32

“...nunca experienciei as sutilezas de tons monocromáticos como na acrópole”(Wright,) 
33

Em torno de 30.000 a.C. , apareceram pela Europa as primeiras representações figurativas de animais- cavalos, bisões, 

rinocerontes, mamutes e também mãos, silhuetas e órgãos humanos. 

Os estilos característicos permitiram ordená-los no tempo: a gruta de Chauvet, 20.000 anos; Lascaux, 17.000 anos; 

Altamira, 13.500 anos (sendo aqui o verdadeiro início da policromia); Niaux, 13.000 anos. 

Este último estilo, o mais recente, compreende 78% das obras de arte pré-históricas, demonstrando a tomada de 

consciência artística em torno da arte parietal ( pintura sobre paredes). 

A arte parietal evoluiu até o neolítico, onde a evolução fez naturalmente o homem deixar as cavernas.(Gambier, 1999) 
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No caso o binômio cor-artista, quando  interdisciplinarmente tratado, deve levar em 

conta tanto a sabedoria de sua pesquisa, como sua humildade em relação a ela, 

mentores e interlocutores. 

Deve levar em conta a erudição de quem investiga à sabedoria de quem exerce. No 

diálogo entre quem teoriza e reflete com quem faz e executa, há a necessidade da 

reciprocidade.34 

Porém só pode haver reciprocidade quando houver lucidez, esta trazida pela 

humildade. 

Um conceito como o da cor não se mostra por primeira vez, exige cautela, cuidado e 

espera35.  

A partir da lucidez trazida pela humildade36, é possível desvelar os sentidos  do 

conceito da cor. 

O caminho percorrido nesta pesquisa tem-se mostrado árdua tarefa, principalmente 

no momento em que  vivencio duas situações aparentemente opostas: a  da investigação 

acadêmica e a da vivência artística. 

E é nessa tensão que reside seu cerne, pois tudo o que vejo, leio e percebo parece 

pairar num patamar intelectual superior, desconectado do esforço físico e emocional da 

pintura colorida que exerço. 

Ao mesmo tempo, percebe-se que esse seccionamento é tão irreal quanto sua 

própria idéia, pois fazem parte de um mesmo universo de cor e de minha visão sobre ele. 

Estão portanto, conectados num nível de totalidade, interdisciplinar. 

Enquanto a etapa inicial da presente pesquisa dedica-se à busca e análise das 

escolas de pensamento existentes sobre a cor, e posteriormente às suas relações com o 

universo da prática artística, falar sobre cor sem estar completamente sujo com tintas 

coloridas, diante de um painel colorido ou num ambiente favorecido por sutilezas 

cromáticas, enfim falar sem ver, parece-me um meio deficiente de abordagem da cor, de 

seus significados. 

Para melhor ilustrar esse movimento colorido oriundo da experimentação artística, 

mostrei três telas, exemplos de exercícios cromáticos37: um azul, um amarelo e um 

vermelho. 

Paralelamente a  eles, analisarei alguns resultados de percepção da cor à luz das 

                                                 
34

Reciprocidade, categoria maior da interdisciplinaridade (Fazenda, 1979) 
35

Espera, outra categoria da interdisciplinaridade (Fazenda, 1991,2001) 
36

Humildade, outra categoria da interdisciplinaridade(Fazenda, 2001) 
37

Cada um desses exercícios são executados sobre painéis de madeira tipo compensado, pintados em técnicas mistas- 

colagens, espátula, pincéis e pintura a dedo. O azul mede 75x 2,5cm; o amarelo 61,5x 99cm e o vermelho 60x 
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escolas de pensamento pesquisadas, seus aspectos comuns e contraditórios. 

Ao buscar traçar convergências entre o trazido na leitura de autores e na 

experimentação prática trouxe à tona a possibilidade de traçar algumas sínteses: 

 

 viver a tática da incerteza é fundamental para o desenvolvimento da pesquisa do 

conceito da cor, seu sentido e seu não-sentido. Ela impulsiona o olhar conceitual a 

enxergar mais longe. 

 responder a essa interrogação  prevê uma investigação documental indireta.  

Indireta, pois baseia-se na pesquisa de   historiadores e comentaristas.A repetição e 

a diferença dos atributos da cor são analisados pelos autores através da materialidade da 

cor manifestada. Existe uma certeza limitada do valor da obra e de seu estilo pois cada 

artista diferencia-se em seu tempo, vontade e espaço. 

Dessas duas primeiras surge uma terceira: 

 trabalhar  a partir da incerteza provoca conflito, paradoxos- o sentido da cor parece 

encontrar o não-sentido. 

As três asserções levam-me a interrogar: 

É no caos que o conceito da cor adquire dimensionalidade e provoca a dúvida : ser 

ou não ser? 

Essa interrogação começa a ser investigada a partir de uma imersão na  

investigação técnica, no rastreamento de especialistas que falam sobre diferentes 

abordagens tecnológicas da composição e do uso da cor. E o círculo hermenêutico se 

abre: da parte solicitando o todo, o mais próximo ao mais distante. E vejo que para se 

chegar ao saber técnico e objetivo, não se chega a uma mera descrição da técnica ou 

coletânea delas. É preciso mais que isso, trata-se de verificar quais os elementos que 

fundamentam essa técnica. Para cada técnica existem mil possibilidades. Não existe uma 

técnica essencialmente pura. A percepção da intersecção dessas diferentes técnicas 

possibilita a pluridimensionalidade da cor. 

Não se vai aprender o sentido da técnica e sim o que está em volta dela, ou seja, 

seu não-sentido. 

Fica-se perplexo quanto ao conceito a ser desvelado, pois a cor é e não é.38 

Portanto o sentido é também uma entidade não existente e sendo assim, relaciona-

se com o não-sentido. 

A cor é pesquisada não como uma objeto numa concretude imediata, mas numa 

                                                                                                                                                                  
84,5cm. 

38
Delleuze, 1994 
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dimensão simbólica. 

Percebe-se uma  dimensão em totalidade da cor, uma dimensão onde as diferenças 

se estabelecem, onde cada cor é singular, portanto diferente e igual à outra. 

Apesar de serem diferentes, existem repetições que atingem o sentido do homem 

fazendo-o transcender. A partir das diferentes repetições e suas possíveis 

transcendências, chega-se a uma dimensão simbólica e de totalidade da cor. 

 

Entre os autores pesquisados,Johannes Itten, em seu livro The Art of Color cita a 

forma como fenômenos visuais, mentais e espirituais  relacionam-se no campo da cor e 

da arte. Introduz o conceito de estética da cor que se aproxima-se de uma tripla 

direcionalidade : 

 

 expressão emocional 

 impressão visual  

 construção simbólica 

 

Somente aqueles que amam as cores diz Itten, percebem sua beleza e presença 

imanente. Elas servem utilitariamente a todos, mas seus mistérios desvelam-se apenas 

aos seus devotos. 

Voltando às três direções para o estudo da cor anteriormente colocadas - 

construção, expressão e impressão - deve-se levar em conta que o simbólico sem uma 

acuidade visual e sem força emocional seria mero formalismo ; o efeito visual da 

impressão sem uma verdade simbólica e poder emocional seria  naturalista, imitativo e 

banal; o efeito emocional sem a construção simbólica ou a força visual limitaria-se ao 

plano da expressão sentimental. 

A cor, enquanto fronteira para o mundo dos objetos permite-nos percebê-los e 

reconhecer suas inter-relações. Sua essência interior permanece distante da nossa 

compreensão, necessitando de uma aproximação intuitiva. 

Aproximações objetivas ao fenômeno da cor vêm sendo teorizadas desde 

Aristóteles,Goethe, Runge, Chevreul até os atuais Riley e Birren,  passando por Da Vinci, 

que salienta a importância da subjetividade.   

Conclusão 

 

                                                 
Em seu Trattato della Pinttura, Da Vinci liberta seus leitores da incumbência do conhecimento encorajando-os a 

seguir sua intuição. 
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Itten em sua belíssima locução adverte-nos que a luz, primeiro fenômeno do mundo, 

revela-nos o espírito e a alma viva do mundo através das cores.  

Segundo ele, através das pálidas cores dos monumentos do passado podemos 

também imaginar a disposição emocional de seus povos desaparecidos.... 

Os efeitos da cores podem ser experienciados e compreendidos não apenas 

visualmente, mas também psicologica e simbolicamente. 

 

A questão da cor pode então ser assim examinada sob infinitos aspectos: 

O físico estuda a natureza das vibrações de  energia eletromagnética e partículas 

envolvidas no fenômeno da luz, as muitas origens desse fenômeno como a dispersão 

prismática da luz branca e questões  de pigmentação. Ele investiga misturas de luzes 

cromáticas, espectro dos elementos , frequências de comprimento de ondas de raios de 

luzes coloridos. Medição e classificação são tópicos para a pesquisa física. 

O químico estuda a estrutura molecular dos corantes e pigmentos, veículos e 

preparação de corantes sintéticos. A química da cor atual serve a um campo enorme de 

pesquisa e produção industrial. 

O fisiologista investiga os vários efeitos da cor em nosso aparato visual- olho e 

cérebro- suas relações anatômicas e funções. Pesquisa da adaptação visual ao claro e 

escuro também se destacam assim como o fenômeno da pós-imagem . 

O psicólogo interessa-se nos problemas da influência da radiação das cores em 

nossas mentes e espíritos. O simbolismo da cor, a percepção subjetiva e a discriminação 

das cores são preocupações dele. 

O artista finalmente, interessa-se pelos aspectos estéticos dos efeitos cromáticos, e 

necessita de todas as informações anteriores para sua pesquisa, primordiais para a 

formação do arquiteto. 

 

À partir de uma fundamentação teórica inicial para a compreensão`do conceito da 

cor, ensaio os primeiros passos para o exercício metodológico que enfrentará os desafios 

da interrogação :  

No ponto de vista hermenêutico, a questão do sentido do sentido da cor implica num 

movimento entre um conhecimento sobre cor e uma experiência da cor e vice-versa. 

                                                 

 “cor é vida, um mundo sem cor parece um mundo morto. Assim como a chama produz luz, a luz produz cor. Assim 

como a entonação carrega a cor ao mundo falado, a cor carrega sons percebidos espiritualmente para a forma...cores 

são filhas da luz, e luz é sua mãe. A luz, o primeiro fenômeno do mundo, nos revela o espírito e a alma viva do mundo 

através das cores”( Itten,1973) 
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A metodologia já anunciada, ou seja, a que investiga através de vestígios exigiu 

procedimentos de ordem estrutural, técnica e bibliográfica que se configuram na 

materialização de uma experiência vivida , documentada e socializada, refiro-me ao 

exercício vivido por alguém ao conceber um conjunto de quadros para expressar um 

conceito. 
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Capítulo 3- O sentido da cor na pintura e arquitetura 

 

Pintura 

 

Pintar está relacionado ao desejo e a intenção de colorir o espaço. Está relacionado 

ao gesto e todas as sensações do artista. Portanto, é uma forma de expressão individual, 

carregada de procedimentos exclusivos do artista. 

Trabalhar no plano da tela revela ainda possibilidades infinitas no que diz respeito 

às texturas, formas, grãos, brilho, matizes. 

O exercício da pintura pode durar segundos ou anos, de acordo com o desejo de 

cada um. E é cada um que a termina ou não de acordo com sua intencionalidade. 

Meu método atual inicia-se com a texturização da superfície. Atual pois estou 

sempre me reinventando. Fragmentos de tecidos, massas, grãos e tramas são 

sobrepostos na tela ou no painel, em camadas, como um terreno a ser preparado para a 

construção de uma edificação. 

O que está dentro desse terreno torna-se sagrado, seccionado em relação ao 

mundo exterior.41 

Sobre essa volumetria da primeira camada é onde a cor vai repousar e agir com o 

mundo. 

A escolha do lugar sagrado para a realização do ritual da pintura pode nos parecer 

aleatória numa primeira instância. 

Os limites ocupados pela cor, muitas vezes não nítidos, tampouco delineados, lá 

estão, a fim de zonear e segmentar o “terreno” que vai recebê-las. Essa tela passa a 

representar um solo sagrado onde pintor e pintura completam sua missão de colorir.42 

A linguagem das artes plásticas vincula-se à idéia do binômio cor-luz. A luz 

manifesta a cor e por ela é manifestada aos olhos do mundo. 

O artista se expressa nesse mundo através de seus gestos impressos nas cores e 

luzes de sua obra. 

A cor então passa a ser a correspondente mais íntima entre seu desejo de 

expressão e sua arte. 

A arte espelha essa intenção tornando-se colorida aos olhos do mundo. 

                                                 
41

O ato de sacralizar o terreno vem do taoísmo, onde o símbolo do yin/yang representa os lados côncavo e convexo da 

terra escavada para delimitar o seu espaço.(Costa, sala de aula do pós graduação da FAU,1996) 
42

“...em vez de lembrar-me do que vi, uso a cor arbitrariamente para expressar meus sentimentos...”(Van Gogh) 
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A cor desenhada relaciona-se à sua dimensionalidade, seu traço e o gesto de sua 

implantação. 

A pintura da cor aproxima-se de sua volumetria, associa-se à texturas e revela 

espaços cheios e vazios. 

Ela atinge a sensação do homem e transforma o espaço onde reside. 

A pintura da cor pode ser também um mecanismo para manipulação do espaço, 

pois transfere ao espaço um volume intencional e pode sugerir emoções, esconder 

defeitos, gerar ilusões...  

Pintores sempre familiarizavam-se com questões relativas à pintura da luz. Essa luz 

insere-se em suas obras como aspectos dos objetos retratados ou de fundo de quadros. 

Uma rápida leitura da obra de Turner nos revela que a partir de  1820, a 

luminosidade e a atmosfera predominavam em sua pintura. 

Até o final de sua vida, sujeitos pictóricos pareciam dissolver-se em luz e cor.43 

Turner destacava-se em sua geração pois, apesar de sua tradição romântica de 

paisagens ideais repletas de imagens da antiguidade, ou de cores melancólicas, ele 

evoluiu para uma nova e original visão das forças da natureza. A partir daí, não mais 

copiadas, mas expressas pela harmonia natural de suas cores.44 

Monet também devotou parte de sua vida retratando a atmosfera da cor. Em 

algumas obras suas as figuras pareciam desaparecer...45 

Monet dava atenção à diferença de escala aparente entre prédios vistos sob a luz 

solar direta e com sombras, e os vistos sob luz difusa; uma distinção importante para 

arquitetos que especificam cores para prédios. 

Os impressionistas tiveram ainda os benefícios de interesses comuns científicos e 

industriais. 

A produção industrial inclui a sintetização e a produção de cores; o desenvolvimento 

da ótica; fotografia; impressão e incluía o desenvolvimento da teoria das cores. 

M.E.Chevreul em Os princípios da harmonia e contraste das cores, deu explicações 

incalculáveis aos impressionistas, providas de argumentos contra aqueles que 

suspeitavam de uma aproximação sensorial das cores. 

Turner e Monet exploraram a atmosfera da luz e da cor na natureza. 

Já os expressionistas rejeitavam a representação da natureza como propósito 

                                                 
43

Para pintar um quadro e capturar os verdadeiros efeitos atmosféricos de uma tempestade, Turner amarrou-se à proa  de 

um barco por quatro horas, navegando em Harwich em dia de mal tempo. 
44

Sua paleta possuia cores brilhantes e antecipara a teoria das cores de Goethe, que só foi chegar em suas mãos em 1843 
45

“...para mim uma paisagem não existe por direito próprio, uma vez que a aparência muda-a a cada momento e a 

atmosfera a seu redor a traz à vida- o ar e a luz variam contiuamente. 
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primário das artes, partindo em direção à expressão direta de sentimentos e emoções 

através da linha, da forma e da cor. 

“...o que sou, sobretudo é expressão...A essência da cor serve a expressão o 

melhor possível...Para pintar uma paisagem outonal, tentarei lembrar qual a cor segue a 

estação; eu me inspirarei somente nas sensações que a estação me dá...”(Matisse,1908) 

Grupos expressionistas apareceram na França e Alemanha. Eram chamados de 

fauves e combinaram em sua arte, teorias de Van Gogh e Gauguin. 

Em 1905 uma exposição em Paris incluia uma sala cheia de obras com cores puras 

e contrastantes. Pareciam ser pintadas com grande entusiasmo e paixão. Um crítico 

batizou seus criadores de “les fauves”, palavra francesa para bestas selvagens. 

Brücke através da cor expressava drama e violência em sua obra. 

“...nós aceitamos todas as cores que direta ou indiretamente reproduzem o impulso 

criativo puro” 

As cores no expressionismo eram imbuídas de significado, de conceitos filosóficos. 

Atentas aos impulsos anárquicos do expressionismo e à necessidade de reformas 

sociais, estavam as idéias do movimento ativista e da arquitetura de Bruno Taut46. 

A importância da cor na Bauhaus era assegurada pelos artistas e designers 

conectados ao movimento expressionista na pintura- Johannes Itten, Paul Klee e Wassily 

Kandinsky. 

A escola de Bauhaus foi fundada pelo arquiteto Walter Gropius em Weimar, em 

1919 e tornou-se o centro do design moderno na Alemanha nos anos 20. Refletia 

algumas correntes socialistas européias da época, e sua filosofia era a de trazer arte e 

design para o domínio da vida cotidiana. 

Eles acreditavam na correlação entre estados emocionais, cores e formas. 

Kandinsky derivou sua teoria de cores de Goethe através da antroposofia de Rudolf 

Steiner 

Experienciou a sinestesia entre cor e música, buscando a existência das cores de 

forma pura, como os sons. 

Klee, também violinista, considerou que as cores funcionavam como escalas 

maiores ou menores, e que permitiam ao artista “improvisar no teclado cromático”, numa 

perspectiva interdisciplinar. 

Enquanto a linha é somente medida, o matiz é medida e peso; a cor é qualidade. 

Contemporâneo, Botero é mais um pintor adepto das cores. Famoso por representar 

                                                                                                                                                                  
Para mim, é somente essa atmosfera ao redor que nos traz aos objetos seus verdadeiros valores...”(Monet) 
46

Bruno Taut, 1880/1938 
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figuras humanas gordas e com um colorido exuberante, inspirou-se em Tolstoi.47 

Diz-se autodidata e para ele a forma é a visão que, excluindo-se a cor , temos da 

natureza. Ela pode ser sempre diferente, na medida em que é a exaltação da realidade e 

da sensualidade.48 

Segundo Botero, a cor é fundamental na composição artística e o quadro somente 

encontra solução no momento em que a cor está resolvida.49 

O significado da pintura vem desse desejo de encontrar um lugar perfeito porque a 

cor é um elemento integral que ocupa o espaço e consegue satisfazer uma necessidade. 

Formas amplas correspondem ao desejo de criar grandes campos de cor, essa 

dilatação encerra um desejo de expressão pela cor de forma contundente. 

A luz como já foi dito, é um elemento antigo na pintura. Existe uma luz exterior que 

revela a realidade e há outra que se encontra na cor própria independente que existe nas 

coisas. 

O pintor quando pinta, pensa na luz que vem de fora e na que vem de dentro. 

Muitas vezes essa luz exterior passa a ser anti-pictórica e a forma e a interior são as que 

contam. 

A luz é cor interior. 

A luz é cor do objeto, não é a luz que está na aparência das coisas, mas existe a 

autonomia das coisas em si mesmas. Essas coisas são cores. 

O artista muitas vezes usa a lógica do improvável, não do impossível, pois nela 

existe liberdade criativa. 

Ele pinta e busca esse ideal. 

Cèzanne chamava seus quadros de “ensaios”. 

O que o empurra é o desejo, a busca de um quadro ideal, ao qual nunca se chega.  

A busca e o caminho são o que verdadeiramente importam. 

Dividir-se em dois grupos de acordo com sua devoção à cor ou à linha, é ainda 

passatempo dos críticos em relação à pintura. 

Essas categorias baseiam-se no velho pensamento de que o desenho precede a 

pintura, pois é a genesis da obra ou o treino do artista.50 

Em muitas exposições atuais pelo mundo afora, a exuberância da cromaticidade 

                                                 
47

“pinta tua aldeia e pintarás o mundo”(Tolstoi) 
48

“...pintura é cor...para mim, criar é uma força maior, é uma necessidade física, produz em mim um prazer 

extraordinário...é uma experiência incrível”(Botero, 1998) 
49

A questão do volume sem sombras na obra de Botero vem do método de síntese-perspectiva-forma-cor, assim 

denominado por Roberto Longhi, típico do quatroccento. Trata-se do modo de desenhar o contorno que acentua a 

perspectiva e produz a sensaçãode volume. Os volumes não precisam quase de sombra. 
50

Se fosse o caso os a categoria dos coloristas perderia uma fatia considerável de pintoras incluindo Van Gogh, Matisse, 
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vem sendo a resposta a uma nova sobriedade. Tornou-se minimalista e elegeu o cinza 

como reagente aos excessos sensuais do colorismo.51 

Charles Clough, jovem pintor e colorista, ressalta que os críticos preferem a arte 

formal e linha à colorida, pois somente assim eles conseguem lidar com o tema. 

Afinal, quem são os verdadeiros pintores coloristas? 

São descendentes dos impressionistas, que por sua vez possuíam um estilo 

mimético na medida em que buscavam reproduzir o fenômeno cromático natural. 

Produziam em suas telas um amarelo muito mais vivo que o amarelo do tubo de 

tinta, através de suas pinceladas multicoloridas ( usavam até com verde e vermelho)e o 

resultado obtido podia ser apreciado à distância. 

O papel do olho , ou da mente, representa um modo significante no qual os 

impressionistas anteciparam o pensamento sobre cor. 

Os impressionistas fizeram do movimento kinesis , um aspecto vital de seu 

trabalho.52 

Cada cor possui um efeito vibratório, e dessses vários graus do movimento, pode-se 

entender como kinesis tornou-se parte imperativa do legado impressionista. 

Se em Monet e Seurat pudermos simplificar e desmanchar suas cores, obteremos 

como resultado um cinza-azulado. 

Não se trata de uma monotonia da paleta impressionista, mas sim da iluminação e 

seu espectro. 

O cinza é de algum modo, mais iluminado que o produzido pelo giro de uma roda de 

cores. 

Veio a ser uma cor que transformou a história da arte, assim como a teoria sobre a 

qual Goethe mudou sua filosofia. 

Não existe nada de inanimado nesse cinza, sendo que até Wittgenstein estava 

intrigado com a idéia de um possível “cinza luminoso”. 

O cinza fértil de Matisse ou os calmos quadrados de Mondrian fundaram o colorismo 

moderno.53 

Do mesmo modo que Wittgenstein percebia maravilhas escondidas nessas cores , 

Monet desenhava numa atmosfera que chamava de enveloppe. 

Como em Pizarro, a maniére-grise, técnica de Monet, é uma técnica matriz, de 

impressão. 

                                                                                                                                                                  
Klee, Cèzanne e Degas. 

51
Atualmente dois pintores vêm expressando uma profunda ansiedade com cores: Jasper Johns e Frank Stella. 

52
 Movimento que marca orientação direcional e depende da intensidade de estimulação 

53
Hoje podemos citar como um grande virtuoso do cinza o pintor Jasper Johns. 
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Os nabis e os fauves trouxeram a autonomia da cor. A importância da cor para 

esses movimentos franceses foi fundamental. 

Os fauves liberaram a cor de seu cenário referencial mimético, indo em direção a 

abstração.54 

Quentes ou frios os tons iniciais escolhidos pelos artistas passam a tornar esse solo 

fértil para sucessivas explosões de formas e cores. São predominantes, mesmo que 

muitas vezes escondidos por camadas de tintas, pois foram o início do processo. 

 

A questão da cor pode portanto ser compreendida também numa dimensão 

psicológica na qual as explicações das manifestações exteriores ocorrem 

simultaneamente a toda sua percepção interior, a uma auto-consciência que se desvela 

em busca de uma maior consciência. 

Essa dimensão inicialmente explica-se na física, move-se para os limites da 

fisiologia e pousa nas profundezas da psiquê. 

Une a sensação e a mecânica do sistema nervoso com a personalidade. Até a 

questão elementar da percepção e da ilusão é fundamentalmente psicológica antes de 

ser estética. 

As incursões teóricas dos pintores, filósofos e poetas resvalam na estrutura principal 

da literatura psicologica no que diz respeito à cor.55 

 

A percepção da cor inicia-se pelos sentidos, que muitas vezes podem nos enganar. 

Tudo é uma questão de aparências como podemos verificar: 

 

Volume: 

Na percepção de volume, a leveza é um dos fatores importantes quando falamos de 

aberturas de espaços internos. Cores claras ou pálidas aumentam o tamanho aparente 

do espaço, assim como estampas miúdas. Cores escuras ou saturadas aparentemente 

diminuem o espaço. 

Uma iluminação forte pode aumentar o espaço ,assim como a baixa iluminação 

pode diminui-lo em termos perceptivos. 

 

Peso e tamanho: 

                                                 
54

“...a função chefe da cor deve ser para servir a expressão, tão bem quanto for possível...” 
55

A psicofísica iniciou-se com dois cientistas do século XIX, Ernst H. Weber e Gustav T.Fechner, e tratava da transição 

da anatomia ao estudo dos procedimentos mentais. Eles viam uma explicação sistemática à relação causal entre 

estímulos às respostas epistemológicas que eles promoviam. 
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Geralmente cores escuras parecem mais pesadas e cores claras e pastéis menos 

densas. 

Objetos pesados pintados com cores claras parecem mais leves. 

Forros podem ser pintados com cores quentes e escuras para parecerem mais 

baixos e com cores frias e claras para parecerem mais altos. 

 

Temperatura: 

Existe a hipótese de que a cor tem o poder de sugerir calor ou frio. Algumas 

pessoas tendem a sentir um espaço vermelho mais quente que um azul. Isso pode 

diminuir gastos energéticos em ar condicionados e aquecedores. 

 

Barulho e som: 

O fenômeno de que sons afetam a percepção da cor foi estudado na Gestalt por 

Heinz Werner. Testes dizem que sons altos, cheiros fortes e gostos fortes fazem o olho 

mais sensível ao verde e menos ao vermelho. 

 

Cheiro e gosto: 

Algumas indústrias, como a da comida e da perfumaria, fazem cheiros tão 

penetrantes, que quase podemos degustá-los. Como por exemplo, uma gelatina sabor 

morango incolor parece menos saborosa que uma com o mesmo sabor, só que vermelha. 

 

Tato 

Cores também dão a impressão de texturas. Exemplos: o vermelho parece mais 

sólido e firme que o rosa; o laranja parece mais seco; o azul é suave, porém menos 

palpável e mais atmosférico; o violeta possui uma aparência aveludada. 

De acordo com Faber Birren(BIRREN 1997), existe em cor o que chamamos de 

ação centrífuga- do organismo para o ambiente e uma centrípeta, do ambiente para o 

organismo. 

 

Com altos níveis de iluminação e cores quentes e luminosas no ambiente, o corpo 

tende a dirigir sua atenção para fora. Aumenta a atividade e fica mais alerta. Esse 

ambiente pode ser ótimo para indústrias, escolas ou locais onde se exijam tarefas 

manuais e esportivas. Por outro lado ambientes suaves, com tons quentes e baixa 

luminosidade, causam menor distração e a pessoa tende a concentrar-se em tarefas 

difíceis, mentais e visuais- fazendo desse um ambiente propício para ocupações 
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sedentárias que requeiram um uso severo dos olhos e do cérebro- como escritórios e 

salas de estudo.(BIRREN,1973) 

 

O que se pode dizer a respeito da percepção da cor? 

Que percebê-la está além de enxergá-la. 

Que percebê-la é também desejá-la, contraí-la, expulsá-la, evidenciá-la. 

Que percebê-la poder ser mudá-la de acordo com sua intencionalidade. 

O arquiteto consciente pode casá-la com a criação do projeto. Pode torná-la parte 

sólida e estrutural da obra, assim como a argamassa e o tijolo, envidenciando-a 

concretamente. 

Para isso deve perceber o espaço onde a cor acontece. 

Esse arquiteto que pode pensar espacialmente, ao projetar vai inserindo cor. 

Esse espaço percebido pode ainda tornar-se flexível aos sentidos pela adição de 

cores a ele. Sua percepção altera-se sem alterá-lo estruturalmente. 

 

Essa adição de cores pode interferir na percepção do espaço, tornando-o maior ou 

menor aos sentidos, através das sensações deixadas por essas cores. 

A cor inserida no edifício a posteriori pode “reformar”seus espaços. 

Segundo Rudolfh Arheim, temos negligenciado o dom da compreensão das coisas 

através dos sentidos. 

O conceito está separado da percepção e o pensamento se move dentre 

abstrações. 

Nossos olhos se reduziram a instrumentos de identificação e medição, e sofremos 

de uma incapacidade de descobrir o significado do que vemos. 

A capacidade de entender pelos olhos está adormecida e precisa ser acordada. 

Coisas visuais não podem ser reduzidas pela linguagem verbal. 

Ninguém pode estar certo que  outra pessoa vê uma cor exatamente como ele vê. 

Nem podemos dizer que pessoas diferentes, membros de culturas distintas, 

possuam os mesmos modelos para o que se considera parecido, igual ou diferente. 

Exceto por patologias individuais, como a cegueira cromática, temos todos o mesmo 

tipo de retina, o mesmo sistema nervoso. 

Os nomes das cores são indeterminados devido à conceituação das cores ser 

problemática. 

O mundo das cores não é simplesmente uma sequência de matizes inumeráveis. 

O mundo de uma pessoa é um mundo de objetos os quais as propriedades 
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perceptivas variam de muitas formas. 

Uma cultura em particular, pode distinguir as cores das plantas terrestres e 

aquáticas e se não usarem outra subdivisão de tons, a classificação perceptiva se 

refletirá em seu vocabulário. 

Por exemplo, uma tribo agrícola pode possuir muitas palavras para descrever sutis 

diferenças nas cores do rebanho, mas pode não conseguir distinguir o azul do verde. 

Uma diferença na conceituação das cores pode remeter ao seu desenvolvimento 

cultural. 

A forma vai sendo diferenciada gradualmente, da estrutura mais simples ao 

aumento de padrões complexos, embora pareça certo apenas para um sentido 

quantitativo das cores. 

Segundo Arheim, estruturalmente falando, toda aparência visual possui existência 

no brilho e na cor. 

Os limites que determinam a forma dos objetos derivam da capacidade do olho de 

distinguir entre áreas de diferentes brilhos e cores. 

Esse olho, e seu poder de discriminação nos permite distinguir um número infinito 

de objetos diferentes.56Mas em se tratando de cores, podemos dizer que reconhecemos 

apenas meia dúzia de forma confiável. 

Somos sensíveis para distinguir diferenças entre uma sombra e outra, mas quando 

se trata de identificar certa cor pela memória, ou com distância de outra, nosso poder de 

discriminação é muito limitado. 

Isso talvez porque as diferenças em grau são mais difíceis de manter-se na mente 

que diferenças em tipo. 

A cor pode ainda ser classificada em quatro dimensões, “sua vermelhidade, sua 

amarelidade, sua azulidade e sua acinzentabilidade”. 

Por outro lado, as distinções da forma aplicada a essas dimensões coloridas, 

enriquece a discriminação visual. 

A forma é um meio melhor para a identificação do que a cor, não somente porque 

oferece mais tipos de diferenças qualitativas, mas também devido às distintas 

características da forma serem mais resistentes às variações ambientais. 

A forma quase sempre não é afetada por mudança de brilho ou luz no ambiente, 

                                                 
56

Como por exemplo, podemos identificar diferentes formatos de milhares de faces humanas. Por meio de medição 

objetiva, identificamos as impressões digitais de alguém entre milhões de pessoas. 

Mas, se tentarmos construir um alfabeto com vinte e seis cores em vez de formas, teríamos um sistema inútil. O número 

de cores que reconhecemos confiavelmente não excede a seis, incluindo as primárias e secundárias a elas conectadas. 

Mesmo sabendo-se que os sistemas de cores contenham várias centenas de tons.(Arheim,) 
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entretanto a cor dos objetos é mais vulnerável a elas. 

A constância da cor é ajudada pelo fato fisiológico de que a retina se adapta a uma 

dada iluminação.57 

Contudo o que vemos, o que percebemos na realidade, não é a forma isolada da 

cor. É a aliança entre ambas, e sendo assim, uma passa a afetar a outra . 

Muitas vezes a cor sobrepõe-se à forma e é capaz de iludir nossos sentidos. O 

resultado é a sensação de uma nova forma, lapidada pelo seu contexto cromático. 

O sentido da cor passa a encontrar novamente seu não sentido. 

Existe também o efeito da intensidade da luz na cor. Sob forte iluminação, o 

vermelho parece brilhante, pois os cones da retina são responsáveis por maiores 

comprimentos de onda.  

Uma luz fraca faz verdes e azuis mais brancos, devido às rodas da retina que dão 

maior resposta aos comprimento de onda menores. 

As cores das artes estão à mercê da iluminação, entretanto suas formas são pouco 

afetadas por isso. Mas a sensação do conjunto total, forma e cor, fica alterada. 

Até a questão dos esquemas de cores dos painéis medievais obedeciam à 

iluminação da época. Se trocarmos os vidros antigos por modernos e incolores, esses 

murais se modificarão. 

As janelas das igrejas medievais possuíam tons amarelados e esverdeados, eram 

translúcidas e não transparentes.  

O vitral antigo influenciou não só as pinturas murais, mas também as ilustrações dos 

livros, que adaptavam-se àquelas condições de luz. 

Arheim conclui que a forma é um meio mais confiável de identificação e orientação 

que a cor, a não ser que a discriminação das cores se limite às três primárias. 

Porém, não percebemos as coisas isoladamente. Forma dissociada de cor. Olho 

dissociado de corpo. Percebemos pelo cheiro, tato, som, gosto, olfato, visão, memória, 

cultura...Esses elementos moldam o mundo que percebemos à maneira particular de 

cada um, assim como dizia Merleau Ponty(1971). 

Quando somos crianças, e ainda não aprendemos na escola as distinções entre 

forma e cor, nossa percepção para a cor é muito maior. Ainda não foi deturpada por 

regras e modelos escolares. 

Cor é mais percebida que forma.58Mas a partir do momento em que a cultura 

                                                 
57

Confrontados com uma luz verde, os olhos diminuem sua resposta ao caráter verde da cor.(Arheim) 
58

Estudos de Rorschach mostram a relação entre comportamento perceptivo e personalidade.  Eles indicam a preferência 

entre forma e cor; pessoas que preferem a cor, são mais sensíveis, desorganizadas e emotivas; as que preferem a 
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começa a treinar a criança para tarefas práticas, que favorecem a forma à cor, elas se 

voltam à forma. 

Essa idéia de que a cor produz uma experiência essencialmente emocional e que a 

forma corresponde ao controle intelectual, também pode ser muito limitada. 

Em arte, uma pintura pode ser compreendida pela organização de valores 

cromáticos e, por outro lado, nos rendemos à contemplação de suas formas expressivas. 

Se levarmos esse comportamento perceptivo e de personalidade para as estruturas 

das artes, poderíamos chamar de romântica, a atitude para as cores; e de classicista, a 

atitude para as formas. 

                                                                                                                                                                  
forma, tendem a ser introvertidas e controladoras de seus impulsos. 
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Arquitetura 

 

Em meu caso próprio, devido à formação em arquitetura, existe uma forte 

identificação com a forma. Não como sobreposição à cor, mas como parte de um 

exercício projetual.  

As malhas que vão surgindo intuitivamente na pintura, passam a sustentar volumes 

de cores e texturas como estruturas construtivas.59 

Como se a pintura fosse imbuída de  espírito arquitetônico. 

A cor, na arquitetura é elo fundamental na concepção do projeto, pois torna-se parte 

integrante do edifício. 

Assim como na pintura, em arquitetura, a dialética da cor e da linha também 

distinguiu movimentos ou fases.60 

Arquitetos deveriam aprender a ver o edifício em sua totalidade para entender 

melhor o funcionamento de suas partes. 

Ao examinarmos a prática da cor presente no trabalho de arquitetos, destacamos Le 

Corbusier, Michael Graves e James Stirling.61 

Em Le Corbusier, notamos uma ambivalência sobre cores que resultou num 

dualismo entre sua carreira de arquiteto e de pintor.62 

Le Corbusier apresenta um contraste entre a rebeldia jovem e voluptuosa e a 

maturidade comprometida com o classicismo emergente. A transição pode ser atribuída 

ao poder da experiência por ele vivenciada em Atenas, no Parthenon, onde maravilhou-

se com o equilíbrio e beleza de tonalidades monocromáticas.63 

O interlúdio entre monocromia e policromia é típico da natureza dialética de Le 

Corbusier. 

Como pintor, fez trabalhos abstratos, sensuais, geométricos e biomórficos, ricos em 

                                                 
59

“...arquitetos, pintores e escultores devem aprender a saber como entender os vários aspectos do edifício em sua 

totalidade e em suas partes separadas. Somente assim serão imbuídos do espírito arquitetônico....as velhas escolas de 

arte não sabiam criar essa unidade. Como eles poderiam ensinar, uma vez que arte não pode ser pensada?”(Gropius) 
60

Nos anos 30, o estilo internacional influenciou o colorismo da época. 

 
61

Exemplos de importância da cor no projeto arquitetônico: 

Cesar Pelli, com os azuis e verdes do museu de arte moderna de Nova York; louis Khan, com seus rosas e laranjas; 

Renzo Piano, com vermelho e azul no Pompidou de Paris, procurando quebrar o tradicionalismo racional e trazendo 

uma fachada dramática. 
62

“a cor é também não descritiva, mas evocativa - sempre simbólica. É um fim e não os meios. Existe para a carícia e a 

desintoxicação do olhar, assim como paradoxalmente , reverenciar grandes gigantes, Giottos, Grecos, Càzannes e 

Van Goghs.”(Le Corbusier) 
63

Ao chegar na acrópole, Le Corbusier maravilhado disse:“nunca em minha vida experienciei as sutilezas da 

monocromia...” 
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nuances de cores. 

Charles-Edouard Jeanneret, o nome que Le Corbusier adotava para assinar  suas 

pinturas, possuía uma paleta cheia de tons mistos e não apenas primários. Desejava uma 

unidade cromática complementada pela unidade de composição. 

A unidade também era prioridade em seus projetos arquitetônicos. 

Em contraste com sua pintura, na arquitetura ateve-se ao cromatismo puro e não à 

paleta de tons mistos. 

Optava pelo branco, cinza e tons neutros dos materiais usados em suas obras. 

O purismo chegou em 1925 e influenciou toda uma geração de arquitetos.64Seu 

início era dedicado à ordem lógica, a fim de trazer ao público uma sensação de ordem 

matemática. 

A prioridade da forma como uma arte mais da mente que dos sentidos, passa a ser 

questão arquitetônica para Le Corbusier. 

A aplicação desses princípios na arquitetura foi inédita e a ordem do “cubo branco” e 

a valorização do estilo limpo, com vidros e sem cor dominou o contexto urbano pelas 

próximas quatro décadas. 

Le Corbusier pretendia levar ao público as “sensações primárias” relatadas no 

purismo. Essas sensações substituiriam as secundárias da era policromática. Contudo a 

idéia do “cubo branco” tornou-se muito mais preciosa que a sensação propriamente dita.65 

 

Com Michael Graves apesar da policromia fora do convencional presente em seu 

trabalho, notamos raízes conservadoras. 

As cores gravesianas não são abstratas, e sim referenciadas e baseadas num 

modelo convencional de  associação de cores. 

Por exemplo, o azul é igual ao céu; o verde é igual à folhagem; o marrom é igual a 

terra e assim por diante. 

O resultado é de uma bricolagem gentilmente harmonizada que exteriormente faz 

alusão aos elementos do terreno e interiormente àqueles que doam formas aos valores 

das cores relatadas. 

A harmonia silogística implica em uma harmonia que se estende até a moldura da 

estrutura arquitetônica.  

As policromias dos interiores  referenciam a paisagem exterior, sendo que Graves 

                                                 
64

No Sistema, manifesto escrito em 1925: “as sensações primárias são determinadas no ser humano pelo simples jogo de 

formas e cores primárias”(Le Corbusier) 
65

Le Corbusier ainda propôs a divisão da paleta arquitetônica em três escalas: maior, transicional e dinâmica. A maior 

oferece o equilíbiro de tons controlados, como amarelo, ocres, terras, branco e preto. 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  112                                                                                                                                                    

desenhou muitos murais incorporando-os a seus projetos. 

O estilo de Graves também baseia-se na distinção entre “parede”, como a 

linguagem externa; e “planta”, como a superfície ou estrutura interior. 

Para ele, a policromia é uma metáfora que expressa “o figurativo, associativo e 

antropomórfico das atitudes de uma cultura.” 

O grau de liberdade de Graves a nível cromático é ambíguo e as cores são 

representadas  pelo contraste, sob uma presença semiótica. 

Cor e alusão estão implícitas e as superfícies dependem dessas cores para se 

fazerem presentes arquitetonicamente. 

Seu código de cores era por ele próprio chamado de “embelezamento descritivo”.66 

A poesia da policromia de Graves pode ser mais marcante que o monocromatismo 

do Estilo Internacional ,de Le Corbusier, e ainda tão abstrata quanto uma poesia que se 

refira à terra, às árvores ou ao céu. 

Entretanto, temos de outro lado, as cores radicais dos edifícios de James Stirling, 

considerado outra asa poética pós-moderna. 

Conhecido pelas cores adicionadas a museus do mundo todo, Stirling teve sua 

paciência testada por críticos e clientes em muitas vezes. Suas cores são elétricas e 

vibrantes -fato que chocou muitos.  

O efeito intencional estava claro e nele a cor possui um valor de choque. 

As cores exercem seu poder autônomo sem precisar disso. Esse caráter de 

independência opõe-se à interrelação dos miméticos tons de Graves. 

O virtuosismo cromático de Stirling difere seu pós-modernismo ao de Graves. 

Certas cores como verdes eletrizantes, violetas e azuis não são encontradas dentro 

das galerias dos museus, mas em seus lobbies, halls e escadas. 

Dentro das galerias, as cores parecem possuir uma sensibilidade clássica, como se 

as primeiras fossem “profanas” no sentido etmológico da palavra.67 

Stirling criticou ainda Le Corbusier pela sua tendência em enxergar as paredes 

como superfícies e não como um padrão. 

Para Stirling, a superfície era parte de um padrão e tinha preferências pela 

fragmentação da superfície. 

Seu pensamento opunha-se ao de Graves que era adepto da integração funcional 

do mural. 

Com sua morte em 1991, o cromatismo arquitetônico viveu um período de incerteza, 

                                                 
66

As obras de Graves tornaram-se notórias após 1980, com o Portland Building. Segundo ele, “...não se trata de uma 

paleta de pintor, mas do prédio do construtor...”( in Riley,1996) 
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pois sua paleta anti-mimética e anti-clássica, nunca ganhou muita aceitação num primeiro 

momento, o que dificultaria jovens arquitetos a seguirem seus passos. 

 

Novas adesões vão surgindo em Miami, nos Estados Unidos, com o grupo 

Arquitetonica. 

Cada experiência individual é diferente e  não existem  dados suficientes para se 

dizer , com sucesso, como as pessoas irão responder à cor.  

Cor, nesse ponto, é um fator imprevisível do projeto arquitetônico. 

Seu uso também pode conectar-se a modismos, embora atualmente esteja 

ocorrendo geralmente em locais ensolarados- será coincidência? 

O mexicano Luis Barragán é mentor de muitos arquitetos que hoje usam a cor em 

seus projetos. 

Sua arquitetura captura o vento e a água. Cor é uma essência que se opõe à 

dimensão decorativa de seu trabalho.68 A cor é imaginada, intuída  e testada no canteiro 

de obras. 

Um brasileiro, o baiano Fernando Peixoto, possui uma forma pitoresca de usar a 

cor. Ele “explode” as estruturas retangulares e geométricas de seus edifícios com 

gigantescos painéis cerâmicos coloridos, muitas vezes integrando edificações distintas 

com um único mural. Sua interferência na cidade de Salvador vem ganhando muitos 

seguidores. 

 

Legorreta é outro exemplo de arquiteto colorido. Carrega consigo tradições dos 

pintores muralistas do século XX, como Rivera. A cor acentua a forma e também pode 

negar a massa construída. 

Em climas frios também encontramos implementações cromáticas. Em Londres o 

grupo CZWG espalha cores fortes em locais marcantes. 

Muitos outros arquitetos favoráveis à cor poderiam ser citados, entre eles, o inglês 

Owen Jones69; Michael Lancaster; Galen Minah; Cliff Moghtin; Taner Oc e Steven 

Tiesdale. 

Mas, segundo Tom Porter ainda impera a resistência dos arquitetos ao uso da cor , 

                                                                                                                                                                  
67

Profanas ,no caso, significa: fisicamente situadas antes da entrada do santuário(in Riley, 1996). 
68

“uso cor, mas não penso sobre isso no momento do projeto...retorno várias vezes ao local da obra, em horas diferentes 

do dia, imaginando cores loucas e incríveis. Depois peço ao pintor para pintar a cor em grandes pedaços de papelão, 

que coloco sobre a parede,     movendo-os de lugar até tomar a decisão final...”(Barragan in Riley, 1996)) 
69

Em 1856, Owen Jones organizou uma série de princípios para o uso da cor. Eles eram básicos e explicavam seus 

efeitos, além de dar instruções sobre o posicionamento de cores para obtenção de efeitos desejados. Ele acreditava 

que nada melhoraria se esses princípios não fossem seguidos e o público não fosse educado. 
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embora a reação do público a ela seja muitas vezes favorável. 
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Filosofia 

 

A cor para alguns filósofos pertence a um estágio anterior e talvez menos importante 

que a forma. 

Contudo, o que mais os fascina é sua capacidade de tornar as coisas belas e 

prazerosas. 

O estado de pureza da cor relaciona-se com essa capacidade de sentir o belo, de 

integrar o charme natural das coisas. 

A tela branca surge como um desafio para uma escalada não apenas de cores, mas 

de uma possibilidade de sensações relacionadas ao belo e ao prazer de percebê-las. 

 

Grande parte da pintura do século vinte fundamenta-se na aplicação da tinta 

diretamente sobre a tela branca, como rota espotânea e exuberante, deixando o traço de 

lado. O traço do passado muitas vezes deixa de existir e a criação corre o risco de tornar-

se vazia. 

Esse traço, muito contestado pelos vanguardistas como elemento estéril, pode por 

outro lado, ser um traço fértil, capaz de explodir-se em cores. 

Desde Aristóteles e seu pharmacon( cor e droga) até Jacques Derrida, onde cor é 

droga e veneno, passando por Kant, e sua crítica do julgamento estético; a beleza da cor 

na filosofia está em seu estado puro. 

Como para Kant, a questão da forma e do design eram os requisitos primeiros para 

a beleza, a cor funcionava como secundário, e servia apenas para trazer charme à obra 

de arte. 

Com Goethe, e sua teoria de cores, iniciou-se a busca de um sentido existencial da 

essência da cor, assim como com Hegel( estética ) e Schopenhauer. 

Para Goethe, a teoria das cores deve ser desvinculada da ótica. Ele categorizou o 

comportamento das cores em cartas geométricas. 

A teoria de Goethe é dominada pelo sentido de tonalidades escuras e sombras 

cinzas70; contrastando com Newton e sua ênfase na luz branca. 

Inspirado no estudo de cores de Goethe, muitos dos estudos de Hegel sobre cor 

são esforços para criar harmonia na pintura. Seus modelos são os holandeses, 

flamengos e velhos mestres venezianos- Van Eyck e Meling, entre outros. 

Seu discurso é técnico e detalhado, considerando os efeitos da cor em seus 
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diferentes meios- afrescos, mosaicos e óleos- até a generalização, onde considera o 

simbolismo e a subjetividade. 

A magia da cor e seus feitiços são como uma força independente nos trabalhos de 

grandes mestres. 

Hegel foi o primeiro filósofo a dar à cor prioridade absoluta. 

A magia da aparência da cor, por exemplo presente em Tiziano e Renoir, abraça os 

matizes, as transparências e transluscências do espectro. 

À partir de Hegel, surgem dois caminhos filosóficos- um, que segue o percurso 

analítico em Wittgenstein e o outro rico e ocasionalmente místico em Spengler e Derrida. 

As duas rotas são contribuições importantes às modernas teorias das cores. 

No século vinte, a cor  vem sendo tema central da filosofia e muitas vezes encarada 

com dificuldade para Wittgenstein. 

Em seu trabalho, Wittgenstein mostra inter-relações sobre cores, expandindo-as e 

incluindo idéias sobre psicologia, matemática, música, fenomenologia, metafísica, lógica, 

epistemológia e pintura. 

Faz referências à Goethe em seu livro Remarks on color(1978), trazendo resistência 

ao estabelecer uma teoria sobre cor. Leva em conta transparências, saturação, graus de 

pureza e o efeito de diferentes meios no comportamento das cores. 

A complexidade em arranjar cores numa lógica não o ilude, apesar de ter em mente 

essa dificuldade de falar sobre cor esquematicamente. 

Sua impaciência com as teorias existentes é mostrada através de sua indiferença às 

rodas de cores convencionais. 

Wittgenstein também se aborrece com a inconsistência na conceituação das cores 

primárias.71 

Através de uma “via negativa”,  determina um aspecto construtivo das cores em seu 

trabalho e invoca a pintura para uma noção mais expansiva das cores. 

As abstrações de Wittgenstein confirmam que a teoria da cor está mais na atividade 

mental que no orgão passivo da visão. 

Para ele, Kandinsky possuia um extraordinário sentido de cor, pois fazia uma 

conexão entre lógica e sensação. 

Utiliza-se de jogos de linguagem para falar das cores, pois a prática dá às palavras 

seus significados.  

Os seus “caminhos coloridos” foram um passo para uma filosofia primária sobre a 

                                                                                                                                                                  
70

“sombra é um elemento próprio da cor...”(Goethe). 
71

“qual a importância que a questão das cores puras, três ou quatro, tem para mim?”(Wittgenstein) 
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cor. Neles, por exemplo, estava a expressão amarelo-esverdeado, que significa que o 

verde está no caminho do azul para o amarelo.72  

Ainda, no caráter da interdisciplinaridade da cor, chega-se à existência hipotética de 

um sentido alienígena para a cor, onde existam pessoas diferentes com conceitos de 

cores diferentes dos nossos. 

O pintor pode ser hábil em usar cores facilmente na tela- pode ele usá-las no vidro? 

Pode ele descrevê-las verbalmente? 

Wittgenstein perseguiu o que havia em comum entre o estudo da cor e suas 

questões filosóficas( psicológicas, epistemológicas, fenomenológicas e metafísicas ). 

Acreditando que a prática dá às palavras significado, Wittgenstein não ofereceu uma 

resposta ao dilema das cores primárias. Não revelou novas medidas ou categorias. 

Se ele falhou ao definir o que é cor ou como ela pode ser usada, ele teve sucesso 

em passar aos leitores o porquê do estudo das cores e porquê elas exercem influência 

tão poderosa no pensar. 

Sua visão da cor está longe de ser redutiva. 

Cor toma lugar no centro de um largo panorama, onde os limites de seus problemas 

se expandem até a criação de uma filosoofia primária. 

A aproximação interdisciplinar se dá pelo rigor de sua análise, resultando num 

mundo-cor73 conceituado pela linguagem. 

Os herdeiros de Wittgenstein falam sobre cores impossíveis como por exemplo um 

branco transparente ou um cinza luminoso. 

Wetphal vê na solução desses dilema, a chave para uma teoria fenomenológica da 

cor, capaz de responder a objeções psicológicas e fisiológicas da filosofia da cor. 

Westphal escreve capítulos em separado sobre o branco, o marrom, o cinza, o 

vermelho e o preto. 

Em seu livro Cor de Westphal(1987), trata da alguns problemas filosóficos abertos 

por Wittgenstein, em Remarks on color(1978), descreve o fenômeno das essências da 

cor, da natureza da experiência perceptiva e captura da cor, questionando o que é cor e o 

que é, para algo, ser colorizado. 

Leva em consideração conflitos ocorrentes entre ciência e lógica. O objeto 

ontológico é uma marca no tratar da cor e é também um convite à frustração. 

Westphal, influenciado por Goethe, crê que cor é um tipo de sombra. Aponta que os 

erros da ciência da cor são o real estado do ser colorido por corpos físicos. 

                                                 
72

“o sentido de uma palavra está no uso em sua linguagem”( Wittgenstein, 1978) 
73

Mundo-cor, termo emprestado de Henry Adam(Adam, 1959) 
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Enquanto Goethe referia-se às cores químicas, Westphal às cores- objetos ou cores 

como oposição aos efeitos da cores; cores físicas. 

Goethe foi um precursor da cor como fenômeno limite.  

Em seu trabalho, Westphal não aponta supérfluos e a questão das cores 

impossíveis o leva a seguir questões abertas por Wittgenstein. 

Westphal considera o espaço da cor, sua geometria e linguagem e aponta a cor 

própria ou a cor essência mais do que o ser colorido e o significado de ver a cor. 

Hacker, filósofo de Oxford, lidou com questões secundárias da cor. Lembra da 

noção de Galileu , de que a cor reside em nós mesmos mais que nos objetos ao nosso 

redor. 

Em Descartes e Galileu a ênfase era a da assimilação da percepção pelos orgão do 

sentido. Após Descartes, a tradição passou por Robert Boyle, Isaac Newton, John Locke, 

Thomas Reid, Berkeley e Hime. 

Wittgenstein trouxe a visão da razão filosófica da cor. 

A tradição fenomenológica francesa e germânica74 foi ignorada por Hacker. 

Preocupou-se mais com palavras, de como falamos sobre a origem das cores, que 

com elas mesmos, influenciado por Wittgenstein. 

Para Hacker, o pintor espera pela aparência, que é experienciada, enquanto o 

filósofo espera a descrição da experiência e como pode relatar o que foi experienciado. 

Hardin, da universidade de Siracusa, escreveu Cores para filósofos(1988), onde 

compara neurocientistas, óticos com filósofos. 

Preocupa-se como a questão dos limites e bordas das cores, com a interação entre 

eles. E vê nisso incompatibilidades, como o verde e o vermelho lado a lado, e cita que o 

sistema usual cria uma zona intermediária, embora impossível, de um vermelho-verde. 

Segundo Hardin, o modelo espacial tridimensional da cor não é suficiente para 

explicar seus caminhos. 

Se filósofos fossem divididos em dois campos de estilo, como linha e cor, Kant, 

Hegel, Wittgenstein e seus seguidores, Ronty, seriam linearistas; Nietzche, Spengler, 

Adorno, Barthes e Derrida seriam coloristas. 

Oswald Spengler era matemático como Edmund Husserl, e seria um perfeito 

candidato à escola linear. 

Sua visão da história da cor é devotada às ligações teológicas, filosóficas, 

                                                 
74

Duas trajetórias destacam-se no pensamento hermen6eutico: a alemã, constituída a partir do pensamento de Wolf, Ast, 

Schleiermacher, Dilthey, Heidegger e Gadamer; e a franco-suíça, onde se destaca Paul Ricoeur. As duas confluem 

para uma ontologia que se preocupa com a busca da universalidade e do logos.(Espósito in Fazenda, 2001). 
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matemáticas, musicais e esforços artísticos de diferentes culturas em diferentes épocas. 

A paleta clássica grega- amarelo, vermelho, preto e branco, o marrom de 

Rembrandt eram consideradas como verdadeiras cores d'alma. 

No auto-retrato de Rembrandt, Spengler detecta uma luz misteriosa e enigmática, o 

chamado atelierbraun75, que promete passagem para uma experiência mais profunda. 

Seu desejo de transcender faz cair barreiras entre ciência e filosofia, primário e 

secundário, presente e passado. 

Cita as transições existentes numa catedral e seu órgão, recriando um mundo sem 

limites e tranformando-a numa caverna sinestésica. Interior e exterior; arquitetura e 

música, solidez e atmosfera- essas transições trazem o declínio da teorização linear em 

favor de uma rapsódia tônica. 

 Spengler enche-se de fé na estética, como Derrida , rapsodista e estético por 

natureza. 

Já para Theodor W. Adorno, a cor ideal era o preto. Escreveu sobre música e 

filosofia, e cita a arte povera (movimento italiano dos anos 60 e 70) como a negritude da 

contemporaneidade. 

Roland Barthes relata os efeitos da cor em vários meios, nos anos 70. Detecta 

códigos no trabalho de tradução da arte, e nos relembra a importância do prazer, o 

motivo mais facilmente entendido e possível para inserir cor. 

Para Barthes, a cor é uma força libertadora, um lugar do pulsar. É também um 

evento, quase um acidente, causada pela imprecisão e por uma espontaneidade mal-

formada.  

O que acontece na paleta do pintor é associado à noção de êxtase. 

Cor é menos factual ou substantiva e mais um estado performático que passa, 

deixando somente uma pequena recordação do que ocorreu. 

Barthes, Bataille, Blanchot e Derrida são ligados pelo desejo de obter uma filosofia 

primária, tradicionalmente hegeliana ( com a negação de contrários) e esperando voltar 

ao estado inocente que precedera a filosofia acadêmica. 

Como em poesia, a filosofia os sentidos seria um texto primário que não cairia na 

armadilha do esquema lógico de uma era falada. 

Derrida reconhece as disparidades entre as aproximações da estética esquemática 

e sensível. 

Sua busca de fundamentação filosófica vai dos materiais do discurso, sons, da 

escrita, papel e tinta, e pintura, pigmentos. 
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Dois matizes são insistentes, o branco da tela e do papel, e o ouro brilhante de Van 

Gogh, das moedas, das molduras. 

Branco e ouro dividem qualidades elementares de pureza e marginalidade. 

Rejeita modelos tabulares como os mapas de espectro e adota a paleta específica 

da obra ou do autor. 

Aparentemente não existe grandes diferenças entre o método de Wittgenstein e a 

extravagância de Derrida. 

Os dois trabalham o problema da cor pela gramática, pelas limitações dos 

esquemas, as mudanças de estilos ,  os meios na arte e o desejo do significado primitivo. 

Na obra Disseminação(Derrida,1981 ), usa a palavra pharmakon- cor , remédio, 

veneno, raiz de farmácia. Para os gregos, pharmakon também significa pintura, cor não-

natural, mas tinta artificial que imita a natureza. 

A cor como qualidade secundária , tradicionalmente imposta por Aristóteles, cai na 

interrogação descontrutivista de Derrida. A pintura primária é profunda e invisível, como 

em Matisse pintando diretamente na tela, sem esboço prévio. 

Derrida diverte-se com a importância dada à moldura, dourada para destacar-se, 

muitas vezes mais importante que a obra, posta em segundo plano. 

Eleva o status da cor, conferindo-a um potencial originário sem tempo e sem 

fronteiras. 

Sugere que a verdade em pintar está incorporada pela cor em sua aplicação pura e 

direta, não como um suplemento ( como em Ingres), mas como uma voz quebrando o 

silêncio com um grito pragmático e pré-retórico de presença e significado irredutíveis. 

Uma obra em linhas é fechada se comparada ao desenho aberto em cores.76 

                                                                                                                                                                  
75

Atelierbraun-pigmento marrom avermelhado profundo, favorecido em telas de Rembrandt e discutido por Spengler 
76

“a cor precede as palavras e antecede à civilização...”( Shlain,1991) 
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Conclusão 

A visão filosófica do sentido da cor vem resgatá-la a um patamar primordial para a 

expressão artística e, a questão do sentido do sentido da cor implica novamente num 

movimento entre conhecimento sobre cor e uma experiência da cor e vice-versa. 

 

Pintores, arquitetos, filósofos, cada qual com sua maneira particular de ver a cor e 

de expressá-la em suas obras, ora mais linearista, levados pela racionalidade do projeto, 

ora coloristas, levados pelo vigor da impressão da cor e construção de volumes através 

dela, ora dualista, resvalando-se num lado e no outro, pois afinal os limites são 

indefinidos... 

No final o trabalho se resume à busca da beleza para suas vidas77 e de um sentido 

para suas artes, que foi uma vez dito por Matisse como a necessidade do amor: 

 

 “ Para mim, o sentido no qual arte imita a natureza é aquele em que a vida que o 

trabalho criativo se fundem na obra de arte. Um grande amor é necessário para atingir 

esse efeito, um amor capaz de inspirar e sustentar que a paciência luta pela verdade, que 

o calor brilhante e que a profundidade analítica acompanha o nascimento de qualquer 

obra de arte. Mas o amor  seria a origem de toda criação?” (Matisse,  Vendo a vida pelos 

olhos de uma criança, 1953) 

 

Como emerge o sentido do sentido da cor? Em Matisse surge na imitação da 

natureza pela arte quando a vida e o trabalho criativo se fundem na obra de arte. 

No projeto arquitetônico, sentido é idiossincrático, está na racionalidade do projeto, 

no vigor e impressão da cor e na indefinição de seus limites. 

No ponto de vista hemenêutico, a questão do sentido do sentido da cor implica num 

movimento entre um conhecimento sobre cor e uma experiência da cor e vice-versa. 

                                                 
77

“As cores possuem uma beleza própria que precisa ser preservada, assim como se busca preservar a 

qualidade tonal na música. É uma questão de organização e construção que é sensível a manter o belo 

frescor da cor...O que conta nas cores são suas interrelações...Cor ajuda a expressar a luz, não como 

fenômeno físico, mas a única luz que realmente existe é a do cérebro do artista...Cor, sobretudo e talvez 

mais que o desenho, é um meio de liberação...” (Matisse, 1945) 
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Capítulo 4 -O sentido da cor nas ciências naturais- química, física, fisiologia 

 

“Digo muitas vezes que, quando podemos medir aquilo sobre que falamos, 

exprimindo em números, então realmente conhecemos algo sobre o assunto; quando não 

podemos nos exprimir em números, nosso conhecimento é insatisfatório e incapaz de 

frutificar: ele constitui um começo de conhecimento, que ainda não atingiu um estágio que 

se possa classificar de científico.”(KELVIN) 

 

Hoje em dia existe uma ciência da cor, cor é algo que pode ser medido em números 

. A ciência da medida da cor é chamada de colorimetria. 

A palavra cor é usada em vários sentidos diferentes. Um psicólogo a emprega para 

se referir à sensação consciente de um observador humano cuja retina é estimulada por 

uma energia radiante. Em sentido distinto, mesma palavra, cor, é empregada para indicar 

uma propriedade de um objeto, como por exemplo, quando se diz que um livro  é 

vermelho. O Committe on colorimetry da Optical society of america, recomenda a 

seguinte definição: cor é o conjunto de características da luz que agem sobre a 

sensibilidade visual de modo diferente daquele pelo qual atuam as suas variações de 

homogeneidade no espaço e no tempo. 

Essas características de luz apresentam três modalidades: a primeira é o fluxo 

luminoso, que exprime a aptidão da luz para produzir uma sensação luminosa no homem 

através do estímulo da retina. As duas outras modalidades são em conjunto conhecidas 

como cromatismo: esses dois atributos são o comprimento de onda dominante, atributo 

da sensação luminosa, chamado de matiz; e a pureza correspondente à saturação.  

 
As dimensões químicas, físicas e fisiológicas contribuem para essa classificação 

clássica da cor, a partir de três atributos, matiz, saturação e claridade, que possibilitam 

sua localização inicial em modelos de cores, determinando sua identidade. 

 

Matiz:  

atributo pelo qual uma cor se distingue da outra; fisicamente o tom é determinado 

pelo comprimento de onda; atributo das cores que permitem identificá-las como vermelho, 

verde, azul e suas intermediárias. 

 

Saturação:  
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segundo atributo pela qual a cor é  identificada. Também refere-se à força, 

intensidade ou croma; designa a pureza de uma dada cor; pureza cromática que a liberta 

da diluição com o branco; grau de diferença do cinza possuindo a mesma claridade- 

usada para cores. 

 

Claridade:  

é o terceiro atributo utilizado na descrição da cor. É a qualidade que diferencia uma 

cor escura de uma clara. A claridade de um pigmento é a medida de quanta luz é refletida 

pela superfície. Atributo de claridade da cor  é resultado do maior ou menor grau de luz 

nela incidente. 

 

Alguns efeitos de cores podem determinar como a cor é percebida. Esses efeitos 

resultam de contrastes de matiz, saturação e claridade. 

Por exemplo, matizes similares em saturação e clareza, quando usados em 

ambientes, podem unificá-los  e fazer os espaços parecerem maiores; também podem 

torná-los monótonos; o contraste entre paredes e objetos pode destacá-los no ambiente; 

cores parecidas e levadas de uma ambiente ao outro, podem propiciar uma sensação de  

amplitude visual. 

As cores também  são miscíveis fisicamente e essas misturas  podem ser 

classificadas em dois tipos básicos: 

 

A mistura direta da luz projetada, onde as cores ganham luz 

A mistura indireta da luz refletida, onde existem cores refletidas, e o efeito consiste 

em perda de luz. 

 

Misturas substrativas baseiam-se no objeto afetado pela luz. De algum modo, um 

facho de luz branca é mudado quando encontra algum objeto. Um pouco da luz 

permanece lá e é absorvido. Como resultado, a luz que emerge - refletida ou transmitida- 

possui uma cor diferente. Isso ocorre devido à construção desse objeto. 

Todo objeto consiste de átomos. Cada átomo contém um núcleo denso e elétrons 

que se movem ao seu redor. De acordo com a teoria atômica, quantidades diferentes de 

energia estão disponíveis para cada elétron. 

Às vezes um átomo possui dois níveis de energia, e essa diferença é igual à quantia 

de energia possuida pelo quantum de luz associado a um certo comprimento de onda. 

São características dos elementos de transição- a combinação química de átomos 
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desses elementos pode absorver a luz visível. 

Os componentes do elemento de transição do cobalto, por exemplo, são 

característicos pelo azul brilhante que é deixado após absorver e dissipar a luz vermelha. 

A energia elétromagnética do Sol, a luz visível, é percebida através das frequências 

de ondas de luz, medidas em nanômetros.78 

Percebemos a luz visível na região de comprimentos de onda de aproximadamente 

380 nanômetros, comparável ao violeta, até 780 nanômetros, percebido como vermelho. 

Luz é cor.79 

E para o físico, a cor é um comprimento de luz que um objeto gera ou reflete. 

 

A medida em que a ciência evoluiu,a verdade conquistada pela metodologia 

científica, tem sido a de um mundo frio, uma estrutura abstrata distante da vivência 

humana. 

Segundo Ouchi em seu artigo Fundamentos da Colorimetria 

 

Se a cor revelada por uma flor é uma ilusão, sendo a verdade constituída de ondas 

eletromagnéticas invisíveis propagando-se no espaço, não seria melhor viver na ilusão? 

O advento da mecânica quântica e da relatividade mostrou que esta portura fria e 

distante da ciência é parcial dentro da nova visão descortinada pelo microcosmo e 

macrocosmo. 

 

Portanto o homem é um ser no mundo e o mundo é um caráter do homem, sendo 

que a verdade sobre a cor não é objetiva, está na relação dinâmica, viva, entre pessoa e 

objeto colorido. 

Até meados do século XVI prosperava a teoria corpuscular dos gregos, onde a luz 

era resultado da emissão de corpúsculos por fontes luminosas. Esses corpúsculos 

atingiam a vista e o sentido da visão era estimulado. 

Newton acreditava que a luz era composta de pequenas partículas emitidas por 

alguma fonte luminosa. Ele não se satisfazia com a teoria corpuscular que não explicava 

fenômenos como a interferência, onde dois movimentos ondulatórios se encontram. 

Já no século XVII começou a se desenvolver a idéia de que a luz devia constituir-se 

de um movimento ondulatório de qualquer natureza . Em 1670 Christian Huygens 

                                                 
78

Um nanômetro é igual a um bilhonésimo de metro. 
79

Violeta(380-436 nm); azul(463-495 nm); verde(495-566 nm); amarelo(566-589 nm); laranja(589-627 nm); 

vermelho(627-780 nm). 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  125                                                                                                                                                    

mostrou leis de reflexão e refração que explicariam a teoria ondulatória de maneira 

simples. 

Hoje sabemos que o comprimento das ondas luminosas é tão pequeno que o desvio 

sofrido por um obstáculo é imperceptível. 

O fenômeno da mudança de direção de uma onda luminosa é conhecido por 

difração e foi notado em 1665 por Grimaldi. 

Maxwell deu um grande passo em 1873 demonstrando que a velocidade de 

propagação das ondas eletromagnéticas era idêntica à da propagação da luz. 

Hertz, 15 anos depois conseguiu produzir ondas curtas (microondas) e juntamente 

com Maxwell constituíram um dos grandes triunfos da física. 

Albert Einstein, em 1905 , explicou a radiação do corpo negro e disse que a luz pode 

se distribuir discretamente em pacotes de energia chamados fótons. 

A luz passou a ter um caráter dual, nem de partícula, nem de onda. 

 

Os atributos cromáticos, servem para organizar as cores numa série de modelos 

existentes. 

Segundo José Luis Caivano, essas tentativas de organização da cor remontam da 

antiguidade ao longo de toda a história humana. Essas tentativas alicerçam a construção 

cultural de uma educação para a cor. 

 

Os sistemas de organização de cores pretendem em geral incluir todas as cores 

num modelo topológico, prevendo uma posição específica para cada uma delas e 

propondo alguma lógica que determine a organização total. 

As organizações de cores mais antigas eram simplesmente listas de nomes de 

cores ou escalas lineares, ou no máximo, esquemas bidimensionais em forma de 

triângulos ou círculos de cor. 

Entre os primeiros podemos mencionar as cinco cores da filosofia chinesa antiga: 

azul, vermelho, amarelo, branco e preto; relacionados aos cinco elementos: madeira, 

fogo, terra, metal e água; com as cinco localizações metafísicas: leste, sul, centro, oeste 

e norte. 

A escala de Aristóteles surge com o branco e o preto nas extremidades, além de 

uma série de cores intermediárias ordenadas linearmente( 384-322 a.C.) 

O tratado de Leon Battista Aliberti, em 1435, relata um ordenamento verbal das 

cores. 

Em seu Tratado da Pintura (1490-1516), Leonardo da Vinci considera os espaços 
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perceptivos e a aparência das cores em situações distintas- luz e sombra, proximidade e 

distância do observador ao objeto, variação da densidade do ar- em relação ao trabalho 

do pintor, mas também estabelece alguns critérios básicos de classificação, ordenamento 

e combinação de cores. 

Leonardo reconhece seis cores simples: branco, amarelo, verde, azul, vermelho e 

preto. Embora alguns filósofos não aceitem o branco e o preto como cores, ele as 

incluem por considerá-las muito importantes na pintura. 

Para ele, cores simples eram aquelas que se podiam obter sem mistura, referindo-

se ao que hoje conhecemos por mistura substrativa. Provavelmente Leonardo se baseara 

nos pigmentos que haviam disponíveis em sua época para fazer essa distinção. 

 

Para o ordenamento das cores, propõe um esquema simples, baseado nas 

oposições preto-branco, azul-amarelo e verde-vermelho. 

Apesar de Leonardo não propor um sistema de cores do modo como entendemos 

atualmente, no sentido de colocá-las num modelo tridimensional, seu critério é 

basicamente o mesmo no qual se organiza o NSC (sistema natural de cores). 

Newton em 1704, diferenciou sete cores no espectro produzido pela dispersão da 

luz através de um prisma e as dispôs no perímetro de um círculo dividido em sete partes, 

cujo centro está ocupado pela luz branca. No meio de cada arco de circunferência 

encontra-se a cor da denominação e um pequeno círculo, cujo tamanho é proporcional ao 

que chamamos de longitude de onda. 

Se em Newton encontramos um círculo cromático com mistura de luzes, em Goethe 

(1808-1810) encontramos uma mistura de matizes. 

Os três matizes primários- vermelho, amarelo e azul, aparecem nos vértices de um 

triângulo equilátero, contraposto a outro equilátero com três matizes secundários- laranja, 

verde e roxo, produzidos pela mistura substrativa das anteriores. 

Essa mesma organização encontramos no círculo cromático de Runge (1810) e logo 

mais nos de Pope(1940) e Itten(1961). 

Existem alguns estudiosos, Hesselgren e Tonquist, que vêem no diagrama de Aron 

Sigfrid Forsius(1611) uma organização tridimensional da cor. Outros, como 

Spillman(1993) o consideram como um esquema plano de relações da cor. 

Em 1772 aparece o primeiro sólido de cor expressamente desenvolvido por seu 

autor, Johann Heirich Lambert. 

Philipp Otto Runge é considerado o antecessor dos sistemas de cor do século XX. A 

esfera de cor de Runge, publicada em 1810, é um resultado notável de um processo 
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evolutivo que começou no renascimento italiano, com as formulações de escalas de 

cores de Aliberti e Da Vinci. 

O sistema Otswald, se desenvolve em função de variáveis como conteúdo de matiz, 

conteúdo de branco e conteúdo de preto, que se referem à proporção de cada 

componente na sensação percebida. Essas proporções podem ser medidas nos finais 

das superfícies ocupadas por um matiz puro, branco e preto, colocados como setores de 

um disco que, quando girado a uma grande velocidade, gera uma cor homogênea através 

da fusão ótica. A cor assim produzida é identificada por essas três porcentagens.80  

O inconveniente do sólido de Otswald é que sua simetria não é adequada para 

representar em espaço de cores com intervalos perceptivos iguais. 

Por exemplo, o amarelo deveria estár mais próximo do branco, e o azul, do preto. 

No sistema Munsell, as variáveis de análise são o matiz, o valor e o croma. 

A sequência de matizes se organiza de maneira circular, com os principais 

equidistantes entre si: vermelho, amarelo, verde, azul e roxo, os quais se designam com 

as iniciais das palavras em inglês R(red), Y(yellow), B(blue), P(purple). Entre esses se 

encontram outros cinco matizes chamados de intermediários. Eles são amarelo-

avermelhado, verde-amarelado, azul-esverdeado, roxo-azulado e vermelho-arroxeado, os 

quais se designam combinando as iniciais anteriores YR(yellow-red), GY(gree-yellow), 

BG(blue-green), PB(purple-blue) e RP(red-purple).81 

O valor refere-se à claridade da cor. Estabelece-se uma sequência de cinzas entre o 

branco e o preto, chamada de escala de neutros (N).82  

O croma refere-se ao aspecto que varia entre uma cor intensa ou de pureza 

máxima, a uma apagada ou cinzenta. A variação do croma se simboliza também por uma 

                                                 
80

O círculo cromático compõe-se de 24 matizes, onde o amarelo é o número 1; diametralmente oposto está o azul que é 

o número 13; o vermelho, número 7, opõe-se ao verde, número 19- nas bordas estão os matizes de pureza máxima. Esse 

círculo é atravessado por um eixo que passa pelo seu centro perpendicularmente a seu plano. 

Este eixo contém a escala de cinzas que vai do branco ao preto, totalizando oito tons designados por letras do alfabeto: 

a(branco), c, e, i, l, n, p(preto). 

Os vãos perceptivos da escala de cinzas seguem a  psicofísica de Weber-Fechner, onde a sensação varia 

proporcionalmente ao logaritmo do estímulo, dado pela refletância luminosa das amostras. 

Cada um dos 24 matizes do círculo cromático conecta-se ao branco e ao preto da escala de cinzas , gerando um 

triângulo equilátero. Nesse triângulo aparecem todos os tipos de variações possíveis para cada matiz, as modificações de 

quantidades de branco e preto. 

Todas as cores de um triângulo monocromático podem gerar-se mediante discos giratórios com setores de um matiz 

puro, branco e preto.(figura 6) 

A fórmula geral é: F + w + k = 100; 

Aonde f é o conteúdo de matiz; w o conteúdo de branco e k o conteúdo de preto. 

Todos os triângulos monocromáticos reunidos formam um modelo em forma de duplo cone, um sólido de cores. 
81

O sistema prevê o encontro de uma maior quantidade de matizes e assinala uma variação de 1 a 10 para cada matiz 

principal e intermediário, correspondendo o valor 5 ao matiz central característico da denominação. 
82

O preto é denominado de 0, os cinzas vão de 1 a 9 e o branco é denominado de 10. Esta escala aplica-se aos cinzas e 

também a cores por comparação ao valor do cinza correspondente. O número que simboliza o  valor de uma cor é 
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série de números que a partir do 0 para os neutros , cresce a medida em que se 

aproxima à pureza ou intensidade máxima obtida para cada matiz. 

Alguns matizes chegam a numerações mais altas que outros. Por exemplo, o 

vermelho chega até o croma 14 enquanto que o azul, até o croma 8. 

A disposição de valor e croma de um determinado matiz varia da seguinte forma: o 

valor varia no sentido vertical, correspondendo aos níveis da escala de cinzas e o croma 

no sentido horizontal, indo desde os neutros até as cores de máxima intensidade obtidas 

para cada nível de valor. 

Todos os matizes desenvolvidos da mesma maneira, formam um atlas de cores 

completo. 

As famílias de cores de matiz constante começam em sua borda esquerda, com a 

escala de cinzas. Seguindo-se a ordem do círculo cromático, se organizam todos os 

matizes pelas bordas. Isso gera um sólido de cores representado de duas formas. 

O sistema CIE  adotado em 1931 pela Comissão Internacional de Iluminação, 

descreve as cores através da distribuição espectral da luz, tanto das fontes que emitem 

luz ( as primárias), quanto das que refletem luz ( secundárias). 

É um sistema apropriado aos casos em que se necessitam de uma medição precisa 

e objetiva do estímulo da cor, como pode ocorrer na produção industrial. 

Não é usual que um arquiteto ou pintor use-o em sua prática cotidiana, a menos que 

tenha interesses específicos. 

Possui a vantagem de ser um sistema obtido mediante acordo internacional e que 

permite comparar medições em qualquer campo. Tanto assim que outros sistemas como 

o de Munsell, o Coloróide, o NSC, além de definirem cores segundo seus parâmetros 

agregam também valores em coordenadas CIE. 

O sistema de Arthur Pope possui como variáveis de análise matiz, obscuridade (ou 

valor) e intensidade.83Os significados são similares aos das três variáveis de Munsell. 

O atlas de Villalobos-Dominguez é uma sistema muito difundido na Argentina. 

Possui 38 matizes com lâminas de 191 cores que desenvolvem cada uma das 

famílias de matizes e uma escala de cinzas com 21 neutros, incluindo o branco e o preto; 

os quais totalizam 7279 cores. 

As variáveis de cor a partir das quais se organiza o sistema são: matiz, valor de 

luminosidade e grau de cromaticidade. 

                                                                                                                                                                  
colocado após sua denominação de matiz. 
83

O sistema de Arthur Pope, tem sua origem encontrada  em escritos de um acadêmico da Universidade de Harvard, 

Denmam Waldo Ross 
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O sistema natural de cores , NSC, é um modelo psicométrico para a descrição da 

cor, assim como uma aplicação prática da teoria de cores opostas de Hering (1878). 

Essa teoria, que aparece como rival da teoria tricromática de Young-Helmoltz, supõe 

que a visão da cor por meio de um mecanismo inibitório sobre a base de seis sensações 

elementares agrupadas em três pares de opostos: branco-preto ( ou claro-escuro), 

amarelo-azul e vermelho-verde. 

Cada uma dessas seis sensações primárias constitui-se como ponto de referência 

mental e define-se pela negação das outras. 

Assim, a sensação de preto se dá quando não existe nenhum rastro de sensação de 

branco, nem das quatro sensações cromáticas elementares. 

Os pares opostos funcionam como divisores naturais das sensações de cores; por 

exemplo, pode-se perceber um verde-amarelado ou um verde-azulado , mas seria 

impossível a existência de um verde  que tenha algo de amarelo e algo de azul ao mesmo 

tempo. 

O sistema coloróide, desenvolvido na Universidade Tecnológica de Budapeste, é 

segundo seu autor, Antal Nemcsics, uma ferramenta própria para abordar os problemas 

relacionados com a cor e o projeto ambiental. 

Se outros sistemas, como o de Munsell, buscam uma igualdade perceptiva no 

espaçamento das cores, o sistema coloróide aponta para uma uniformidade desde o 

ponto de vista estético. Mais que a partir da habilidade do olho se diferenciam as cores 

entre um ponto na escala e outro, o espaço coloróide foi construído baseado na pesquisa 

de milhares de observadores referindo-se à variação uniforme na totalidade de cada 

escala. 

Küppers, em 1978, publicou um atlas de utilidades específicas para as artes gráficas 

e a indústria da impressão, contendo mais de 5.500 matizes. As amostras de cores desse 

atlas foram produzidas pela técnica da quadricromia, mesclando tintas transparentes de 

impressão- amarelo, magenta, cyan e preto. Por isso as amostras não possuem a 

precisão colorimétrica que posuem outros atlas com amostras pintadas. 

Frans Gerritsen, em 1989, propõe um alternativa à aparente irreconciabilidade entre 

um espaço de cores opostas e um espaço tricromático, construindo um, sistema onde 

caiba tanto a oposição dos pares branco-preto, amarelo-azul e vermelho-verde, como a 

tríade vermelho-verde-azul. 

Além dos sistemas já mencionados, existem muitos outros, como o DIN(Deutsches 

Institut für Normung), desenvolvido da Alemanha nos anos quarenta; os sólidos de 

Hesselgren (Suécia, 1953); Johansson ( Suécia, 1937); o atlas de cor suíço de Muller ( 
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1965) e a carta de cores harmônicas e o sólido PCCS japonês ( Japan Color Research 

Institut, 1975). 

A maior difusão e o uso mais generalizado do sistema Munsell deve-se em parte à 

continuidade da publicação de seu atlas de cores, que foi aperfeiçoando-se ao longo dos 

anos. 

Atualmente, alguns países adotam determinados sistemas de cores como norma de 

estandartização nacionais. 

A Alemanha adota o sistema DIN; os Estados Unidos, Japão e Itália o Munsell; 

Suécia e outros países escandinavos, o NSC. Nenhum sistema de cores goza da 

aceitação como norma internacional. 

A conclusão é que não existe um sistema que seja especialmente melhor para todas 

as aplicações, que possa cobrir campos tão diferentes como o ensino da cor, a prática 

artística, a prática profissional, a especificação de materiais, a reprodução das cores na 

televisão e computadores, etc. 

 

Navegar na objetividade absoluta desses sistemas é próprio de um conhecimento 

disciplinar. Na interdisciplinaridade, caminha-se de uma objetividade a uma subjetividade, 

nunca absoluta, porque na realidade o que se procura é a intersubjetividade, o 

estabelecimento de troca, parceria entre os diferentes saberes. Na realidade nada é 

objetivo se antes não for também subjetivo, é na interrelação dessa objetividade 

subjetivada que encontramos o sentido do sentido da cor. 

Newton ainda escrevera há 300 anos 

 

Os raios de luz não são coloridos. Neles nada mais existe do que energia para 

despertar no observador uma sensação desta ou daquela cor. 

 

Essa subjetividade já era de conhecimento dos filósofos e com essas sutilezas 

filosóficas, os cientistas se deram conta das limitações de nossos sentidos. 

Quando atravessamos um prisma por um feixe de luz, esta luz se decompões nas 

cores do arco-íris, formando o espectro solar, que é na verdade uma extensão da luz 

visível, pois o olho humano é sensível apenas a uma estreita faixa de radiações, como já 

dissemos anteriormente, situadas entre o vermelho e o violeta, aproximadamente 400 e 

700 nm. 

O olho humano suprime a maior parte das luzes do mundo e o que ele percebe é 

distorcido pelas limitações de seus órgãos visuais. 
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A luz que penetra nos olhos passa pelo cristalino, uma lente biconvexa responsável 

pela focalização da imagem na retina. 

Essa focalização ocorre por meio de músculos ciliares que alteram a convexidade 

das lentes. 

E, frente ao cristalino está a íris que por expansão e contração pode controlar a 

quantidade de luz que entra nos olhos. 

A retina, sobre a qual a imagem é focalizada, é um complexo mosaico com milhões 

de fibras nervosas contendo uma substância que se torna pálida quando exposta à luz, 

dando origem aos impulsos elétricos para os nervos óticos. 

Em grande parte da retina, as fibras nervosas terminam em minúsculas estruturas 

chamadas bastonetes, que registram apenas a presença ou ausência de luz, ou seja, 

detectam o preto e o branco. 

No centro da retina existe uma depressão de aproximadamente 1 mm chamada 

fóvea onde estão as estruturas chamadas cone. Os cones são responsáveis pela visão 

colorida e possuem baixa sensibilidade em intensidade de luz. 

Os cones precisam de um alto nível de iluminação ara colocá-los em ação, isso 

podemos observar quando aumentamos lentamente a iluminação da escuridão, onde 

somente formas são percebidas (visão por bastonetes) até o aparecimento da cor.84 

Existem basicamente três tipos de deficientes visuais85, sendo que 8% da população 

masculina são deficientes e curiosamente 99,5% da população feminina possuem uma 

visão normal. 

 

Ainda no cérebro, a mensagem é decodificada e o objeto que está sendo observado 

é comparado com alguma experiência anterior armazenada na memória. 

 

Quando olhamos para uma rosa vermelha, pensamos nessa cor como uma 

propriedade da flor- ela é vermelha. 

Seria engano? Sob uma luz verde, essa rosa parece preta; à noite parece marrom. 

Isto porque ela não é de fato vermelha, ela simplesmente responde à luz que a 

atinge e ao olhar de um sujeito. 

                                                 
84

Essa experiênia cobre três estágios de visão: 

1.Visão Scotopic- quando somente os bastonetes estão operando 

2.Visão Mesopic- quando os cones começam a ser estimulados e os bastonetes ainda não estão totalmente fora de ação 

3.Visão Photopic- quando somente os cones estão operando, ou seja, visão total colorida. 
85

Anômalos tricromáticos:possuem pequena deficiência nos cones, causam problemas quando da avaliação de pequenas 

diferenças de cores. 

     Dicromáticos: não possuem nenhuma eficiência num dos cones, geralmente verde ou vermelho, são os daltônicos. 
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A luz solar contém frequências distintas de luz- do infravermelho ao ultra-violeta. 

Quando atinge um prisma, divide-se em cores visíveis que juntas formam a luz 

branca. 

Uma rosa vermelha sob a luz solar absorve cada frequência de luz que a tinge, 

exceto o vermelho. Vermelho é a cor que ela não quer, então ela a devolve refletindo-se 

em nossos olhos. 

O pigmento vermelho comporta-se de modo similar, reflete luz vermelha, 

absorvendo as outras frequências. 

Por isso sob uma luz verde, o pigmento não acha luz vermelha para refletir e é 

bombardeado com uma cor que absorverá. Nenhuma luz é refletida, então percebemos o 

preto. 

Sob uma luz vermelha, a rosa e o pigmento parecem brilhar ou pulsar em cor, 

devido aos refletores de luz vermelha.86 

Pigmentos brancos ,por outro lado, são eficientes na reflexão de cada frequência de 

luz que fazem a luz branca.  

Pigmentos pretos refletem pouca luz ou nenhuma frequência. 

Então, cores não são intrínsecas a objetos ou pigmentos, mas uma função de suas 

propriedades refletoras.O brilho ou intensidade de um objeto ou pigmento será 

determinado pela sua eficiência em refletir certas frequências. 

Os pigmentos, podemos dizer  que não são apenas incorporações de cores, mas 

minérios com um talento particular para refletir certas quantidades de luz.87
 

 

Cores fluorescentes tornam a obra colorida viva e mutante às diversas 

luminosidades expostas. Como se as cores estivessem vivas e acompanhassem o passar 

do tempo, sob luzes do dia e da noite. 

 

 

O modo como gostaríamos de iluminar nossos ambientes além de remontar aos 

diversos tipos de luzes existentes, também conectam-se às cores que desejamos para 

esses espaços. 

                                                                                                                                                                  
     Monocromáticos:não detectam a cor, somente vêem em preto e branco. 
86

Alguns pigmentos são premiados como o vermillion e produzem um intenso brilho de vermelhidão. Outros, como o 

vermelho-ocre, parecem opacos pois refletem muito menos luz vermelha, absorvendo um pouco dela e refletindo uma 

ou duas frequências de luz. 
87

Pigmentos são substâncias que imprimem branco, preto ou cor a outros materiais; uma substância em pó que é 

misturada a uma líquido no qual é relativamente insolúvel e usado especialmente para colorir materiais de 

acabamento(tintas). 
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Atividades e funções de uso desempenhadas alí determinam os níveis de cor e luz. 

Para fazer jus ao nosso estilo de vida, necessitamos não somente de níveis de 

claridade distintos, mas de climas e qualidades emocionais diferentes em nossa 

iluminação e colorização. 

Para entender esse processo falaremos um pouco sobre tipos de iluminação que 

vão afetar o modo como percebemos essas cores. 

 

Kevin Mc Loud define cinco esquemas básicos de iluminação: 

 

Iluminação ambiente 

 

Como o nome sugere, iluminação ambiente é aquela que nos cerca. É a luz do céu 

acinzentado, onde as nuvens agem como uma grande cúpula que difunde os raios 

solares. 

É a luz que não vem de uma fonte pequena e que dificilmente produz alguma 

sombra. 

Em ambientes internos , por exemplo, pode ser representada por uma luz 

fluorescente colocada no teto. Ela ilumina o teto, que atua como as nuvens cinzentas, 

fazendo o papel de um refletor gigante.88 

Esse esquema de iluminação dá fundo para o uso de outros tipos de iluminação. 

 

Iluminação acentuada 

 

A partir de uma iluminação geral, a acentuada nos propicia dar interesse, destacar 

detalhes como quadros, objetos  e elementos arquitetônicos. 

Por definição, iluminação acentuada restringe-se a uma área pequena e pode tomar 

a forma de um spot direcionável ou abajur com cúpula opaca. 

Enquanto a ambiental homogeiniza o espaço, a acentuada traz caráter e interesse a 

esse espaço.89 

 

Iluminação de tarefas 

                                                 
88

Luminárias tipo wall-washers  também iluminam a parede que passa a fazer o papel de refletor. 

O efeito é calmante e neutro pois não há ofuscamento do olho. 
89

Lâmpadas halógenas, de baixa voltagem, propiciam boa iluminação acentuada por três motivos: dão luz branca que 

contrasta com o ambiente geralmente iluminado por incandescentes; possuem uma fonte de luz pequena e brilhante 

que criam sombras interessantes; muitas luminárias com essas lâmpadas vêm com um refletor integrado que permite 
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Esse tipo de iluminação aumenta a clareza visual, ajuda a prevenir o cansaço e 

focaliza a mente no trabalho. Assim como a acentuada, essa iluminação deve possuir 

refletores integrados ou lentes, que joguem a luz para uma determinada direção. 

O que difere as duas é que na de tarefas, a fonte de luz nunca é vista. Deve ser 

montada em refletores opacos para eliminar o brilho, pois se ele for visível, distrairá os 

olhos da tarefa.90 

  

Iluminação decorativa 

 

É apenas ornamental e serve para chamar a atenção para determinados detalhes 

do espaço, como água, cristais, vasos. 

 

Iluminação cinética 

 

É a luz em movimento, proveniente de velas, lareiras, anúncios de televisão, 

displays led de aparelhos eletrônicos. 

É o coração flamejante do espaço. É a representação do Sol, trazida para dentro da 

arquitetura. 

 

Para medição desses esquemas de iluminação, é preciso saber que superfícies 

diferentes refletem quantidades diferentes de luz.91 

A cor, associada à luz, interfere no resultado final. Uma parede branca de gesso 

reflete 70% da luz incidente, absorvendo os 30% restantes. Uma parede em cor escura 

poderá absorver até 90% da luz incidente. 

Por exemplo, vemos uma superfície vermelha  devido a sua absorção das outras 

frequências de luz, exceto do vermelho, que retorna a nossas retinas. 

Na medida em que muitas frequências sejam absorvidas, uma superfície muito 

                                                                                                                                                                  
um controle preciso das áreas a serem iluminadas. 

90
Ao assistir televisão ou usar o computador, a tela já é auto-iluminada, dispensando uma iluminação de tarefas. 

91
Alguns termos para medição da luz: 

-vela: é tradicionalmente o brilho de uma vela a medida de intensidade luminosa. É a medida da fonte, junto à lâmpada, 

e é ferramenta útil para o projetista. 

-lumen: é a unidade do fluxo luminoso, ou fluxo de luz, de qualquer fonte. Uma vela tem um fluxo de 12 lumens, 

enquanto um bulbo de 100 watts produz 1.200 lumens. 

-lux: é a medida da iluminância ou a quantidade de luz que realmente atinge a superfície, ou seja, lumens por metro 

quadrado. Um lumen que chega a um metro quadrado registra um lux. 
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colorida refletirá pouca porcentagem da luz incidente.92 

 

Quando a radiação de uma fonte luminosa atinge um objeto, a luz é modificada 

devido a dois fatores: os atributos geométricos e os atributos cromáticos. 

Os atributos geométricos relacionam-se à constituição do objeto, sua matéria, brilho, 

opacidade. 

Os atributos cromáticos relacionam-se aos pigmentos e corantes que seletivamente 

absorvem alguns comprimentos de onda e relfetem outros. 

Essa quantidade de luz refletida pelos objetos pode ser medida por 

densitômetros(medem a densidade de luz) ou espectofotômetros(medem a quantidade 

de energia a cada comprimento de onda). 

O modelo matemático que descreve as refletâncias de meios como tintas, plásticos, 

é baseado na equação geral de transporte radiativo. Essa equação descreve a variação 

em intensidade de um feixe de radiação, de determinado comprimento de onda, numa 

trajetória “dx”, num meio absorvedor e espalhador de luz.93 

O termo temperatura de cor é utilizado para especificar a quantidade espectral de 

uma fonte de luz. A temperatura cor da luz solar varia desde os 1.800k(aurora boreal, 

crepúsculo) até 25.000k(céu aberto do meio dia). Um dia nublado claro corresponde a 

uma temperatura de cor de 6.500k.  

A temperatura de cor de uma fonte luminosa nos faz perceber de maneiras distintas 

as superfícies coloridas. 

Essas superfícies coloridas além de seu aspecto luminotécnico, oferecem desafios 

com relação à distinção das cores que ali estão inseridas. 

Dintinguir cores vem trazendo uma série de discordâncias ao longo da construção 

cultural da cor. 

Se mostrarmos um mesmo objeto a diversas pessoas provavelmente obteremos 

respostas de cores diferentes de cada uma delas. Quantas vezes nos referimos a 

determinadas cores usando adjetivos, como amarelo-canário, vermelho-fogo, azul-céu?  

Isso mostra novamente que a percepção da cor é um processo subjetivo. 

 

Até hoje, existe uma confusão múltipla sobre o conceito das cores primárias. 

                                                 
92

Problemas de refletância podem ser ajustados com tratamento brilhante à superfície, em vez de fosco. 
93

Equação de transposte radiativo(caso plano paralelo) : dI=kIdx-jdx 

k=coeficiente de atenuação 

densidade do meio 

j=função de espalhamento  
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Aparentemente uma questão simples, mas separada por escolas de teorias de 

cores distintas. 

Uma delas, defensora das aditivas e substrativas diz que as primárias são três: 

vermelho, verde e violeta para misturas aditivas; vermelho, amarelo e cinza para as 

substrativas. 

Outra escola, a perceptual, diz que as primárias são quatro: vermelho, amarelo, azul 

e verde. 

Isaac Newton, em Optiks(1704) descreve sete primárias. 

Munsell determinou a existência de cinco primárias. 

Muitas obras de Kandinski baseiam-se em seis primárias, sendo que seus colegas 

da Bauhaus, Itten e Klee, são adeptos do sistema baseado em cinco. 

Essa questão das primárias é apenas um dos aspectos controvertidos no moderno 

estudo da cor. 

 

A busca das primárias não é somente uma questão filosófica puramente artística. 

Num século dominado pela retórica da pureza na arte e na necessidade da 

simplificação da pintura e escultura, a fim de redescobrir seus elementos básicos, o 

cromatismo provou ser uma grande força. 

Como a arte procura um ponto elementar de origem, a cor, mais que a linha, serve 

como base para cada novo renascimento desse purismo. 

O uso da chamada técnica mista nas artes, é também uma desculpa para a 

miscelânea da mateirais, texturas, grãos, solventes, tintas e vernizes que participam da 

obra. Tintas mais opacas sobrepõe-se a transparentes criando novos tons irizados, sutis 

e novas possibilidades de cor. As metálicas, que podem ser metais liquefeitos, aumentam 

os efeitos quando combinadas com outros tons. 

Na arquitetura, principalmente nos edifícios antigos, observamos que o uso da 

pintura é necessário para sua “respiração”, ou seja, permitir que a umidade passe através 

de suas paredes, dentro e fora delas, para a atmosfera. 

Existem revestimentos que se adaptam a esses edifícios, como a pedra e a cal. 

Pinturas tradicionais não agridem o meio ambiente e seu apelo estético pode fazê-

las presentes em novas edificações. 

A têmpera, por exemplo, é pigmentada com gesso. Quimicamente ela é carbonato 

de cálcio, formado a partir de esqueletos de bilhões de criaturas marinhas decompostas 

na terra. Em virtude disso, possui uma estrutural microscópica cristalina. 

O giz é também o principal colorante das pinturas caseínas e o carbonato de cálcio 
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o único elemento da caiação. 

Nessas pinturas tradicionais, a superfície não reflete simplesmente a luz como se 

fosse uma camada plástica; reflete a luz passando-a através da camada de cristal da 

superfície e retorna aos nossos olhos junto com o reflexo da luz comum. 

Esse processo serve para que as pessoas possam contemplar a beleza das 

superfícies pintadas com têmpera. 

Devido a estrutura não cristalina das tintas sintéticas, acrílicas ou latex, seu aspecto 

torna-se mais opaco  quando comparado ao das tintas tradicionais. 

Tintas tradicionais a base d'água possuem uma estrutura cristalina primitiva quando 

secas, o que ressalta suas qualidades. As modernas tintas plásticas e sintéticas são 

formuladas de acordo com muitas especificações e se utilizam de pigmentos de alta 

opacidade, como o dióxido branco de titânio. Sua habilidade em formar camadas semi-

opacas é pequena em relação às tradicionais. 

Existe ainda um aspecto estético a mais nas pinturas tradicionais: pigmentos. São 

pinturas colorizadas por minerais da terra e metais, há milhares de anos. Muitos são 

escavados da terra e depois refinados, outros são sintetizados quimicamente e 

poteriormente agregados às tintas. Nelas, pequenas quantidades destinam-se  a óleos 

artísticos ou a paredes com acabamento mais rústico, composto de cal, cola e eventuais 

partículas dispersas de pigmentos. Essas partículas de cor chegam a ser vistas a olho nu, 

num resultado que lembra o pontilhismo.94 

Tintas modernas e métodos tintométricos são projetados para obtenção controle de 

qualidade da cor. Os fabricantes desejam que os consumidores possam retocar as 

pinturas obtendo exatamente a cor original. 

Mas antigamente, as paredes quando secas, chegavam a apresentar dois ou três 

tons distintos, e o resultado era único e artesanal. 

Tradicionalmente as pessoas usavam materiais colorantes extraídos do local onde 

viviam.  

Os tons da arquitetura dependiam da qualidade da terra do terreno. 

Pigmentos de plantas desidratadas ou de viajantes eram as possibilidades de trazer 

novas cores ao cenário. 

As guerras da idade média trouxeram novos pigmentos importados de novas 

culturas. 

Quando os químicos desenvolveram a anilina sintética, cores como o magenta e o 

verde escuro chegaram à paredes.  
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Novos mundos de cores foram abertos por viagens, comércios, conquistas e isso 

trazia inspiração a novos esquemas cromáticos. 

 

O sentido do sentido da cor mais uma vez implica nesse movimento entre 

conhecimento da cor e experiência da cor e vice-versa, trazidos pelas necessidades de 

uma evolução histórica e cultural da cor. 

 

Por outro lado, além da busca de técnicas para obtenção de novas cores, o homem 

se vê vítima de si mesmo quando passa a sofrer ilusões de seus sentidos. 

O sentido do sentido da cor passa também pelo sentido do olhar e o homem 

descobriu que pode ser iludido por ele. 

 

As ilusões de ótica nos enganam, fazem-nos ver e ler outras cores que aquelas que 

fisicamente nos confrontamos. 

Quando se fala em diferenças de cor, quase sempre se depara com um problema 

muito comum chamado metamerismo.  

Devido à existência de três tipos de receptores cone no mecanismo normal de visão 

e à sensibilidade desses receptores, é possível que duas diferentes distribuições do 

poder espectral possam produzir o mesmo efeito nestes receptores, e são percebidas 

como sendo a mesma cor. 

Cores metaméricas são aquelas originadas por diferenças na distribuição espectral 

mas que parecem ser a mesma por possuírem valores de triestímulos idênticos. 

Através da prática , exercícios mostram que certas cores são mais suscetíveis à 

mudanças que outras. 

Pela prática também percebe-se a existência de dois tipos de influências nessas 

mudanças, trabalhando em duas direções distintas: a luz o o matiz. E ambas ocorrem 

simultaneamente, apesar de variarem em força.95 

Uma teoria diz que o final do nervo da retina humana está sintonizado para receber 

quaisquer das três cores primárias- vermelho, amarelo e azul- que constituem todas as 

demais cores. 

Observando durante algum tempo o vermelho, fatigamos nossas partes vermelho-

sensitivas e com uma mudança brusca para o branco - que consiste de vermelho, 

amarelo e azul- só a mistura de azul e amarelo acontece. É o verde, complemento do 

                                                                                                                                                                  
94

“a cor é o esforço da matéria para tornar-se luz...”(D'Annuzio) 
95

Devido ao caráter laboratorial desses estudos, fica difícil ilustrá-los ou expressá-los. 
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vermelho. 

O fato que a pós-imagem ou contraste simultâneo é um fenômeno psico-fisiológico, 

prova que nenhum olho normal, nem mesmo o mais treinado, é a prova de engano 

cromático. 

Cada indivíduo possui um ritmo perceptivo, um tempo de permanência em seu 

mundo e compreensão de seus espaços. 

O tempo da cor está relacionado à percepção dela. Essa percepção se dá em várias 

etapas, da intenção de colorir à contemplação da cor. 

Essa percepção ocorre num movimento sincrônico e cronológico. 

O tempo e o conceito da cor são imateriais porém fazem parte concretamente de 

nossa realidade. 

Existem reações biológicas diferentes aos extremos do espectro96, vermelho, verde 

ou azul. 

Isso ocorre tanto em vegetais como animais. 

Em seres humanos, o vermelho tende a elevar a pressão do sangue, a pulsação, a 

respiração, a transpiração (resposta da pele) e excitação das ondas cerebrais. Existe 

também uma reação muscular como tensão e alta da frequência de piscar os olhos. 

O azul tende a efeitos reversos, como abaixar a pressão do sangue e a pulsação. A 

respostas da pele é menor e as ondas cerebrais tendem a declinar. A região verde do 

espectro é mais ou menos neutra. Reações ao laranja e amarelo são próximas às do 

vermelho, mas menos pronunciadas. Reações ao roxo e violeta são parecidas ao azul. 

Existe uma grande quantidade de misticismos e simbolismos referentes ao olho 

humano. 

O Sol, por exemplo, era o olho de Deus. O antigo deus egípcio Rá, expulso da terra 

por homens maus, refugiou-se como o Sol para direcionar os hábitos da humanidade. O 

famoso olho de horus, que foi filho de Osíris e Isis, foi simbolizado por um amuleto até 

hoje muito conhecido. 

Olhos são pintados nas proas de navios e aviões. 

Fisiologicamente menos que psicologicamente, o olho como orgão sensorial tem 

uma história muito rica. 

A teoria grega pitagórica, no século VI a C, dizia que os raios visuais eram emitidos 

pelo olho, deparavam com um objeto e por ele eram refletidos. 

Acreditava-se que o fogo estava dentro do olho, pois se uma pressão for aplicada 

                                                 
96

Um continuum de cores formado quando um facho de luz é dispersado ( pela passagem através de um prisma), então 

seus comprimentos de ondas passam a arranjar-se numa certa ordem 
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sobre o olho, sentimos como uma espécie de  “flash de fogo”. 

Esse fogo, como uma tocha ou lanterna, era considerado a força ativa da visão. 

Essa teoria contudo, não observava o fato da luz solar iluminar a terra somente 

durante o dia, enquanto à noite, cobria-a com escuridão. 

O fogo do olho era simplesmente luz natural suplementar, e produzia raios especiais 

onde a visão se encontrasse. 

Mas, para Platão o fenômeno da visão da cor descrevia-se diferentemente, a cor 

encontra-se fora e independente do olho.97 

Aristóteles negava que o olho continha fogo. 

Seu antecessor, Theophratus( século IV aC) referia-se às idéias de Platão e 

Pitágoras, mas com alguma qualificações- uma luz forte extingue uma fraca. 

Somente séculos mais tarde, XVI d C, a verdadeira fisiologia da visão foi revelada e 

fundou-se a ciência oftalmológica. Se bem que até hoje não se tem certeza absoluta de 

como a visão das cores se opera. 

Josef Albers enfatiza que em percepção visual, uma cor quase nunca é vista como 

realmente é. 

Para um uso efetivo da cor é preciso reconhecermos que a cor sempre nos engana. 

Para tal fim, não basta o estudo de diversos sistemas de cores. Deve ser entendido 

que uma cor evoca inúmeras leituras. 

Em vez da aplicação mecânica ou do mero uso de leis e regras sobre harmonia das 

cores, efeitos distintos de cores podem ser produzidos através do reconhecimento da 

interação da cor; por fazerem duas cores diferentes parecerem próximas. 

A base desse estudo é o desenvolvimento pela experiência, tentativa e erro, de um 

olho para a cor. Isso significa, ver a ação da cor tão bem quanto o relato do sentimento 

da cor. 

O treino desse olho se encontra na observação e articulação. 

Esse estudo não segue uma concepção acadêmica de teoria e prática. Ele reverte a 

ordem e coloca a prática antes da teoria, que deve ser conclusão da prática. 

Assim como o conhecimento de acústica não faz um indivíduo um ente musical- 

nem produtivo, nem apreciador- não existe um sistema de cor que por si só possa 

desenvolver em alguém a sensibilidade para a cor. 

Reconhece-se que nenhuma teoria de composição gera música ou arte. 

Existe uma discrepância entre o fato físico e o efeito psíquico. 

                                                 
97

“vamos levar em conta que nada é a própria existência , e que devemos ver que cada cor, branca, preta ou outra, nasce 

fora do encontro do movimento do olho e que nós dizemos que a substância de cada cor não é elemento ativo ou 
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O que mais importa é a visão- o ver. 

Ver implica em fantasia e imaginação. 

Essa forma de busca de conhecimento gera uma realização da interação entre cor e 

cor, à interdependência da cor como forma e lugar, com quantidade, qualidade e 

pronunciamento. 

Exercícios podem sugerir caminhos para o estudo das cores.98Mas mostram que a 

memória visual ainda é pobre se comparada à auditiva (normalmente pode-se repetir uma 

melodia ouvida apenas 1 ou 2 vezes). 

A nomenclatura da cor também é deficiente. Apesar de existir inúmeras cores, 

sombras e matizes, o vocabulário apresenta apenas uns trinta nomes para cores. 

Uma leitura clara da cor depende do reconhecimento do contexto em que se insere. 

Em componentes musicais, se ouvirmos tons isolados, não ouvimos música. Ouvir 

música depende do reconhecimento de tons intermediários, de seu lugar e espaço. 

Na escrita,como na leitura do código escrito de uma poesia,  o conhecimento de 

soletrar não tem nada a ver com a compreensão da mesma poesia. 

Do mesmo modo, a identificação das cores factuais de uma pintura, não tem nada a 

ver com a visão sensível, nem com a compreensão da ação da cor na pintura, a 

sensação como momento da percepção. 

Nosso estudo de cores difere fundamentalmente de um estudo de dissecação de 

colorantes, pigmentos ou qualidades físicas, como os comprimentos de onda. 

Nossa preocupação é a interação da cor, ver o que acontece entre as cores, no 

“entre si”, interdisciplinarmente. 

Somos capazes de escutar um simples som, desvinculado de outro sons. Mas 

quase nunca de ver uma simples cor desconectada e não relacionada a outras cores. 

Cores apresentam-se em fluxo contínuo, ligadas às mudanças de vizinhos e 

diversas condições. 

Isso prova, na leitura da cor, o que Kandinsky dizia sobre a leitura da arte: “o que 

importa não é o quê, mas o como...” 

 

O sentido do sentido da cor implica num movimento entre conhecimento sobre cor e 

uma experiência da cor e vice-versa, através de sua interação, intergração, 

                                                                                                                                                                  
passivo, mas algo que passa entre eles e é peculiar para cada caso”(Platão) 

98
Albers sugere o seguinte exercício: se alguém diz vermelho e existem 50 pessoas escutando, então espera-se que 

existam 50 vermelhos em suas mentes. Vermelhos muito diferentes. 

Mesmo se o vermelho for específico, como o da logomarca da coca-cola, existirá ainda muitas cores diferentes. 

Isso mostra que é quase impossível lembrar-se das cores distintas. A memória visual é muito pobre em relação 
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interdisciplinarização. 

 

Para o físico, a cor é um comprimento de luz que um objeto gera ou reflete. 

Usamos a linguagem do físico para descrever o estímulo sensorial percebido como 

cor; e a linguagem do psicólogo para descrever quais efeitos esses estímulos exercem 

sobre nós. 

Por exemplo, ao imaginarmos um tomate, podemos vê-lo com os olhos fechados, 

sem precisarmos do objeto tomate estar a nossa frente. 

Isso exemplifica que a cor está dentro de nosso cérebro, dentro de nós. Os 

estímulos do mundo exterior estão conectados com nosso mundo interior: nossa psiquê. 

Cor não depende somente do mundo exterior, pode também originar-se através do 

poder da imaginação do nosso mundo interior, como uma impressão interiorizada. 

A impressão de cor não é somente um mecanismo da visão, mas também a 

sensação ou o sentimento que ativa nossos pensamentos e mecanismos cognitivos. E 

isso tudo paradoxalmente ocorrendo, ao mesmo tempo e em múltiplas direções que se 

metamorfoseiam. 

A cor, criada pela luz é também uma forma de energia; essa energia afeta tanto as 

funções do corpo como as da mente e da emoção. 

Sabemos que a cor afeta a ativação no córtex, funções do sistema nervoso 

autônomo e atividade hormonal, e que a cor define associações emocionais e estéticas. 

Resumindo, nossa resposta à cor é total, interdisciplinar, ela nos influencia 

psicologica e fisiologicamente. 

Assim como percebemos a forma de luz refletida por um objeto, as cores são 

frequências de luz que se refletem em nossas retinas. 

As cores podem parecer completamente diferentes sob circunstâncias 

aparentemente similares, devido também à reprodução de cores de luzes artificiais. 

É importante analisarmos o valor cromático da luz sob os seguintes aspectos: em 

termos de valores cromáticos e em termos de renderização99 cromática. 

 Outro aspecto interessante sobre a questão da fisiologia da cor, ocorreu em 1924, 

onde um autor francês, Jules Romains, publicou um livro Visão sem olho(1924), e embora 

não reconhecido pela academia, seu pensamento teve uma série de seguidores. 

Segundo ele, a pele do homem é sensível à luz, fato que chamou de “percepção 

paróptica”. Essa percepção existe a função da percepção visual de objetos externos, com 

                                                                                                                                                                  
auditiva,pois normalmente põe-se repetir uma melodia ouvida 1 ou 2 vezes. 

99
Renderização:expressão utilizada por arquitetos e ilustradores, proveniente do inglês rendering, que significa adornar, 
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cores e formas, sem a intervenção do mecanismo comum da visão pelos olhos. 

A percepção das cores pela mucosa nasal não é de ordem olfativa, e não consiste 

no reconhecimento de odores provenientes de substâncias cromáticas. É uma percepção 

especificamente ótica.100 

O verdadeiro orgão da visão é o cérebro e não o olho. As pistas do corpo podem 

ajudar a pele do cego a ver os matizes do mundo. 

Edward W. Russell, em Design for Destiny, descreve que algumas pessoas podem 

concentrar-se num desenho ou pintura e, por pensamento, transferir uma reprodução em 

papel fotográfico, sem ajuda de luz ou lentes.101 

Drogas são capazes de gerar sensações de cores em sus usuários, principalmente 

o LSD. 

Jaensch em O imaginário eidético, cita que experiências vivenciadas por homens 

dividem-se em imagens de memória, pós-imagens e imagens eidéticas. 

A primeira delas, é fruto da mente e imaginação, tem a qualidade de uma idéia ou 

pensamento.  

A pós-imagem é mais literal. É realmente vista e possui forma, desenho, dimensão o 

matiz. Seu tamanho varia conforme o olho aproxima-se ou afasta-se de superfícies. É 

geralmente uma imagem complementar: o branco é visto em uma área originalmente 

preta, o vermelho é substituído pelo verde, assim por diante. 

O terceiro tipo, a imagem eidética é um presente da infância, juventude, da 

insanidade, da inspiração mística. Enquanto aparentemente possa ser sobrenatural, é 

uma sensação da realidade.102 

A criança brincando pode projetar imagens vivas em sua mente, sem se tratar de 

meros produtos de sua imaginação. São mais tangíveis, possuem cor e dimensão. São 

como slides do olho e do cérebro, projetados num determinado lugar. As imagens são tão 

detalhadas como num slide. 

Certas pessoas em crises histéricas, ou sob efeito de drogas podem sentir-se 

atacadas por fantasmas que causam sensações reais, embora apenas habitem em suas 

mentes.103 

                                                                                                                                                                  
decorar uma ilustração ou desenho arquitetônico 

100
Sheila Ostrander e Lynn Schroeder, em Descoberta psíquicas atrás da cortina de ferro, mostram o caso de uma garote 

russa, Rosa Kuleshova, que podia ver cores com seus dedos. Foi considerada dermótica. 
101

Esse fenômeno foi batizado de thoghtography (pensamentografia) 
102

“...imagens eidética são fenômenos que ocupam uma posição intermediária entre as sensações e as imagens. Como 

pós-imagens fisiológicas comuns, existem entre o que é visto. Possuem essa propriedade da necessidade sob todas as 

condições e divide-se com as sensações...”(Jaensch) 
103

“esses fantasmas são um sinal óbvio da estrutura da personalidade, normal em se tratando de jovens” 

“os investigadores eidéticos sempre mostraram que a aproximação com a mente da criança não está na estrutura mental 
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Na educação, a indução de pontos de vista de adultos sobre as crianças pode vir a 

suprimir a personalidade eidética e consequentemente impedir o caminho da criatividade 

e expressão natural. 

O ácido lisérgico diethylamida, o LSD, droga cultuada nos anos 60, levava inúmeras 

pessoas a viagens celestiais,  com explosões de cores brilhantes e nunca vistas antes. 

Abriu um mundo fantástico de cores que existiam dentro da psiquê humana. O processo 

da visão parecia invertido- vinha de dentro para fora e não de fora para dentro.104E essas 

visões produzidas pelo efeito da droga possuíam intensidades de cor fabulosas. 

O processo de visão, segundo James P.C.Southall, vem através de treinamento e é 

fruto de experiências vivida pela pessoa, diferenciando a visão de um adulto da visão de 

uma criança.105 

Como o que vimos é revelado pela iluminação, muitos ambientes artificiais hoje em 

dia expõem pessoas a fontes de luz desequilibradas. 

Segundo M.Luckiesh, a luz amarela está na região mais brilhante do espectro, 

também de maior seletividade além de  tornar-se agradável psicologicamente ao olho. 

Filtrando-se a radiação azul e violeta de uma lâmpada de mercúrio, ou de 

tungstênio, a acuidade visual permanece praticamente constante, apesar da redução de 

luz absorvida. 

A luz de sódio, apesar de altamente eficiente, distorce demais as cores, e seu uso 

torna-se reduzido. 

Nem sempre as fontes artificiais de luz devem aproximar-se da luz natural do dia. 

Se um ambiente necessita uma discriminação de cor apurada, a imitação da luz do 

dia pode ser necessária. 

Mas a luz do dia varia de manhã, à tarde, e à noite, passando do rosa ao laranja, ao 

amarelo, branco, azul e preto. Tudo luz natural. 

Nossa tendência é a de aceitar níveis baixos de iluminação como normais, se a cor 

da luz é quente; e quando a iluminação aumenta em intensidade, a luz fria é necessária 

para assegurar aparências normais.106 

Concluindo-se, para uma boa aparência, uma luz quente pode ser usada em níveis 

                                                                                                                                                                  
lógica, mas na artística” 

104
“a mescalina traz às cores um grande poder e torna o portador capaz de perceber inúmeras sombras, diferenças sutis, 

as quais pessoas normais seriam completamente cegas”(Huxley) 
105

“a visão do olho, boa e confiável, é uma faculdade adquirida somente através de um longo processo de treinamento, 

prática e experiência. A visão adulta é o resultado da acumulação de observações e associações de idéias de toadas 

as sortes, e é diferente da visão infantil, que ainda não aprendeu a focar e ajustar os olhos, bem como interpretar 

corretamente o que vê.”( Southall) 
106

O uso de cosméticos (antes do advento das sombras verdes e azuis, do batom branco) tradicionalmente serve para dar 

um tom róseo nas faces e vermelho nos lábios- o que as mulheres consideravam ser a intenção natural. Pesquisadores 
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baixos e frias ou brancas em níveis altos. 

 O conforto visual e emocional pede mudanças e variações constantes, pois o 

organismo humano está em constante estado de fluxo. 

Simples pensamentos podem afetar a pulsação , a respiração e a tendência para a 

flutuação de experiências fisiológicas e psicológicas acontece, mesmo que o mundo 

externo permaneça igual. 

É uma ingenuidade pensarmos que o ser humano vê melhor e mais 

confortavelmente num ambiente onde áreas do campo de visão estão uniformemente 

claras. 

A pupila vai fechar e dilatar. Os sons parados não serão ouvidos consistentemente. 

Gosto, frio, calor e pressão serão surpreendentemente independentes aos estímulos da 

exposição. 

Se a monotonia é longa, a habilidade para responder aos estímulos começa a se 

deteriorar. 

A superestimulação também pode causar stress assim como uma severa 

monotonia. 

Danos na retina ocorrem em pessoas que sofrem de cegueira na neve, resultado do 

reflexo da luz solar num campo nevado, mesmo que em dia nublado. 

Em muitas residências, brancos e “off-whites” são adotados nos acabamentos. São 

cores neutras, estéreis e monótonas, mas quando combinadas com cores vivas de 

objetos contrastantes, tornam-se agradáveis. 

O excesso de branco nos espaços residenciais, escritórios, escolas e hospitais, 

pode gerar danos definitivos se o ambiente possuir além disso, altos níveis de iluminação. 

A alta claridade num campo de visão pode causar congestão no olho e inflamação, 

pois o olho ajusta-se mais rapidamente à claridade e menos à escuridão.107  

Um ambiente claro, amarelo, coral, laranja é recomendado para assegurar 

segurança em locais onde a tenção é mais dirigida ao olhar para o exterior e se trabalhos 

musculares sejam necessários.  

Se o interior destina-se a tarefas sedentárias, para o uso do olho e da mente, o 

melhor é reduzir a claridade. 

Para um ambiente não se tornar uma distração, recomenda-se o uso de tons 

                                                                                                                                                                  
descobriram que a memória humana para um complexo de cor verdadeiro é substancialmente rósea. 

107
“o olho cresceu sob a luz do dia. Sob essa condição, somente três ajustes foram desenvolvidos e somente três são 

necessários- a reação da pupila para regular a quantidade de entrada de luz no olho, ajustar a lente para focar a luz 

dos objetos em diferentes distâncias, e a acomodação e convergência para trazer o objeto ao eixo principal da lente e 

da imagem na retina”(Feree e Rand) 
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médios nos revestimentos. 

Uma luz extra sobre o local de tarefas facilita a concentração da pessoa ao trabalho. 

Estatisticamente aproximadamente 88% dos homens possuem deficiências em 

cores na visão e menos de 15% das mulheres. 

Geralmente a deficiência é mais acentuada para o vermelho, verde ou ambos ( 

marrom e verde-oliva, por exemplo, podem parecer iguais).108 

Segundo Arthur Abbott, em A cor da vida(1947), o homem é um ser colorido por 

excelência: 

 

“o vermelho do sangue é influenciado pelo oxigênio e dióxido de carbono... 

As faces róseas da juventude indicam uma condição sanguínea saudável, junto a 

uma pele delicada.” 

                                                 
108

Em terapias cromáticas, acredita-se que o stress humano pode ser aliviado pela iluminação de cores no olho, num 

esforço para estimular ou relaxar nervos oculares e afetar o corpo através de uma cadeia de inter-reações. 

Azul e violeta podem favorecer pessoas com dores de cabeça; a luz vermelha serve para elevar a pressão sanguínea; 

amarelo, azul e verde, são aliviam males digestivos; a luz amarela também é benéfica em deficiências mentais. 
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Conclusão 

 

Um homem  pode chegar a possuir todas as cores sob circunstâncias específicas. 

Nos Estados Unidos, um homem negro é chamado de “color”(colorido). 

Isso seria apropriado também aqui , uma vez que preto representa a ausência de 

cor. 

Vejamos uma interessante comparação ao homem colorido feito por Abbott:  

 

“Um homem branco pode parecer mais branco por medo ou perda de sangue; cinza 

por dor; vermelho por raiva; verde por envenenamento; amarelo por hepatite; azul por frio 

ou circulação pobre ou perda de oxigênio; marrom por bronzeamento; roxo por 

estrangulamento e preto por decomposição”(ABBOTT,1947) 

 

O sentido do sentido da cor implica portanto num movimento entre conhecimento 

sobre cor e uma experiência vivenciada em que a cor se manifeste, e essa postura 

interdisciplinar pode alterar até a forma de compreender a fisiologia humana. 

 

As razões pelas quais construí esse capítulo são referentes ao universo da 

linguagem dessas ciências, da forma como foram aqui tratadas. 

Entenda-se por linguagem o uso de signos intersubjetivos que possibilitam a 

comunicação. É multiforme e sobreposta a diversos domínios: físico, fisiológico e 

psíquico. Todos os órgãos do sentido podem servir para criar uma linguagem. Ela 

pertence aos domínios individual e social, paradoxalmente ao mesmo tempo. 

É a principal via de comunicação de indivíduo a indivíduo, de grupo a grupo. Ela 

traduz certa unidade do ser. 

A linguagem caracteriza uma sociedade, no caso a dos artistas e arquitetos. 

A análise de uma linguagem é um processo dinâmico e complexo pois a consciência 

humana está em constante desenvolvimento, por meio das intenções que o ser 

estabelece. 

O desenvolvimento da consciência se caracteriza por resgates históricos que 

ocorrem a cada interação, desenvolve-se na totalidade, numa dimensão 

interdisciplinar.(Fazenda, 2001).
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Conclusão geral 

 

Nesse trabalho procurei investigar o sentido do sentido da cor numa perspectiva 

interdisciplinar. 

Assim, cada aspecto vivenciado, cada autor discutido constituíam-se em marcas 

significativas que foram acrescidas às minhas vivências e reflexões anteriores, ganhando 

contornos mais compreensíveis. A cada universo pesquisado, um novo símbolo era 

vislumbrado. O símbolo anunciado revelava-me aos poucos o caminho de minhas futuras 

reflexões e/ou desconstruções. 

Agora ao concluir esse trabalho apreendo que um pesquisador interdisciplinar 

somente se satisfaz na medida em que cada aspecto, tomado de per si, cada 

constatação singular, cada interpretação diversa tem capacidade de ecoar 

profundamente tanto em seu interior mais profundo quanto nas manitestações 

exteriorâneas de seu fazer. Melhor explicando, a cada reflexão sobre cor descrita, a cada 

vivência projetada e executada, o sentido da cor ganhava uma dimensão totalizante, 

interdisciplinar, que comunica-me por inteiro, atingindo minhas entranhas e modificando 

minha alma de artista. 

Nesse sentido, hoje posso compreender melhor por exemplo o que Itten dizia 

 

Entre o preto e o branco está o universo do fenômeno cromático. Assim como as 

cores conectam-se ao mundo dos objetos, nós podemos percebê-las e reconhecer suas 

interrelações, sua essência interior permanece distante de nossa compreensão e precisa 

ser escavada intuitivamente...Em seu Trattato della Pittura, um formidável compêndio de 

dicas para pintores, Leonardo enfatiza-”enquanto tentar criar pelas regras, não chegará a 

lugar algum, gerando apenas confusões”-ele liberta seus leitores novamente da 

incumbência do conhecimento e encoraja-os a seguir sua intuição.(ITTEN,1973) 

 

Arquitetos, coloristas e pintores lidam com projetos que existem para cada 

determinado contexto, mas que fazem, sentido e ganham dimensão externa a eles 

quando apreendidos em sua essencialidade, na gênese do sentido do seu sentido. 

 

Não são os meios de expressão e comunicação que contam em arte, mas o 

individual e sua identidade e humanidade. Primeiro vem o cultivo e criação do indivíduo, 

depois o indivíduo pode criar. 

Um estudo sério das cores é um excelente modo de cultivo de seres humanos, pois 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  149                                                                                                                                                    

lida com a percepção de necessidades interiores.. 

Construímos máquinas cujo significados são suas próprias funções. Máquinas não 

são símbolos de idéias, porém são simbólicas. Possuem razão de ser nelas próprias, em 

suas formas e cores. O pintor usa áreas e cores para sua projeção, a força necessária flui 

de si mesmo. Ele experiencia guiado pela intuição ou inspiração. 

Enquanto a pintura ainda envolver, a cor permanece sua matéria 

prima.(ITTEN,1973) 

 

Viver nos dias de hoje, neste início de milênio o paradoxo de ter que ao mesmo 

tempo sobreviver e o desejo de fazer arte, quando esta é tão requerida, mas tão pouco 

estimulada é para mim uma aventura maior- aventura que não é minha, mas faz parte da 

tradição de todos os artistas/arquitetos ou arquitetos/artistas que historicamente 

precederam-me; e a essa parceria com a história essa pesquisa conduziu-me. 

Entretanto o enfrentamento desse paradoxo não supõe uma espera passiva e 

neutra que não se aventure à descobrir o porquê dos azuis, dos lilazes, dos vermelhos, 

dos pretos ou dos brancos. 

Viver a aventura da cor interdisciplinarmente requeriu a coragem de desacomodar-

me de meu ateliê e percorrer as estantes das bibliotecas do mundo todo, ao vivo ou pela 

internet.109Como no capítulo 1, onde procurei o sentido do sentido da cor em minha 

vivência pessoal. 

Essa vivência levou-me a uma leitura e aprofundação teórica, ligada à construção 

prática da cor na arquitetura e na pintura, passando pela filosofia. 

Foi então no capítulo 3 que passei a agregar sentidos da cor à minha vivência 

pessoal , num movimento de releitura de pintores como Matisse e Rembrandt e arquitetos 

como Le Corbusier e Stirling. 

E nesses mestres encontrava forças para permitir-me o desenvolvimento de minha 

própria identidade de cor. 

Minha prática passava a estruturar-se no exemplo de práticas históricas e em suas 

potencialidades e estabelecerem-se como marcos referenciais para o estudo da cor. 

Porém, era necessário um entendimento dos fundamentos desse homem artista, na 

                                                 
Internet (sites de interesse): 

www.amazon.com 
www.cite-creation.fr 
www.colormatters/research 
www.dictionary.com 
www.geocities.com/carlafaz 
www.faduuba.ar/sicyt/color/bib1.htm 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  150                                                                                                                                                    

busca de seus sentidos para a cor. Foi no capítulo 2 que ampliei minha pesquisa na 

direção de aspectos culturais e históricos desse homem primitivo e primordial, obtendo 

interessantes correlações entre a busca do sentido do sentido da cor e a simbologia da 

cor, presente na vida do homem chinês, hindu e medieval. 

Investigar aspectos técnicos que para mim ainda eram intocados, não apenas 

aprimoraram meu “jeito de pintar”, como possibilitaram-me a compreensão do porquê das 

escolhas, do porquê dos procedimentos, do porquê das técnicas mais simples, da 

importância da apreensão de aspectos sofisticados que apenas a pesquisa pode revelar. 

Investigar aspectos físicos e químicos conduziram-me à percepção da cor em sua 

materialidade, em sua essencialidade, às possibilidades infinitas de mil combinações. 

Investigar aspectos sócio-culturais ou até mesmo psicológicos conduziram-me a 

elucidação de dúvidas, mas fundamentalmente à novas formas de inquisição. 

Maravilhei-me ao defrontar-me com aspectos para mim ainda insuspeitados da 

neurobiologia ou da medicina, como na pesquisa de Faber Birren. 

 

“Inquestionavelmente a cor possui um efeito físico sobre o organismo humano. A 

intensidade e o calor da cor estimulam o sistema nervoso autônomo. Pressão sanguínea 

e pulso realmente aumentam. Enquanto a pessoa possa gostar da idéia ou não, seu 

corpo esquanta e sua temperatura sobe. Por outro lado, cores  menos intensas e frias 

liberam a estimulação do sistema nervoso autônomo. Pressão sanguínea e pulso 

abaixam e o corpo torna-se relativamente mais frio.”(BIRREN, 1997) 

 

Essa questão da importância da cor no reflexo da fisiologia do ser humano 

encaminhou-me à uma busca por entre a ciências naturais, da questão do sentido do 

sentido da cor. Esse movimento circulava por entre a química, a física, a fisiologia e a 

colorimetria e entender e como quantificar e qualificar a cor-matéria tornou-se a base do 

capítulo 3. 

A cor manifestada no ser humano depende de características ambientais (físicas) 

tais como fonte de luz incidente, distância do observador, características superficiais do 

objeto colorido, a química dos pigmentos e tinturas, seu brilho, além, é claro de 

características fisiológicas do observador, como ele realiza esse mecanismo de perceber 

a cor em seus órgãos visuais e perceptivos. 

Outras pesquisas, outros olhares, outras dúvidas. 

Meu movimento foi a um tempo da construção à desconstrução da cor, busca de 
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meu sentido de ser artista/arquiteta, arquiteta/artista e nele a confluência da busca com o 

sentido da cor por todos que a pesquisaram teórica ou vivencialmente. 

O que resta a mim ainda indagar? 

Resta-me quase tudo, porque apesar de haver dedicado quase dez anos de minha 

existência na busca do sentido do sentido da cor, vejo que a cada dia ele tão distante fica 

de mim, quanto mais próximo de minha marca referencial, em minha pele permanece, 

porém dele me distancio, transcendendo-me. 

Uma coisa entretanto aprendi mais, um arquiteto/ artista ou artista/ arquiteto 

somente supera sua solidão no contato com outros pesquisadores que a temática 

dedicam-se. Cada um em seu lugar e a seu tempo. Não fui tão organizada mas, aprendi 

que é necessário cadastrar, organizar, selecionar para auxiliar outros entendimentos. 

Nesse sentido ao encontrar a classificação bibliográfica de José Luis Caivano, 

cronologicamente organizada, tão solidária a ele fiquei que imediatamente dele tornei-me 

parceira(anexo 2).  

Ensaiei segundo sua trilha novas formas de organização que pudessem auxiliar 

outros pesquisadores que me sucederem. 

Assim, meu primeiro ensaio que coloco como anexo é um levantamento de um 

glossário de termos(anexo 1). Foram termos que apareceram a mim nesses dez anos de 

pesquisa, porém mereceriam um tratamento ainda mais diferenciado. 

Outra contribuição menos inicial, mas também encontro como procedente é a da 

prévia organização de um glossário de movimentos artísticos, tão fundamentais e 

importantes a todo arquiteto/artista que a essa área quiser dedicar-se (anexo 3). 

Finalmente algo que também ainda não destrinchei, mas que pretendo desenvolver- 

a repercussão da obra de arte a quem dela se apossar. Cuidei de registrar em livro/ata 

todas as exposições por mim já realizadas-18 individuais e 8 coletivas110. 

                                                 
110

Coletivas: 

2001 I Salão de pintura figurativa Bunkyo-SP 
1999 Imagens do futuro-Espaço Cultural Citibank e UNICID-SP 
1998 XII Salão de Artes Plásticas-Amparo-SP  
1997 26 Salão de Artes Plásticas Bunkyo SP 
         IMESP-Imprensa Oficial de São Paulo 
         Três Visões sobre SP-Philips Lighting-SP 
         15 artistas brasileiros...-Espaço Caribé-SP 
         Arte & Arquitetura-D&D Shopping-SP  

Premiações: 
1998 Medalha de bronze I Salão de artes pláticas- Secretaria da Cultura de Itu, SP 
         Medalha de bronze Infraero- Aeroporto de Cumbica 
         Prêmio originalidade Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo 
1997 Menção honrosa Secretaria de Turismo-Machu Pichu-Perú 
         Medalha de ouro Salão Memorial JK-Brasília 
1996 Menção honrosa I Odisséia das Artes-Mairiporã 
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Porém, uma visita a esses livros-ata seria fundamental para uma compreensão 

maior do sentido do sentido da cor, em diferentes olhares, desde os mais acadêmicos até 

os olhares das crianças da mais de 800 escolas que visitaram por exemplo a exposição 

de Paulo Freire no Memorial do Ensino. Mas, penso que tudo isso e mais será motivo de 

minha pesquisa sobre cor em sua sequencialidade. 

Ao tratar de minha interrogação sobre o sentido do sentido da cor, falei da geração 

de um movimento circular, uma espécie de círculo vicioso, segundo Pineau. 

Hoje, após esta pesquisa concluo que a forma adequada é diversa daquela 

proposta, melhor explicando: não se trata de uma forma circular que volta e se fecha em 

si mesma, mas, de uma forma espiralada que me anuncia que a cada exercício de viver a 

cor, ou de pensar a cor, conduz-me não ao mesmo ponto, mas, produz em mim uma 

ascese própria que a mim transcende. 

As três questões tratadas por Kant em minha interrogação: o que posso fazer, o que 

devo fazer e o que me é permitido esperar, sobre o sentido da cor, concluo nesse 

momento serem três proposições disciplinares que racionalmente levam-me a concluir 

numa única direção- ou seja posso fazer x, devo fazer x para melhorar y, portanto meu 

produto será x+y. Entretanto, a presente pesquisa inclina-me a rever o sentido da 

surpresa, do inusitado, do inesperado e ao respeito que a ele preciso ter para transcender 

a direção de meu sentido previamente enunciado. 

Ainda revendo minha interrogação primeira sobre a polaridade do sentido 

epistêmico e do vital ou práxico, concluo com este trabalho que é possível vislumbrar-se 

para o sentido da cor uma outra episteme e uma nova praxis, que estaria nem na 

                                                                                                                                                                  
         Medalha de ouro Liga de Cultura Punta Del Este-Uruguay 
         Medalha de ouro Espaço Cultural Phillips-São Paulo 
         Menção honrosa Salón Santa Maria-Buenos Aires-Argentina 

Individuais: 
2001 O sentido da cor-Espaço Almeida Salles, Funarte-S.Paulo 
2000 Memorial do ensino-SP 
         Espaço Cultural Unicid-SP  
         Palácio Vimiosi-Évora-Portugal 
         Espectrum-Museu Banespa-Paulista-S.Paulo 
1999 Artesanias-Sala Mário Schemberg Funarte-SP 
1998 Galeria Medellin,Medellin-Colombia 
         Espaço Cultural Biblioteca Municipal- São Roque  
         Metrópolis-TV Cultura-S Paulo 
         Aliança Francesa Butantã- SP 
1997 Cristal Grill-SP 
         Paineiras Clube do Morumby-SP 
         Espaço Cultural Dado Bier-SP 
1996 Galeria tênis club ,Campinas-SP 
         Escritório de arte Caribé,Campos do Jordão 
         Sociedade Harmonia de Tênis-SP 
         Galeria Diners, Aeroporto de Cumbica-SP 
1995 Casa de Portugal-São Paulo 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  153                                                                                                                                                    

polaridade de ambas nem em sua confluência, mas na possibilidade de vivê-las 

intensamente num tempo único e num espaço não determinado. 

Voltando ainda a mais um aspecto de minha interrogação discuto com Pineau a 

tridimensionalidade do sentido da cor quando a pretensão é a auto-formação: 

significação, direção e sensação. Penso que realmente esse tripé se sustenta quando 

tratamos de auto-formação, porém quando a questão é formação sobre cor, aparece um 

quarto elemento ( no caso, o formador) que irá desencastelar os três elementos 

anteriores, reagrupando-os em outras direções. 

Finalmente, um último aspecto que a presente pesquisa corroborou em sua 

totalidade, a de que o trabalho humano situa-se na confluência da racionalidade com a 

sensibilidade, na imobilidade e na ação paradoxalmente.
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Anexos 

 

1. Glossário de termos 

 

Esse glossário foi construído à partir de uma releitura cuidadosa de toda bibliografia 

consultada para o desenvolvimento da interrogação : a questão do sentido  do sentido da 

cor surge através do movimento de ir da educação da cor à experiência da cor e vice-

versa. 

Aparentemente muitos dos aspectos aqui colocados podem parecer superficiais111 e 

aos poucos vão ganhando enorme relevo na medida em que  quanto maior o número de 

elementos o pesquisador coletar, maior sua aproximação com o objeto pesquisado. 

É também um glossário interdisciplinar na medida em que se apossa de um 

referencial nascido de diferentes disciplinas- pintura, arquitetura, física, química e 

fisiologia. 

Essa posse aparentemente difusa de termos amplia a possibilidade da 

compreensão conceitual. 

 

A 

Acabamento- aparência final de uma superfície. 

Acetato – filme transparente ou semi-transparente usado para fazer estênceis. 

Acrílica – tinta base d’água, secagem rápida, quando seca fica à prova d’água; 

sintética, de rápida secagem, são tintas brilhantes baseadas em resina polímera que 

pode ser aplicada em como aquarela. 

Aerugo ( italiano) – verde brilhante da ferrugem ou bronze ou outro metal que 

contenha cobre, ou o pigmento que contém a ferrugem. 

Afresco – método de pintura aquarelado; usualmente para paredes e tetos, 

executado antes da secagem do gesso. 

Agging- também chamado de envelhecimento ou antiquing. 

Albers, Josef-teorista do século XX, pintor e educador da percepção de cores 

Albescente – tornar-se gradualmente mais branco 

                                                 
Por exemplo o Conte bleu  cor presente nos contos de fada da Bibliotheque Bleu,  e a cor terra de Siena 

assim batizada por ser predominante na própria cidade da toscana. 
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Alizarin crimson – um vermelho escuro, rico de secagem lenta, feito de um produto 

orgânico derivado do anthracene, derivado de um carvão de alcatrão. Existem também 

pigmentos chamados de azul alizarin, marrom, vermelho, violeta e amarelo feitos com 

ingredientes similares . Pigmento sintético orgânico introduzido em 1868. Claro e 

transparente, é um bom pigmento para glaze. 

Alquídica ( esmalte) – uma pintura solvente de longa duração, também conhecida 

como pintura à óleo. Pinturas alquídicas possuem forte odor quando úmidas, levam vários 

dias para secar, e requerem terebentina ou águarrás para limpeza. 

Alto brilho – tinta com acabamento muito brilhante. 

À mão livre – técnica na qual o desenho é aplicado pela mão , sem  o uso de molde. 

Amarelo-cádmio - do sulfito de cádmio, é um amarelo cromo menos permanente, 

com intensidade brilhante e semi-transparente. 

Amarelo-limão - é frio, pálido e transparente. Baseado no anylide, cadmio e bário. 

Amarelo-ocre - também vem da argila natural colorida pelo ferro, e encontra-se em 

diversos locais. Opaco e permanente. 

Âmbar queimado - obtido pela queima da raw âmbar, é mais quente, mais vermelho 

e mais transparente. Permanente com bom entintamento.  Pigmento de secagem rápida 

feito da terra nativa. Depois é calcinado num forno e chamado de âmbar queimado. Vem 

da argila natural que contém mais manganês que as usadas na raw siena. Semi opaco e 

absolutamente permanente. 

Anti-cerne – deixar uma borda branca na tela ao redor de uma área colorida ( os 

fauves foram pioneiros) 

Arquitrave – moldura de madeira em volta da porta ou janela. Pode ser simples ou 

moldada e ornada. 

Atelierbraun – um pigmento marrom avermelhado profundo favorecido por 

Rembrandt e discutido por Spengler. 

 Audition colorée( audição colorida) – uma ligação sinestésica básica entre as 

sensações auditiva e visual pela qual os tons musicais são ligados aos visuais. 

 Auripetrum – ouro medieval feito pela cobertura de folha de açafrão e verniz para 

lustração 

Auripigmentum – um pigmento amarelo hoje chamado de orpiment 

Azul acadêmico - um mix de ultramarino e viridian 

Azul ceruleo - feito de óxidos de estanho e cobalto, é um pigmento caro. É opaco e 

permanente. 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  160                                                                                                                                                    

Azul cobalto - composto de óxido de cobalto, óxido de alumínio e ácido fosfórico. É 

uma cor brilhante e permanente. 

Azul da Prússia - ferrocianidro férrico, foi introduzido em 1724. É um azul 

esverdeado intenso, mas não é sempre permanente. É substituído pelo azul 

phtalicyanino. Os dois são transparentes e com bom entintamento. 

B 

BC- capa baioneta(bayonet cap) 

Birren, Faber-  teorista do século XX e autor em resposta humana à cor. 

Bistre – pigmento marrom feito da fuligem, particularmente popular no século XVII 

para desenhos à pena e pincel. 

 Blaue Reiter – um movimento europeu da pintura e música iniciado por Franz Marc, 

August Macke, Wassily Kandinsky, entre outros, em Munique , 1911. 

Border – um desenho ao redor da borda da parede , piso, painel. Pode ser feito com 

estêncil ou à mão livre. 

Branco processado – gouache branca usada para preparar a obra de arte para 

reprodução fotográfica. 

Bulbo A- clássico e normal bulbo incandescente, cuja forma originalmente 

desenhada por Thomas Edison foi pouco modificada. 

C 

Camada de acabamento – última camada de pintura usada na superfície. 

Camaieu ( francês) – um trabalho executado em uma única cor. Um tipo é a grisaille 

(ex: a Guernica de Picasso) 

Casca de ovo – pintura suave, levemente acetinada 

Caseína – tinta semitransparente feita da mistura de pigmentos artísticos com 

caseína, uma proteína fosfórica encontrada no leite e seus derivados. 

Cera de abelha – cera produzida por abelhas, usada para proteger e dar brilho à 

pintura. 

Chevreul, Michel Eugene-  teorista do século XIX, seus princípios da percepção de 

cores são válidos até hoje, entre eles, o da pós-imagem. 

Chroma – descreve tom e saturação, mas não brilho; usada para descrever 

saturação ou intensidade. No sistema Munsell, tom, valor e chroma são uma tríade 

fundamental de classificação; termo do sistema de Munsell, sinônimo de saturação e 

intensidade para a quantia de pingmento puro numa cor. 

Chromomachia – literalmente, “guerra de cores”, ou interação energética de tons 

fortes. 
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CIE- abreviação para a comissão internacional de iluminação, uma organização que 

criou uma linguagem para medir e gravar cores precisamente, onde a contância da cor for 

crucial. 

Círculo cromático- termo genérico para os vários sistemas de cores nos quais  cores 

puras são colocadas numa ordem sequencial, numa configuração circular. 

Clave – campo dominante de valores cromáticos na pintura ou tons musicais. Na 

pintura, valores mais claros ou brilhantes resultam em uma clave alta; mais escuros e 

opacos resultam numa clave baixa. 

Cloisonnisme – última fase do sintetismo francês, um movimento francês de pintores 

devotados de áreas de cores contornadas por tons escuros , quase abstratos. 

Coloratura – literalmente, colorizar em italiano, o ornamento florido ou figuração que 

caracteriza músicas vocais, definido por Praetorius em 1618. A coloratura alemã é 

sinônimo de ornamentação. 

Cones- as células dos nossos olhos que respondem às cores. 

Consonância – na pintura ou música, o efeito de tons simultâneos que adaptam-se 

ao sistema harmônico da obra e produz um sentido de resolução. 

Conte bleu – azul dos contos de fada, das capas azuis da Bibliotheque Bleu, uma 

coleção famosa de histórias de aventuras medieval. 

Contraste complementar – o efeito harmonioso ou equilibrado criado pela 

combinação de tons quentes e frios. 

Cor acidental - a cor da pós imagem criada quando se fecha os olhos após olhar um 

tom brilhante. É também conhecida como o efeito do contraste sucessivo, que produz 

usualmente o complemento do tom original ( ex: observar o verde, surge o vermelho) 

Cor adicionada – termo técnico para tintas ou distribuição de cor num objeto em 

oposição à aplicada na superfície. 

Corante- um agente colorante solúvel. 

Cor avançada – a cor que determina a área de um trabalho bidimensional e vem 

adiante por contraste do entorno. A regra geral é que as cores quentes avançam 

enquanto as frias recuam. 

Cor base – primeira camada de tinta que é aplicada sobre o primer. 

Cores acromáticas- cores que não possuem matiz discernível; preto, branco e 

cinzas neutros 

Cores complementares- pares de cores opostas na roda de cores que combinados 

produzem um cinza neutro. Cada par constitui-se de uma cor quente e uma fria, e um 

valor claro e um escuro;  estritamente definido, a secundária criada pela combinação de 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  162                                                                                                                                                    

duas primárias opostas constitui a complementar da terceira primária. ( ex: a 

complementar do azul é o laranja, a secundária formada pela mistura do vermelho e 

amarelo, ambas primárias) . Cada cor (não apenas primárias) possui sua complementar, 

e quanto mais opaca a cor, mais próxima de sua complementar . Somente um cinza 

absolutamente neutro não possui complementar. Um cinza quente tem um cinza frio 

como complementar. 

Cores secundárias – cores feitas pela mistura de duas primárias. Juntas formam 

cores terciárias. 

Cores terrosas- pigmentos inorgânicos de minérios da terra. 

Cor local – a cor real de uma área ou objeto da natureza, sob luz ou sombra. 

Artistas treinados usam cores complementares para a sombra de objetos iluminados em 

vez de adicionar branco ou preto. 

Cor morta – um tom sutil ( normalmente marrom, cinza ou verde pálido) usado para 

acumular os valores tonais como base para as consequentes camadas de cor. 

Cornija – moldura ao redor de um cômodo, entre as paredes e o teto. 

Cor pura – cores usadas sem misturar ( ex: Albers, Newman) 

Coulage – aplicar tinta numa superfície por pingamento( ex: Pollock). 

Craquelê – método de pintura para obtenção de acabamento quebrado ou 

craquelado, pela aplicação de dois tipos de verniz sobre uma cor base seca. Quando os 

vernizes reagem entre si, o craquelamento acontece. 

Cromatismo – na pintura, o prevalecer da cor sobre a linha como elemento de 

composição; na música, o prevalecer de “acidentes” sobre a oitava básica da escala 

diatônica; tecnicamente, a escala construída inteiramente de semitons. 

D 

Dazzle- efeito que fatiga o olho quando complementares de fortemente saturadas 

estão lado a lado. 

Décadas marrom – período estético e arquitetônico de 1865 a 1895 nos Estados 

Unidos, definido por  Lewis Mumford após prevalecer o tom no exterior das casas. 

Découpage – decoração de superfície com recortes de papel. 

Dissonância – em música ou pintura, é o efeito de uma discordância ou som que, no 

contexto do sistema harmônico da obra, é instável e pode ser resolvido com uma 

consonância. 

Dominante- na música, o quinto tom sobre a clave. Quando a peça modula para 

uma clave, e move-se para a clave do dominante, então o dominante na primeira clave 

torna-se o final da modulação. 
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Douração (gilding)– técnica decorativa na qual ouro líquido ou folha de ouro ( real ou 

sintética) é aplicada para criar decoração ornamental, particularmente em detalhes. 

E 

Eclaboussage – pintura espirrada sobre a superfície. 

Emulsão – tinta a base d’água; não apropriada para muitas técnicas decorativas, 

exceto o esponjado. 

Entintamento- um matiz combinado com branco. 

Envelhecimento (antiquing)– também chamado de manchado. Técnica decorativa 

para obtenção de visual antigo pela aplicação de tinta, lixamento ou aplicação de um 

glaze de cor suja sobre a superfície quando seca. 

Espectro eletromagnético- conjunto de comprimentos de onda , no qual a luz ( 

espectro visível) é apenas uma pequena parte. 

Espectro visível- comprimentos de onda, de 400 a 750 nanômetros, do espectro 

eletromagnético que o olho humano pode distinguir como cores separadas. 

Esponjado – método decorativo para obtenção de efeito suave, texturizado pelo uso 

de esponja natural do mar aplicada com tinta em uma ou mais cores sobre uma base 

seca. 

ES- rosca Edison(Edison screw). O desenho da rosca Edison e da baioneta 

tornaram-se universais. Os tamanhos disponíveis variam para cada país, sempre de 

acordo com o encaixe. 

Estêncil – técnica de pintura na qual a cor é aplicada, esponjada ou através do 

spray, sobre a superfície através de moldes vazados chamados de estêncil. 

Estilete – faca de cirurgião afiada, com lâminas cambiáveis, usado para cortar 

estênceis. 

F 

Falso (faux) – termo para quaisquer técnicas decorativas usadas para imitar um 

material particular, como mármore ou madeira. 

Farbmathematik – o sistema rígido de contagem das cores, mencionado por 

Wittgenstein, que usa relações puramente quantitativas; a gramática ideal das cores. 

Faux bois- termo francês para imitação de madeira. 

Faux marbre – termo francês para imitação de mármore. 

Flottage – cor flutuante na água e transferida para uma superfície. 

Forração – reparar e montar uma pintura numa tela nova quando está muito 

danificada para ser remendada ou retocada  

Friso – área da parede entre a cornija e o trilho de pintura; usado para demarcar 
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faixa decorativa de papel de parede, estêncil ou pintura à mão livre. 

Fugitiva – tendência à desaparecer com o tempo e exposição à luz. 

G 

Gamboge – resina transparente, amarela, feita de uma goma da Tailândia e usada 

desde o período medieval, agora geralmente substituída por amarelo cobalto. 

Gesso – uma preparação da tela, normalmente feita com gesso, água ou cola. A 

primeira base rústica é o gesso grosso, e a segunda o gesso (fino)sotile. 

Glaze – cobertura transparente ou colorida usada sobre uma base para dar-lhe 

brilho ou um toque de cor. 

Glissando – uma escorregada em música de uma nota para outra, sem definir 

intervalos; análogo à saturação da cor ou iridescência. 

Gouache – aquarela opaca feita pela adição de pigmento branco e cola ligante ao 

pigmento, também conhecida como pintura encorpada; pintura à  base d’água, em cores 

mais fores e claras que as aquarelas. 

Grelha – esquema principal da ciência visual por ser o padrão mais simples no 

estudo da percepção assim como o esquema mais simples de representação das 

relações de cores ( ex: Goethe, Helmholtz, Birren, Munsell). A grelha tornou-se o maior 

tema ou princípio estrutural de obras de arte incluindo aquelas de Mondrian, Johns, 

Stella, Kelly, Jensen, Andre, Le Witt, Agnes Martin, Marden, and Franco. Antigos 

exemplos de grelhas na arte incluem o background de Matisse e trabalhos de Klee e 

Kandinsky. 

Grisaille – trabalho monocromático na pintura ou vitral com sombras do cinza, 

algumas vezes acentuados em amarelo ou ouro. 

I 

Ilusões de ótica- efeitos da percepção da cor que ocorre no cérebro. 

 Imprimatura- às vezes chamada de veladura; glaze transparente e entintado, 

usualmente verde ou cinza, colocado sobre um esboço preliminar em fundo branco, para 

fazer um fundo colorido. 

Iridescência- efeito ótico onde comprimentos de onda vibram em sincronia com 

outros, criando efeitos de cores que mudam conforme o ângulo de visão. Ex: 

madrepérola, bolhas de sabão. 

ISL – lâmpada prateada internamente. 

K 

Klangfarben – o tom musical derivado das relações cromáticas , proposto por 

Schoenberg e discutido por Berg e Adorno. 
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L 

Lago – pigmento feito pela precipitação ou fixação de uma tinta num pigmento 

inerte, usualmente aluminio hidratado. O nome vem de lac, índio, que significa o 

sedimento do fundo das tintas que era coletado e usado como pigmento. 

Laqueação – técnica para simular o acabamento alto brilho da laca chinesa e 

japonesa. 

Latex – tinta solúvel em água que é geralmente preferida sobre a tinta alquídica 

(esmalte) pois seca rápido, possui pouco odor e requer somente sabão e água para 

limpeza. 

Lavado(wash) – tinta que foi diluída para obtenção de efeito semitransparente 

quando aplicada sobre uma cor base seca. Normalmente é usada para aparência de 

envelhecimento. 

Lay in – desenhar um esboço em “cor morta” 

Lean color( tinta magra) – tintas a óleo com baixo nível de óleo, usadas para criar 

níveis a fim de parecer um fundo com alto nível de óleo ( gordo) 

LES – rosca lilliput de Edison. Tamanhos menores de encaixe da rosca. 

LRV- valor de refletância da luz- grau mensurável da luz que dá sua porcentagem 

refletida das superfícies. 

M 

Magenta – roxo profundo ou violeta avermelhado, feito de uma tinta sintética. Na 

pintura é considerada primária. Seu nome vem de uma batalha na Itália, em 1859. 

Malaquita – pigmento verde feito de carbonato de cobre. 

Manchado( distressing) – ver envelhecimento. 

Manganês – composto de pigmentos preto, azul e verde patenteado como pigmento 

por  Rowan, na Inglaterra, em 1871. 

Marmorização (marbling) – técnica decorativa na qual tintas são misturadas, 

esfumaçadas, geralmente com uma pena ou esponja, para obtenção da aparência do 

mármore. 

Massa tonal – superfície colorida cheia de pigmento, também chamada de tom 

superior, em oposição ao tom inferior. 

Matiz – a qualidade distintiva da cor( ex: vermelhidade); sinônimo de cor 

Meios-tons – na imprensa, a gama de tons entre branco e preto adquirida pela 

variação de distância entre os pontos; na música, o passo do C para o C-agudo, por 

exemplo , no piano. 

Melisma – na música é o agrupamento de muitas notas numa sílaba( ex: “Marteau 
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sans maitre”de Boulez ou “altenberg songs”de Berg). 

MES – rosca miniatura de Edison. 

Metamerismo – problema de combinar cores sob condições de luzes diferentes, 

descrito por Aristóteles e Chevreul. 

Metamerismo- o efeito das cores quando vistas sob condição de luz distintas das 

usadas durante sua mistura ou produção. 

Milk paint – tipo de tinta feita da manteiga e pigmentos. O termo é usado para 

referir-se à tinta caseína. 

Mistura de cores aditiva- duas ou mais luzes de cores projetadas na mesma 

superfície, criando energia adicional, vista como cores novas. As aditivas primárias são 

vermelho, verde e azul; princípio de mistura de luzes com comprimento de ondas 

diferentes para produzir tons secundários, em oposição à mistura subtrativa, a base da 

fotografia colorida e impressão, que trabalha pela subtração ou filtragem de luz de alguns 

comprimentos de ondas da luz branca pelo uso de filtros. 

Mistura de cores substrativa- combinação de tintas na qual alguns comprimentos de 

onda são absorvidos, enquanto outros são refletidos ao observador. As primárias 

substrativas são magenta, amarelo e cyan. 

Mistura ótica – pequenas áreas de cor pura vistas à distância, com o olho tendendo 

a combiná-las em um tom. O uso de primárias para produzir secundárias nos trabalhos 

divisionistas ( ex: aqueles de Seurat e Pissarrro); mistura de cores pelo olho que  cria 

efeitos  diferentes das cores reais apresentadas. 

Modelo pré-compositivo – em música, pintura e literatura, o contorno tabular e 

sistemático da obra que ajuda a determinar sua estrutura ( ex: tabela de 

correspondências de Joyce para Ulysses , ou a tabela de intervalos musicais de Berg). 

Moldura – gesso ou madeira ornamental para contornos. 

Monocromia – a confiança num único tom e suas variações sombreadas para a 

paleta total da obra. 

Morbidezza – tons carnosos num efeito macio de foco ( ex: Renoir e Coreggio) 

Mural – pintura numa parede. 

N 

Neo-geo – diminutivo de conceitualismo neo geométrico, um estilo de pintura e 

escultura que combina arte conceitual com apropriação e padrões geométricos. O único 

pintor neo-geo é Peter halley; escultores são Ashley Bickerton, Jeff Koons e Meyer 

Vaisman. 

NSC- sistema natural de cores-  sistema de comunicação e especificação de cores 
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do instituto escandinavo da cor; possui quatro matizes majoritários, branco e preto. 

O 

Ocre – argila usada para fazer pigmento amarelo ou vermelho ocre. A cor resulta do 

ferro oxidado na terra. 

Oiling out (olear) – tentativa de reavivar cores esfregando um óleo secante na 

superfície da pintura; hoje considerada uma medida temporária que pode amarelar ou 

escurecer a pintura permanentemente. 

Orfismo – termo dado por Apollinaire em 1912 , refere-se ao cubismo colorista de 

Delaunay, Lèger, picabia e Duchamp. A última escola inclui Kupka e tem forte influência 

nos movimentos blaue reiter e sincronistas. 

P 

Paleta – bandeja usada para mistura de tintas; também o termo que descreve a 

gama de cores usada pelo artista. 

Pantonal – termo preferido de Schoenberg para o sistema de doze tons, que 

incorpora semitons e tons inteiros num corredor tonal que substitui a escala diatônica de 

seu estilo. 

PAR – refletor parabólico aluminizado. 

Pátina (dragging) – ver strié 

Pentes – implementos de madeira ou plástico, dentados, desenvolvidos para a 

imitação de madeira ou do combing. Pode ser feito com um pedaço de papel ondulado 

também. 

Percepção da cor- processo de transformação misterioso, ocorrido no cérebro, pela 

informação física mandada a ele através das células cone. 

Perolizado – acabamento com acetinado brilhante, mica e outras substâncias são 

introduzidas para dar esse efeito. 

Pickling – método de pintura para obtenção de visual suave pela aplicação de tinta 

branca plana sobre madeira, e retirada de um pouco de tinta para revelar o veio. 

Pigmento- agente colorizante insolúvel. 

Pigmento inerte – pigmento branco quimicamente estável, sem cor e à óleo, usado 

para estender ou modificar pigmentos. Inerte pois não reage com outros cromaticamente, 

é normalmente feito do giz ou gesso. 

Pigmentos artísticos – pigmentos de pó fino coloridos que podem misturar-se com 

tintas alquídicas ou latex, ou em glazes, para obter tintas coloridas puras. 

Pigmentos interferentes- uma nova classe de pigmentos baseada na interação dos 

comprimentos de onda da luz, criando iridescência. 
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Pincel seco – técnica decorativa na qual a superfície é pintada, pincelada com um 

pincel seco enquanto ainda úmida, então as marcas do pincel aparecem. 

Pintável – descreve trabalho no qual cor e tom prevalecem sobre valores lineares; 

originalmente malerisch, um termo dado pelo historiador de arte suíço Heirich Wölfflin 

para distinguir escolas venezianas e fiorentinas ; também refere-se a rubenisme após 

Rubens. 

Pintura de borda dura (hard edge)– um tipo de abstração de campo de cor na qual 

as superfícies são tratadas como uma unidade plana. O termo foi usado primeiro em 

1958 pelo crítico de Los Angeles, Jules Langsner e depois pelo crítico Lawrence Alloway 

para caracterizar a obra de Reinhardt, leo Polk Smith e outros, incluindo Kelly, Held, 

Noland, Youngerman e Hammersley. 

Pintura de campo de cor – aplicação plana de cor em grandes áreas que enfatizam 

a qualidade da superfície e tratam a tela como um plano simples. 

Pintura de veios (grain painting) – técnica decorativa na qual uma ou mais 

ferramentas, como o pincel, pena ou polegar, é arrastado sobre uma tinta úmida ou glaze 

a fim de sugerir a aparência de veios de madeira. 

Pintura dourada ( algumas vezes, pintura translúcida) – técnica medieval para a 

aplicação de óleos diluídos sobre um painel coberto com ouro sobre o gesso. 

Pintura manchada – usa pigmentos diluidos para manchar a tela crua ( como fazia 

Louis, Franknthaler). Relaciona-se ao campo de cor e abstração pós pintura. 

Pintura sistêmica – trabalho abstrato criado para fazer variações sistemáticas num 

motivo simples geométrico, como círculos, quadrados ( como os feito por Noland, Stella); 

o título de uma exposição no Guggenheim de Nova York em 1966; próximo da pintura 

hard edge e campo de cor. 

Plana(flat) – acabamento de pintura levemente poroso. 

Pós-imagem- também chamado de contraste simultâneo- fenômeno de visão da c 

complementar de uma cor, numa superfície ao lado, após focalizá-la 

Powder color – cores para poster ou gouaches fortemente coloridas. 

Preto lamp - feito do carbono puro. Permanente e possui bom entintamento e 

cobertura 

Primária – na pintura, o trio de vermelho, azul e amarelo. Teoricamente, todas as 

cores podem ser feitas à partir dessas, apesar das limitações inerentes de pigmentos, 

tornar isso impossível. 

Primer – tipo de tinta usada para preparar a superfície – especialmente paredes 

novas  ou não pintadas, gesso , madeira- assim o acabamento vai aderir; também usado 
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para cobrir manchas antes da pintura de uma cor clara sobre uma escura. 

Quente/ frio- palavras descritivas para temperatura das cores. Quente indica 

aquelas que possuem mais laranja; frio indica aquelas que possuem mais azul. 

R 

Ragging – método de pintura para obtenção de visual multicolorido pela aplicação 

da cor base, da retirada de parte dessa cor por meio rolar ou girar um trapo na superfície 

enquanto a tinta ainda está úmida, ou por deixar a cor secar , e fazer a operação com 

uma Segunda cor na superfície. 

Raw siena – pigmento de secagem rápida marrom feito da terra nativa. Depois é 

calcinado num forno, e chamado de siena queimada ;vem da argila e contém ferro e 

manganês. A melhor encontra-se na Itália, próximo à Siena. Menos opaco, mas 

permanente. 

Renderização- expressão utilizada por ilustradores e arquitetos, proveniente do 

inglês rendering, que significa adornar , decorar e dar acabamento final a uma ilustração. 

Retardador – mistura química para tinta que inibe evaporação e prolonga o tempo 

de secagem. 

Rodes- as células no olho que se adaptam à escuridão. 

Rubbing( esfregar) – método de pintura de obtenção de visual envelhecido pela 

aplicação de um glaze ou Segunda camada de tinta sobre cor base seca, e esfregar em 

movimentos circulares com um pano macio enquanto ainda estiver úmido. 

S 

Sangue de dragão – resina vermelha usada para vernizes como pigmento; 

inventada pelos gregos e usada um manuscritos da Idade Média; ainda hoje usada na 

imprensa. 

Satin – acabamento de tinta com brilho que reflete luz. 

Saturação – também conhecido como chroma, extensão pela qual os comprimentos 

de onda coloridos domina a luz emitida por uma superfície colorida, em oposição ao 

brilho da reflexão ou do matiz. Em outros termos, a cor move-se do pálido ao rico, e 

ganha em saturação. 

SBC – capa baioneta pequena. Muitos candelabros se encaixam com elas. 

Secantes – misturas químicas adicionadas às tintas para acelerar a secagem. 

Semi-brilho – acabamento de tinta com brilho relativo. 

SES – pequena rosca Edison. Muitos candelabros se encaixam com elas 

Siena-queimada - feita pela queima do raw-siena. Cor brilhante e rica, é permanente 
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e transparente mas com baixo entintamento. 

Sincronismo – movimento americano na pintura iniciado por Russel e Mac Donald-

Wright em 1913, devotado ao arranjo harmonioso de cores, próximo ao orfismo de 

Delaunay. 

Sinestesia – mistura dos sentidos, em particular a distribuição dos efeitos da cor no 

som, cheiro ou toque. Tem crédito por estabelecer-se como princípio do modernismo, de 

Baudelaire e Huysmans. 

Sintetismo – movimento francês na pintura, iniciado por Gauguin, Bernard e a escola 

Pont-Aven em 1880, devota-se às áreas grandes e não modulares de cores definidas por 

contornos escuros, chamados de cloisonnisme. 

Sistema de Munsell – um atlas de classificação desenvolvido em 1915 por Albert F. 

Munsell, ordenando tons de acordo com tarefas quantitativas de matiz, valor e chroma.; 

sistema de comunicação e especificação de cores desenvolvido por Albert Munsell; 

possui cinco matizes majoritários e cinco intermediários. 

Sobrepintura – camadas de tinta aplicadas sobre uma cor morta. 

Sombra- um matiz combinado com preto. 

Stippling – técnica na qual um pincel especial , roo ou pano é usado para camuflar 

marcas de pincel a suavizar cores. Usualmente, um glaze colorido é aplicado sobre uma 

base branca, suavemente tratado com a ferramenta para remoção de traços de glaze. 

Strié – também chamado de dragging, ou estriado. Método para a obtenção de 

padrão riscado pela aplicação de glaze transparente ou colorido sobre cor base seca, 

então um pincel seco é arrastado enquanto aina estiver úmida a superfície. 

Sub tom – a cor do pigmento estendido finamente, como a cor transparente é 

extendida no vidro ou a cor opaca é usada para tingir; é oposto ao top tone. Os 

vermelhos de impressão podem Ter subtons e produzir efeitos de dois tons. 

T 

Tache,tachisme – literalmente uma bolha ou retalho de cor. Origina um movimento 

europeu na pintura dos anos 40 e 50 e antecipa o expressionismo abstrato nos Estados 

Unidos. 

Tempera – meio que usa a clara ou gema de ovo , misturada com água. Uma 

pintura suave, de secagem rápida, boa para cores brilhantes e detalhes finos que foi o 

tradicional veículo de pintura até o século quinze. Foi revivida por Abdrew Wyeth em anos 

recentes. 

Teoria da cor oponente – também conhecida como teoria tetracromática, proposta 

por Ewald Hering. 
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Terra verde - é um pigmento natural que contém ferro e manganês. Semi 

transparente. 

Timbre – qualidades não tonais do som musical, especificamente as características 

particulares do som tocado por um instrumento e comparado com o mesmo tocado por 

outro instrumento. 

Tinta- pigmentos combinados em veículos líquidos. 

Tintura – a cor usada na heráldica. 

Tom – termo usado para descrever quão escura ou clara uma cor é. Cores 

diferentes podem Ter o mesmo tom; um matiz combinado com preto e branco. 

Tom branco – na cantoria, é a produção de um tom puro que vem debaixo da 

garganta. 

Tons terrosos – pigmentos encontrados na natureza ( ex: ocres e ambar da argila, 

rocha e terra). 

Translucência- parcialmente transparente. 

Triângulo de Maxwell – um esquema que mostra quantas cores, não todas, podem 

ser feitas à partir da mistura das três luzes primárias: laranja avermelhado, azul arroxeado 

e verde. 

Trompe l’oeil – o termo, do francês , significa enganar a visão ; uma imagem plana é 

renderizada com pintura para parecer tridimensional. 

U 

Ultramarine francês - originalmente feito à partir do lápis lazuli, foi sintetizado em 

1828. Azul quente, tendendo a violeta. É uma cor intensa, com alto entintamento e 

cobertura, semi transparente e , em muitos casos, permanente. 

V 

Valores neutros- também chamados de cinzas neutros- cores acromáticas 

arranjadas numa escala do branco ao preto, com específicas percentagens de LRV. 

Valor- termo do sistema munsell para quantia de luz na cor. 

Verde óxido cromo - conhecido desde 1809, é um pigmento opaco, frio e pálido. O 

entintamento não é forte, porém é permanente. 

Verde phtalo cyanino - introduzido em 1838, é um pigmento permanente, 

transparente e com alto entintamento. 

Vermelhão - sulfato de mercúrio. Opaco e brilhante, mas não muito permanente, 

pois tende a tornar-se preto com o passar do tempo. 

Vermelho cádmio - disponível desde 1920, é composto de sulfito cádmio e duas 

partes de selenito cádmio. Ë um vermelho quente, que tende ao laranja. Opaco e durável, 



Carla Fazenda                                                                                                   O sentido da cor  172                                                                                                                                                    

possui boa cobertura e entintamento. 

Vermelho-claro - substitui o vermelho veneziano. Opaco e com bom entintamento. 

Vermelho de Pompéia – antigo pigmento feito do óxido vermelho de ferro natural ou 

de argila. 

Vermelho-indiano - pigmento opaco permanente que substitui o vermelho espanhol. 

Possui bom entintamento. 

Verniz – acabamento duro, transparente que protege superfícies pintadas e pode 

ser usado para acabamento brilhante. O poliuretânico é o tipo mais comum. 

Verniz acrílico – verniz a base d’água, transparente e de secagem muito rápida. 

W 

Whitewash – acabamento barato, fino, feito de cal e água ou cola, gesso e água. 

Produz um branco suave de acabamento. 
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3. Glossário de movimentos artísticos  

 

Esse glossário, extraído do livro The Art Book, auxilia numa compreensão maior da 

educação da cor ao buscar referências organizando, centralizando e destacando os 

principais movimentos artísticos que muitas vezes foram originados à partir de suas 

qualidades em relação ao uso da linha e da cor. 

Esses movimentos, organizados em ordem alfabética, agrupam artistas com uma 

certa postura em relação à importância do uso da cor em seu trabalhos e suas relações 

com o desenho.112 

 

 

Arte Cinética:Termo usado para descrever arte real incorporada ou em movimento 

aparente. Arte cinética pode ser bem simples, como os móbiles de Calder, ou complexa, 

como as esculturas motorizadas de Jean Tinguely. Exemplos de artistas: Calder, 

Tinguely. 

 

Arte conceitual:Na arte conceitual o importante é o conceito que está por trás da 

obra, em vez da técnica do artista. Tornou-se um fenômeno internacional no anos 60 e 

com diversas manifestações. A idéia ou conceito era comunicada usando uma variedade 

de meios- textos, mapas, diagramas, filme, fotografias, performances- e colocada num 

local especialmente projetado para ela. Em alguns casos, a paisagem fazia parte integral 

da obra do artista. Suas idéias desenharam-se na filosofia, feminismo, psicanálise, filmes 

e política. Exemplos de artistas: Beuys, Christo, Long, Merz, Nauman, Viola. 

 

Arte informal ( art informel):A palavra francesa informel aproxima-se mais a  “sem 

forma”que a “informal”. Nos anos 50, os artistas da arte informal procuravam uma nova 

maneira de criar imagens sem adotar as formas reconhecidas usadas por seus 

antecessores, do cubismo e expressionismo. Procuravam abandonar as formas 

figurativas e geométricas e descobrir uma nova linguagem artística. Inventaram métodos 

que nasceram do improviso.A obra de arte informal era muito variada mas geralmente 

                                                 
112

 “O desenho puro é uma abstração. Desenho e cor não estão separados uma vez que tudo na natureza 

possui cor...Contrastes e relações de cores- são os segredos do desenho de formas modeladas... Linha e 

modelagem não existem. Desenho é uma relação de contraste ou simplesmente uma relação de duas 

cores, branco e preto”( Cézanne, cartas ed. 1984)  
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possuía pinceladas livres e camadas expessas de tinta. Centralizado em Paris, o 

movimento também alcançou a Espanha, Itália e Alemanha.Exemplos de artistas: Burni, 

Dubuffet, Fautrier, Hartung, Riopelle, Soulages, De Stäel, Tàpies. 

 

Barroco:O barroco floresceu em Roma no início de 1600 persistindo através da 

Europa até o século XVIII. O nome vem da palavra italiana que significa bizarro. A arte 

barroca é tipicamente exuberante, dramática e apelativa ao observador. Exemplos de 

artistas: Bernini, Caravaggio, Cuyp, Gentileschi, Guercino, Kalf, Rembrandt, Reni, 

Rubens, Sánchez-Cotan, Velázquez, Zubarán. 

 

Bauhaus:A escola Bauhaus foi fundada pelo arquiteto Walter Gropius em Weimar 

em 1919 e tornou-se o centro do design moderno na Alemanha nos anos 20. Sua filosofia 

era trazer arte e design para a vida cotidiana. Gropius acreditava que artistas e arquitetos 

deveriam ser considerados artesões, e suas obras práticas e acessíveis. Os estudantes 

da Bauhaus estudavam juntos como os artesões do renascimento- o estilo era simples, 

limpo, geométrico e refinado. Foi fechada pelo nazismo em 1933. Exemplos de artistas: 

Albers, Kandinsky, Klee, Moholy e Nagy. 

 

Cobra:Associação internacional de artistas que existiu na Europa de 1948 a 1951. 

O nome cobra vem das iniciais das cidades dos seus membros ( Copenhagen, Bruxelas e 

Amsterdam). Procuravam promover a expressão livre do inconsciente, usando pintura à 

mão livre, e cores fortes. Exemplos de artistas: Appel. 

 

Construtivismo:Movimento abstrato russo de 1913.O construtivismo varreu as 

noções tradicionais de arte, acreditando que ela deveria imitar formas e processos da 

tecnologia moderna. Isso era particularmente verdadeiro para a escultura, que era 

construída usando-se componentes e técnicas industriais. Exemplos de artistas: Gabo, 

Lissitzky, Moholy-Nagy, Popova, Rodchenko, Tatlin. 

 

Cubismo:Esse revolucionário método de pintura foi inventado por Pablo Picasso e 

Georges Braque na primeira década do século XX.Objetos são achatados na tela de 

modo a mostrar lados diferentes de uma face simultaneamente, de vários ângulos. Em 

vez de cirar a ilusão de espaço tridimensional, típico do renascimento, o cubismo define o 

objeto em termos bidimensionais na tela. Exemplos de artistas: Archipenko, Braque, Gris, 

Léger, Picasso. 
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Dada:O nome dada é deliberadamente sem significado para um movimento 

internacional anti-arte, que ocorreu entre 1915 e 1922. Dada foi uma reação violenta ao 

tradicionalismo da arte estabelecida; seus membros usavam quaiquer meios para ultrajar 

a burguesia. Exemplos de artistas: Arp, Duchamp, Hausmann, Man Ray, Picabia, 

Schwitters. 

 

De Stijl:Movimento artístico e revista fundados na Holanda em 1917 por Theo Van 

Doesburg  e Piet Mondrian. Eles acreditavam que a arte deveria estar em perfeita 

harmonia, ordem e clareza num processo de constante refinamento. A obra de stijl era 

austera e geométrica, usava muito formas quadradas, linhas retas e cores puras e 

primárias. Arte para eles, refletia os mistérios e a ordem do universo. Exemplos de 

artistas: Van Doesburg, Mondrian. 

 

Escola Barbizon:No meio do século XIX, artistas franceses trabalhavam numa vila 

próxima a Paris, chamada Barbizon. Longe das pressões urbanas, esses artistas 

pintavam a natureza a céu aberto. Muitas de suas descobertas foram atribuidas aos 

impressionistas que as exploraram mais tarde. Exemplos de artistas: Corot, Courbet, 

Daubigny, Millet, Rousseau. 

 

Expressionismo:Força artística concentrada principalmente na Alemanha entre 

1905 e 1930. Artistas expressionistas desenvolviam formas pictóricas que iriam expressar 

sentimentos íntimos em vez de representar o mundo externo. A pintura expressionista é 

intensa e a tela é um veículo de demonstração de emoções. Cores violentas , irreais e 

pinceladas dramáticas vitalizam a típica pintura expressionista. Exemplos de artistas: 

Beckman, Van Gogh, Heckel, Jawlensky, Kirchner, Koroschka, Marc, Nolde, Pechstein, 

Roualt, Schiele, Schimidt- Rottuff, Soutine. 

 

Expressionismo abstrato:Movimento da pintura norte-americana desenvolvido em 

Nova York nos anos 40. A maioria dos expressionistas abstratos eram pintores 

energéticos, usavam grandes telas e aplicavam a tinta rapidamente e com força, os 

pincéis eram grandes e muitas vezes a tinta era atirada diretamente nas telas. O método 

expressivo de pintura era considerado tão importante quanto a própria pintura. Nem toda 

obra desse movimento era abstrata ou expressiva, mas acreditava-se que a 

espontaneidade dos artistas com suas obras libertaria criatividade de seus inconscientes. 
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Exemplos de artistas:Francis, Frankenthaler, Guston, Hofmann, Kline, De Kooning, 

Motherwell, Newman, Pollock, Rothko, Still. 

 

Fauvismo:Uma exposição em 1905, Paris, incluía uma sala repleta de telas com 

cores puras e contrastantes, e pareciam serem pintadas com paixão e entusiasmo. Um 

crítico apelidou seus criadores de les fauves, termo francês para bestas selvagens. Essa 

selvageria manifesta-se por cores fortes, pinceladas dinâmicas e profundidade 

expressiva, evocando um mundo fantástico e plenos de emoções e cores. Exemplos de 

artistas: Derain, Van Dongen, Matisse, Vlamick. 

 

Futurismo:Movimento de vanguarda fundado em Milão em 1909. Os futuristas 

fascinavam-se pelo maquinário, transporte e comunicações. Em pintura e escultura, 

formas angulares e linhas poderosas eram usadas para dar um sentido de dinamismo. 

Procuravam capturar movimento e velocidade: obtido usualmente por várias imagens de 

um objeto em posições ligeiramente distintas ao mesmo tempo, dando a impressão de 

movimento contínuo. Exemplos de artistas: Balla, Boccioni. 

 

Gótico:Predominante nas idades médias( de 1150 a 1500), é o estilo das grandes 

catedrais da europa. Pinturas e esculturas góticas caracterizam-se por figuras alongadas. 

A perspectiva, quando empregada, era pouco convincente Exemplos de artistas: 

Beauneveu, Cimabue, Duccio, Fouquet, Gaddi, Gentile da Fabriano, Limbourg, Lorenzetti, 

Lorenzo Monaco, Martini, Della Quercia. 

 

Grupo Camden Town:Um grupo de pintores ingleses formado em 1911. Os temas 

vinham da classe urbana trabalhadora e foram influenciados pelas formas e cores fortes 

de Van Gogh e Paul Gauguin. Exemplos de artistas: Gilman, Sickert. 

 

Impressionismo:Movimento de pintura originado na França em 1860. Os pintores 

impressionistas celebravam a visão da natureza vista pelo esplendor da luz natural- de 

madrugada, dia ou noite. Eram fascinados pela relação entre luz e cor, pintando com 

pigmentos puros e pinceladas livres. Exemplos de artistas: Caillebotte, Cassatt, Degas, 

Manet, Monet, Morisot, Pisarro, Renoir, Sisley. 

 

Irmandade pré-rafaelita:Associação de artistas ingleses formada em 1848. Os pré 

rafaelitas evocavam a sinceridade da arte italiana anterior à alta renascença do mestre 
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Rafael, exemplificada por Boticelli e Filippo Lippi. Exemplos de artistas: Brown, Burne-

Jones, Hunt, Millais, Rossetti, Waterhouse. 

 

Maneirismo:Desenvolvimento do estilo da renascença, maneirismo é geralmente 

visto como reação  

contra a harmonia, ordem e perfeição dos séculos quinze e dezesseis. Caracteriza-

se pelo uso de cores claras, composições elaboradas e formas e movimentos 

exageradamente dramáticos. A palavra maneirismo desenvolveu vários significados 

através dos séculos, entretanto associa-se a arte e artistas que demonstram excessivo 

domínio de técnica, virtuosismo e capricho. Exemplos de artistas: Bronzino, Cellini, El 

Greco, Giambologna, Giulio Romano, Parmigianino, Pontormo, Rosso, Tintoretto. 

 

Minimalismo:Desenvolveu-se nos Estados Unidos durante 1960 e 1970. Como o 

nome implica, minimalismo atem-se ao essencial, é puramente abstrato, objetivo, 

anônimo e livre de decorações e gestos expressivos. A pintura minimalista é geralmente 

monocromática e desenhada matematicamente. Escultores usam processos industriais  

feitos em séries. Minimalismo pode ser visto como uma reação ao emocionalismo do 

expressionismo abstrato. Exemplos de artistas: Andre, Flavin, Judd, Kelly, LeWitt, 

Mangold, Ryman, Serra, Stella. 

 

Nabis:Pequeno grupo de artista franceses, em 1880, inspirados pelo método de 

pintura de Paul Gauguin em cores puras. Suas pinturas caracterizam-se por superfícies 

largas de cores planas ou padrões. Exemplos de artistas: Bonnard, Denis, Maillol, 

Vallotton, Vuillard. 

 

Neo( classicismo, expressionismo, romanticismo):O prefixo neo significa novo, 

refere-se à ressucitação de idéias anteriores. Neo-classicismo, por exemplo, foi um 

movimento que desenvolveu-se no fim do século XVIII e era um retorno aos valores 

clássicos dos estilos da grécia e roma antigas. Neo-expressionismo refere-se ao 

ressurgimento de características do expressionismo num grupo de artistas americanos e 

europeus no fim de 1970; sua obra era pessoal e executada com violento fervor. Neo-

romantismo refere-se à forma fortemente teatral de pintura do século vinte, que combina 

elementos do classicismo e do surrealismo. Exemplos de artistas:  Neo-classicismo- 

Alma-Tadema, Canova, David, Ingres, Leghton, Mengs, Powers, Prud'hon; Neo-

expressionismo- Auerbach, Baselitz, Bomberg, Boyd, Clemente, Frink, Kiefer, Schnabel; 
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Neo-romantismo- Nash, Piper. 

 

Op Arte:Movimento abstrato que desenvolveu-se em 1960. Op art é diminutivo de 

optic art e explora as falhas do olho humano. O artista faz jogos com o observador 

criando imagens que parecem pulsar. Apesar do trabalho ser estático, formas e cores 

usadas causam ilusão ótica de movimento. Exemplos de artistas: Riley, Vasarely. 

 

Pintura Metafísica:Pintura Metafísica foi fundada em 1917 por De Chirico e Carrá. 

Caracteriza-se por perspectivas distorcidas, luzes não naturais e imaginário estranho, 

usando muitas vezes manequins em vez de corpos. Colocando objetos fora do contexto, 

procuram criar um clima de sonho, uma atmosfera mágica. Tem muita semelhança com o 

surrealismo, e o que os diferencia é sua composição rígida e valores arquitetônicos. 

Exemplos de artistas:Carrá, De Chirico, Delvaux. 

 

Pop Arte:Movimento nos Estados Unidos e Inglaterra que emergiu em 1950 e 

inspirou-se no imaginário de consumo e cultura pop. Quadrinhos, propagandas e objetos 

produzidos em massa fizeram parte desse movimento. Fotomontagens e colagens eram 

comuns na pop arte. 

Exemplos de artistas: P. Blake, Dine, Hamilton, Hockney, Johns, Jones, Kitaj, 

Litchtenstein, Oldenburg, Rauschenberg, Rosenquist, Segal, Thiebaud, Warhol, 

Wesselmann. 

Renascimento:Durante a idade média o homem viveu com medo de Deus e na 

onipresença da igreja. Arte geralmente mostrava céus e santos e pouca relação com o 

que ocorria na terra. A partir do século quatorze, o homem começou a perceber sua 

importância no mundo. Esse renascimento refletiu-se nas artes: figuras e espaços 

tornaram-se mais reais, e a história cristã passava a ser vista do ponto de vista humano. 

Enquanto italianos  enfatizavam perspectiva e ilusão de espaço, alemães e flamengos 

interessavam-se nos detalhes, como jóias, do mundo ao seu redor. Exemplos de artistas: 

(baixa renascença) Fra Angelico, Botticelli, Donatello, Ghiberti, Ghilandaio, Giotto, 

Filippino Lippi, Mantegna, Masaccio, Perugino, Piero della Francesca, Pollaiuolo, 

Signorelli, Verrocchio; (alta renascença) Andrea del Sarto, Fra Bartolommeo, Leonardo, 

Michelangelo, Raphael, Tiziano; ( renascença nordeste) Altdofer, Dürer, Elsheimer, 

Grünewald, Mabuse, Massys, Van der Weyden. 

 

Rococó:Estilo leve e decorativo que emergiu na França por volta de 1700 e 
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disseminou-se pela Europa no século dezoito. O termo vem do francês rocaille, que 

significa a concha usada para decorar fontes e grutas. Predominantemente um estilo de 

decoração, sua paleta possuía cores pastéis. Exemplos de artistas: Amigoni, Boucher, 

Fragonard, Tiepolo, Watteau. 

 

Romanticismo:Movimento que floresceu no nordeste europeu e nos estados unidos 

durante o fim do século dezoito e início do dezenove. Artistas românticos preferiam a 

imaginação e a expressão individual às disciplinas intelectuais. Suas pinturas mostravam 

geralmente grandes emoções como o medo, desolação, vitória e amor verdadeiro. 

Exemplos de artistas: Allston, Bierstadt, church, Cole, Constable, Cozens, Etty, Friedrich, 

Géricault, Goya, Martin, Turner. 

 

Simbolismo:Movimento artístico e literário que floresceu na França no fim do século 

XIX. Os artistas simbolistas rejeitavam o realismo e acreditavam que a pintura deveria 

passar idéias e estados de espírito em vez de descrever o mundo visível. Exemplos de 

artistas: Moreau, Redon. 

 

Surrealismo:Originou-se na frança nos anos 20, seu principal teórico era o escritor 

Andre Breton . Procuravam resolver as contradições entre sonho e realidade. Artistas 

pintavam cenas ilógicas com precisão fotográfica, desenvolvendo técnicas que permitiam 

a expressão do inconsciente. Exemplos de artistas: Bellmer, Brauner, Dali, Delvaux, 

Ernst, Kahlo, Gorky, Magritte, Matta, Miró, Tanguy, Wadsworth. 

 

Vorticismo:Vanguarda inglesa fundada por Wyndham Lewis em 1914. O nome 

vorticismo vem do futurista italiano Boccioni que dizia que toda arte criativa emanava de 

um vortex. Como o futurismo, empregava um estilo duro, angular e dinâmico na pintura e 

escultura, que tentava capturar atividade e movimento. Exemplos de artistas: Bomberg, 

Lewis.  

 

 

 

 

 


